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ACTOS  DO PODER EXECUTIY0
ç

BECRETJ N.	 — DE	 DE DEZE1IBRO 'DE 800

Cone ., de peiunissao ao bacharel Firmo do Ajbuquerque Biniz e-outros Ora
rillidocCot na praia d ) Rio do Janeiro u na siai ,riude an my,sa boncozíi, sob
a dono	 ) de — Bonn v de credito e Garantia Real, e apuava e un
teraç5es, no respetivos estalutgs.

O marechal Mano l Deolorn da Fonsaáa, chefe db Governa
Provisorie constituLló polo Exorcito o Armada, em nome da •
Nação,

Attondendo ao que requereram, o bacharel Firmo- • de Albu-
quorque Diniz,,Joaquim &Má Fornandes e Jos-3 Antonio Pereira
Serzedello Junior, resolve conceder-lhes autorisaçaio: para fun-
darem na praça do Rio do Janeiro uma sociedade anonyma ban-
caria, sob a denominação do — Banco de Credito e Garantia Real
— o approvar os respectivos-estatutos, com as seguintes al te -
rações:

Supprimam-se — os arts. 20 e 21. ' 	 _
Altero u-sn— o art. 34 , §3, lettras B e •C e g•11, c art. 87,

.na pai to relativa á emissão da tenras hypothecarias.
Ilarmonisom-se o art. 5 , c im o 40,- alt,ar indo-se nesta o se-

gundo poragraphho, na parte dm que dispõe qnb a liquidação se •
sectnará quais lo o ç ipital social estiver roduzidó a um quarto;
c o art. 9 , com as disposições do deer.ton. 850 do 13 de outu-
bro ultano.	 •

Addiclonem-se• ao ultimo para,grapho do art. 29 as palavras
— Salvo si o assembléa geral resolver o contrario. •

Su stituam-se— no art. 51, as palavras'— até seiá meus de-
pois do exereicio dos seus respectivos cargos— pel5s . seguintes:-
- a té serom dofinhiv ,mento approvadas as contas relativas RO
tempo, de sua administração. . •

O Mini;Lico e Secretario de Estado dos Ne n'0. ocios 'da Fazenda, as- •

MANOF.I, DEODDRO DA. FONSECA.

BarbO:a.

DEZEMBRO D'E

da	
•	 •

e
prciOcrip •Qin a divid -t lb rided erebr o d.r,exilurgul1r

pPOVenielte d ) venci:unato. que dei•on de •Nenbee
jato da cl irei 	 av 1113.3.	 . .

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constiballo pelo Exercito e Armalb,. em nome da
Nação, resolvo relevar da preseripção a divida de que é crolor
o desembargador Justiniano Baptista Madureira, prOvenieute
vencimento que deixou de receber como juiz do dir:eito avulso,.
desdo 8 de outubro do 1862 até Li do fevereiro de 1377; excluido
o tempo em que servia na qualidade de deputado á As-•
sembléa Geral Legislativa, relativo aos' periodRs \recorridos de
1 do janeiro a 3 do . setembro do 1861, G dd- rrualo n . 8 de julho
do 1865, 4 de março a 3 do setembro de 180,3, 22 do 'maio a 22 de
setembro de 1867, o 9 do inalo a 20 de julho do -1868, do megibro
do Conselho Naval, nos do O de outubro de 18M a .:21 de..maio
do 1867 e do 1 de outubro deste ultima armo . 9 de moio
de 186S.

O Minis:re e Secretario (1 Estalo 11 s Nege:ioída Fazenda
asdrn o faç t executar.

th. das so;s3 as Alo Gav ;no l't'ovis)rie,	 deorn`wa
18A, 20 da Repablira.

• 111 5'.+TI)ET. DE7DOR D.k

Irmy Darb)syz.
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DECRETO N. —DE P13 DEZEMBRO DE 1890

Itebva da preseclpeo a divida do guie 4 e:e lor Iclirer'co Narbal Panipl )111,pra.
- vaidonte do vencimento que deixou do roubei' como sorrenivario ‘italicto do

odiele no eserirJo dos Peitos da Fazenda da Capital Federal
4	 •	 -

O marechal Manoel •Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito o Armada, em nome da Na-
00, resolvo relevar da preseripção a divida do que é' credo
Iclirerieca Narbal Pamplona, proveniente do vencimento quo

-deixou do receber coimo .serventuario vit 'lide do officio . ae escr-
-vão dos Feitos 'da :Fazenda da Capital Federal anterior a 20 do
março do 1386.

O Ministro e SeCretario do Estado dos Negoclos da, Fazenda
assim o façaexecutar.

Saladas SnS539 do Governo Proviserio, de dezembro de 1893,
2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSTCA.

Ray, Barbosa._

DECRETO N. '1073 — DE 22 DÉ NOVEMBRO DE 1893 (1)
Approx;a os estatutos da Escola l'olyteclinlca

Generalissimofflanoel Deodoro da Fonseca,' chefe do Governo
Provisório da Republica, dos Estados Uni-los do Brazil, constituido

_ pelo Exercito ó Armada, em nome da Nação, resolve approvar
-para a Escola Polytechnica, os estatutos que a esto acompanham,

; asáignados pelo goneral de brigada Benjamin Constant Botelho
de Magalhães, MirirStro e Secretario -do 'Estado dos Negocios da,
jristrucção Publica, , Correios o Telographos, que assim o faça

eeutu
_ Palseid ilo Gbvermo Provisorio da.Ropublica dos Estados

•' dos do'Brazil, 22 demovembro de 1893, 2 0 da Republica.

• MANOEL DEODORO DA. FONSECA.

.Be;lja -nzia. Constam Botelho de ilIaga!Tuic..

• Estatutos da Escola Polytechnica

-• -TITULO

DA ORGANISAça.0 SCIENTIFICA

CAPITULO I

DOS CURSOS

AO: •E.scola Polytechnica só compor:a do um cu rto
fundamontal, commun.' a todos os cursos da Escola e dr„;
seguintes , cursos superiores :

1^ • Curso do ongenharia civil
2^ Curso de engonharia industrial.
O curso fandamental comerchende as s'egaiintes ca-lira

distribuidas em quatro annos de ostudoz.

ema:, (oos 'dois -;erie(I és)

I n cadeira — Geometria geral : algebrb:ta, differenelal e in-
tegral, sendo a I A ' parte seguida do seu complemento algebrico
e as 20 e3° procedi las das DOci.S?S o theorlas gemes do calculo

	

difTerencial e integral.	 .
2° cadeira — Geometria deseripti .
31 cadeira — Topographia, estudo completo e descravo:\ ide.
Atila.— Trabalhos graphicos, geometria. deseripiiva e (1lai

topographico.

(I) Reproduz-se este de,'..,-yet4 e estatuto3 por to?
;.

sim O the t executar.
• Sala das se'ssões do Governo Provisorio da Republica dos Ei -
todos Unidos do Brazil, do dezembro de 1S93, '20 da Repu-
bliea,

DEC E TO N.	 —nn

1Releva
nian)
collo
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20 anuo

periodo

1 a. cadeira — Mecanica geral, limitada ás thaorias geres do
eqnilibrio e movim anto dos systemas invariaveis e precedida do
calculo das Variações reduddo ao que á rigorosamente indis-
pansavel íts suas applicaçõea mecanicas. 	 .

20 período

2 , ca leira — Astronomia, precedida da trigonometria esplia-
rica. Geolnetria celeste e noções de mecanica celeste (gravitação
universal).

22 cadeira — Sombras, perspectiva e estereotomia.
Aula — Trabalhos graphicos e correspondentes.

3° anno

i a cadeira (1 2 periodo)— Phy-sica, geral.
2° cadeira (Co periodo) — Chin-rica geral.
3' cadoira (nos c'ois periodo,)— Mecamica, geral (continuação

e terminação). Mecanica a.pplicada As machinas.

4° atino

cadeira (1 0 periodo) —
22 cadeira (22 periodo) — SocolOgia e noções do moral thec-

rica e pratica.
32 cadeira — Economia politica e finanças.

Curso de engenharia civil

lo cano

1 0 cuieira — Revisão da astronomia theoriea. Astronomia
pratica. Geodesia e hydrog,raphia.

2 cadeira — Technica telegraphica, e teleplionica.
3 a cadeira — Chia-fica inorga.nica (estudo complementar).
Aula — Desenho : cartographia.

2° an ilo

ja cadeira Metallurgia : noções de metallurght geral.
Estudos especiaes : dos combustiveis em geral, processos de
melhor.. 1- os e modos do empregal-os. Siderotechniaa Me-
ta lairgia do cobre e do outros metaes mais empregados na
ii 1 ustria

2, cadeira — Machinas motrizes e operatrizes. Construcção
o ailaaagem de machinas (dando-se o maior desenvolvimento
ao estiv16 pratico).

cadeira — Botanica.
42 cadeira — Meteorologia, Mineralogia e Geologia.

— Desenho: projectos de machinas. Calculos pratico;
sobre geradores e machinas a vapor.

30 asno

i a cadeira —Materiaes de constrneeÕes. Estabilidade das con-
strucções. Construcções metal licas. Technologia das profissões
elementares.

2, cadeira —Estradas de ferra e de rodagem. Pontes o via-
(1 netos.

3, cadoira — Hydraullea. Abastecimento d'agua. Esgotos.
1" cadeira— Zoologia.,
Aula — Desenho: projectos de estradas, pontes e viaductos:

43 anuo

1 2 cadeira — Estat istica. Direito constitucional o administra-
tivo.

22 cadoira — Architectura. Hygiene dos edificios. Sanea-
mento rds cidades.

32 cadeira — Navegação interior. Portos de mar. Pharoes.
Aula — Das.enho: projectos de architectura e de obras hydrau-

-14als.-

Curso d3 engenharia industrial

1' anuo
•

1 2 cadeira —4 1 cadeira do 22 armo do curso de engenharia civil.
22 cadeira — Physica industrial, precedida da revisão da ele-

ctricidade elynarnic,a
3a cadeira — l a cadeira do 20 anno do curso de engenharia

civil.
Aula — Desenho : applicaçõas da 2 2 cadeia.

23 anuo

1 2.	 Chimica org,anica.
22 c•acleira — 32 cadeira do 32 anuo do curso de engonharia

civil.	 •
cact 'ira — Estetica e architectura com applicações a fa-

an,genhos, otc.
cad..3ira — •1 2- cadhira do 3° anuo do curso de engenharia

civil.
•

•

Aula — Desenho : applicições da 3 0 cadeira e especialmente
em relação a edificações fabris.

30 anuo

l a cadeira — Chimica analytica.
2a cadeira	 2a cadeira do 2° anno do curso de engenharia

civil.
3' cadeira — Technologia mecanica. Industrias mecanicas.
42 cadoira — 3° cadeira do	 anuo do curso do engenharia

civil.
Aula. De3enho: prej ectoe de machinas. Calcules praticos

sohre geradores e machie:as a vapor.

4° armo

1 2 cadeira — Technnlo ada chimica. Iadustrias chinaicas.
24 caloira — 4a cadeira do 3 0 anno do curso de engenharia

civil.
32 cadeira — 1 a Cadeira do 4 2 anuo do curso de engenharia

civil.
Aula. Execução de projectos completos acompanhados de orça-
mentos, memoras etc, de installações fakis.

CAPITULO II

DO DIRECTOR DA ESCOLA

Art. 2.° O director da Escola Polytechniaa será de livre
nomeação do governo. Em suas faltas e impe lir:lentos será
substituido pelo lento atractivo mais ant i go ; e, no impedinento
ou recusa deste, cabo a jurisdicçãe a outro lento effectivo em
ex . re,icio, respeitada sempre a ordem de antiguidade.

O Gevreno poderá, sempre que entender, nomear um vice-
director.

Art. 3. 0 O director é o presidente la congregação.
Incumbe-lhe a dirt33ção de to .los os negociei escalares, salvo os

que forem, na fôrma destes estatutos, da competencia, da con-
gregaçã,o.

Art. 4.° Compete mais ao dire-der, anm de outras prerog,a-
tivas mencionadas nos presentes estatutos, as seguintes attrie
buições:

1° convecar a congregação não só nos casos dessignados ex- o
pressa.mente, como por deliberação sua, sempre que exljam as
con veniencias da ordem e o bem ,to ensino ;

As reuniões da congregação, que não devem perturbar a
marcha dos trabalho, escolares, não terão lugar durante as
ferias, salvo o caso de motivos urg,ontissimos;

22 levar ao conhecimento dl. congregação ou das commissd ss
por ella nomeadas, os requerimentos que Do forem dirigidos o
que contenham !bateria da competencia da mesma cong,regação,
e desp -char 03 de sua planajurislicção; 	 •

3' presidir as sessões da congregação, na fórma das diposi-
Oas regulamentares; transferir o dia da reunião ou suspender a
s ssão começada, informando ao governo sobre taes occurren-
cias ;

4° executar e faz executar as deliboraçõos da congregacão,
assim como suspender a sua execução quando forem illegaes ou
injustas, propondo logo ao governo o alvitre na tis justo

52 assignar com os lentes, substitutos e professores presentes
as- actas das sessões da cong,regnção, bem como assignar as
cartas de doutor e bacharel, os diplomas le engenheiros, os
mais títulos de habilitação e qnaesquer termos lavrados em
nome ou por deliberação da Escola Polytechnica ou em virtude
destes estatutos

6° nomear as ennunissõ as reclamadas palas convenierrias e
solemnidades escolares e cujo &jacto nao pertença á congre-
gação;

7° organizar o orçamente da fiespeza animal da Escola, in-
cluindo o.s glstos com os laberatorios, gabin des, hartos, obsi r-
vatorios e enrolei(); pratico ,' ; rubricar o; pedidos rin, despem
mensal e rametter à commissão respectiva a nota das verbas
do orçamento que tiverem do ser distribnidas pelos laboratorlos,
gabinetes, hortos, observatorios e nulas de trabalhos graphicos
o projectos

8° Ordniar de conformidade com a lei, as despazas autorisadas,
exercendo a precis t fiscalisação sobro o emprego das quantias
votados;

9° nomear livremente os empregados da Escola, que uão
forem de nomeação do governo e os preparadores sobro proposta
dos respectivos lentes ;

10 exercer a policia no recinto da Escola procedendo contra
os infractores na farina destes esta tntos

11 propor ao governo tudo ginete se referir ao aperfe lçoft-
mento do ensino e rag,imen da Escola, não só na parte NInanis-
trativa que lhe pertence, co:no na parte scieutifica, ouvida pre-
vi Inien te a ce.n grega ção ;

12 velar na execução dos estatutos, inspeccionando com a
congregação a execnio dos prograrnmas, e por si todos os exer-
cici es pre ticos do anuo lectivo ;

13 suspender por um a oito dias os emprapaalos da Escola,•
privando-os até de seus vencimentos, dando conhecimento ao
governo, e bem asstn conceder-lhes licença at dez dias com
tolos ou parte dos seus vencimentos

••
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14 designar, nos casos do falta ou impedimento, o lente
effectivo substituto ou professor ire deva ire„oser a _cadeira ou
aula, de modo que o curso das lições seja feito comia maior re-
gula riflaste .	 s. .

15 nomear os lentes,' substitutos o profossores :que dosam
dirigir os exercidos praticos do que tratam estes estatutos.

16. Finalmente, o director, cujos actos escolares são da ex-
clusiva inspecção do ministro dos neg,ocios da instrucção publica,
in Cormaiú measalmente Ao alto ministro do movimento da Escola
Polytechnica e lho apresentará arma simonte um relatorio cir-
catustanciado da marcha e desempenho das funcções d.e todo o
pessoal da Escola, sento muito minucioso no modo porque o
corpo docente se conduz em todos os trabalhos o actos escolares.

CAPITULO III

DA CONGREGAÇÃO DA ESCOLA

Art. 5• 0 A congregação compõe-se do todos os lentos e sub-
stitutos que estiverem regendo cadeiras, mesmo que não sejam
effectivos e . dos professores em oxerci -tio ; e não pode exercer
suas funcções sem que se reuna maioria do lentes substitutos o
professores que estiverem em effectivo exercicio do magisterio.

Art. G. n lIavorá mensalmente uma sessão do congregação,
até o dia 10 de cada mez do anuo lectivo ; poderão todavia, ser
convocado, para outro dia pelo dbector, nos casos antorisados
nestes estatutos, com exclusão do periodo de finas em que só
poderá ser ello convoco/1a por motivos urgentissimos.

Art. 7.° Todas as deliberações da congregação serão tomadas
por maioria dos votos presentes, e sornpre por votação publica,
mesmo quando se trato de interesse pessoal..

Art. 8. 0 O director, que tem voto em todas as deliberações dá
congregação tom mais o voto de qualidade, desde que boja em-
pate na. vot.tção.

Art. 9. 0 Sempre que es decisões da congregação versarem
sobro assumpto innortante, a director as fará publicar na im-
prensa. diaria, silvo deliberação expressa cia mesma congregação
em sentido contrario.

Art. 10. 'Sempre ene for convocado a congregação e que, á
hora mareada, não estiver ella reunida, o director fará lavrar
lje livro das actos da mesma congregação, polo respéctivo se-
d'f'otario, lsermo contendo os nomes dos que tiverem faltado, que

. será esSignado por elle, pelos lentes, substitutos o professores
presentes ; e designará logo outro dia para a reunião da con-
gregação.	 -

Art. li. Sempre que algum lente, substituto ou professor,
em sessão da congregação, deixar de guardar ca maior conve-
niencia, será chamado á ordem pelo director, fazendo-se disso
menção na acta ; podendo o director retirar-lhe a 'palavra ou'
suspendea 30.3Sa0, conforme as circumstancias ; devendo dar de
tudo detalhada informação ao m i nistro ds instrução publico.

Art. 12. Compota á congregação, além da outras funcçõos
que lho são conferidas nestes estatutos

1 0, Orp;alliSlr os programinas das lições do cada c •.uoira o
aula, revel-os tri mulmente, podendo antes modifical-os, con-
forme as exigencias do ensino.

Os referidos prograinmas, antes do serem suismottilos á.
deliberação da congregação serão examinados par urna com-
missão eleita triennolmen to pela mesma congregação e com-
posta de tres lente; e dons professores, a que' dará sobre os
IBOSMY3, parecer escripto, assignado por todos os soas membros

20, organisar as tabollas de pontos para OS eximes de tolas
as cadeiras o aulas da Escola, -para os coneursos,1 defesas de
lhes° para o grão de doutor o exames extraordina,rios ; assim
como organisar o regulamento especial para tolo o processo dos •
concursos.

Todos esses asstimptos serão submettidos ao exorno da com-
missão, de que trata o segundo peno lo do 8 , 1^ deste artigo,
que sobre elles dirá pareser por • e.scripto e assignado por todos
os seus membros.

30, org,anisar os programmos, para talos os exercicios prati-
cos do coda armo lectivo, exercidos que serão feitos, parte
durante o curso das lições do "uno, e os restantes logo depois
dos exames da primeira época ;

4°, redigir os molelos das cartas de doutor o de bacharel,
diplomas de engenheiros, titnlos do agrimensor e os mais titules
de habilitação que a Escola tiver de conceder, e cujos redacções
não tiverem sido apresentadas pelo ministro dl, instruoção pu-
blica

5°, regular o borario para as lições orles das cadeiras- de
todos os cursos, para as aulas, trabilhos praticos de lahoratorios
e gabinetes, correspondentes ao curso do cada anno lectivo
ficando á livre designação do respectivo lente, o tempo para as
observações e calculas astronomo.os ;

6', propor ao ministro da insarticção publica, no caso cio vaga,
as passo is que por sua moralidade o apti ião scientitIca ostejam
enecondicões de exercer o magisterio interinamente

7s, exercer inspecção sei entifiaa por si Só ou por intermedio
da commissão de que trata o 1 0 deste artigo, no tocante
aos methodos do ensino ; o exercer, conjuntamente com O
director, a precisa vigilancia para que 03 prog,rammos das liçõos,
trabalhos de laboratorios o gabinetes, não sejam modificados;

8', propor ao Ministro da instrucção publica todas as medidas
que forem aconselhadas pela experiencta, quer para melhorar a
organisação scientitica da Escola, quer para aperfeiçoar os
inothodos de ensino ;

9), informar ao, governo sobro o monto dos lentes con-
tractados, quando tiverem elles de ser subinettidos aos mesmos
onus e vantagens dos outros membros do corpo docente ; •

10, informar ao governo sobro a conveniencia e vantagens na
troca de cadeiras entre lentes atractivos do mesmo curso ou
entro lentes effectivos do cursos differentes, sempre que for isto
rectamadó pe as nctcesSidsdes do ensino; no caso de cadeiras
novamente croadas, poderá o governo transferir SWII consulta
prévia á congregação

11, propor aio governo, quando !lingual Se inscrever para o
concurso ott não queira elle contracta) o lente ou professor,
quem deva preensher a vaga aunando:10 ;

.12, indicar ao governo, antes do annuncio da insesripção
concurso, o nome de algum cidadão brazileiro, de alta competon-
eia, que esteja no 'caso do exercer o magisterio, independente de
concurso, devenloS tal indicação ser feita, pelo menos, por dous
terços dos votos presentes

13, eleger tolas. as CO:111D133n3 Tte forem reclamadas pelas
exigencias do ensino, necessidades dos concursos e defeso de
theses de doutoramento.

eleger em Sua primeira reunião, depois da abertura dos
cursos, avalie de_seus membros que dava rodigir a ~ria,
historica dos mais notaveis acontecimentos escolares do cada
anuo;

15 prestar todo' o auxilio ao director para que se mantenha.
Da Escola um excellente regimem disciplinar e para gap a poli-
cia da escola seja exercida com a maxima regularidade

10 organisar todos os regulamentos especia,es e quaesquer
programmas, que forem necessarios para boa intelligoncia destes
estatutos.

Art. 13. A congregação só corresponder-Se-ha com o go-
verno por intermedio do director.

CAPITULO IV

DO EXERCICIO E JUBILAÇÃO DO PESSOAL DOCENTE

Art. 14. Os lentes- serão sómente obrigados á regen ela, das
cadeiras . pára que tiverem sido nomeados ; os substitutos aos
cursas complementares, experiencias, etc, das respectivas secções
o os professores á regendo das respectivas aulas.

Art. 15. Os lentes, substitutos . e professores são obri gados a .
tomar parte nos outro; actos escolares, como dispo am estes estas_
tatos o poderão tombem ser designados pelo director -part
dirigir turmas do exercidos pratico;, quer tenlvtin togar no .
correr do armo lectivo, quer • se realizem na outra epocs esta-
belecido nos estatutos.

.art. 16. A anuo:tildado dos lentes, substituto.; e professores
será contada da data da posse.

Em iguald ide de data, preferirá os serviços) interinos do ino•
gisterio, os mais serviços prestados ao psiz e por ultimo pre-
valecerá a idade.

Art . 17. Em todos os actos escolares o lente precederá sem-
pre ao aubstitutoI e esto no professor, assim como nos ditos
neto; - e commissõos nomeadas pela congregação terá sempre
preced meia o lente Mis antigo; salvo ri is mesas do exame •
em que poderá sor , preferido para presidonoia o docente que ti-
ver regido a cadeira ou aula respectiva.

Art. 18. Os lentos cathedraticos, • os substituto; e os pro-
fessores são vitalicios desde a data da posse o não poderão
perder seus togastes sinão na fórma das leis penaos.

A antiguidade dos lentes, sn'tstitutos e professores será con-
tada da mesma dita acima mencionada.

Art. 19. Os lentes cithedraticos. substitutos e professores -
contarão corno tempo de serviço offectivo no mogisterios

1^, o t. nemo do serviço publico em commissões scientificas ;
20, o de exorcicio de membro da representação da União ou

deolu %Muer dos estados, o de ministro do estado, missão di- •
plornatico, Presidente da União ou do qualquer dos estados.

3° o numero de faltas por motivo de molestia., • não excedente
a 20 por anno ou 00 em um trionnio

40 todo tempo de susoensão judicial, quando for o lente catise-.,
dratico, substituto ou professor julgado' innocente

50 serviço gratuito e obrigitorio por lei
6'' serviço do guerra
7° O tempo de serviço do preparador e de magistorio publico.

' Art. 20. O membro do mogisterio considera-se jubilado aos
setenta anus de idade.

I.° Relerá, sal-o I requerimento, apresentando motivo pon-
deroso, a juizo do governo.

8 . 2. 0 Sel-o-los indepen len ternen te do seu assentimon to, a juizo •
do . governo, por inVandoz ou molostia grava provails, que o
irimossibilite para sempre de exercer o cargo, pr )cedenslo pro-
posta da Directoria, ouvi-Ia a congregação. Nestes casos a jubi-
lação será, dada com to los os vencimentos.

Art. 21. 03 lentes substitutos eprofessores.que csontarom 25'
rumos de effectivo serviço no ma gisterio ou 30 de serviços gemes
terão direito á jubilação cena o ordenado por inteiro ; 03 que con-
tarem mais de 30 armo; d3 exersicio effectivo ol mais do 40 do
serviçoskeraes terão direito á jubilação com tolos os st.éus venci-
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•
mantos ; cabondo RO3 qno contarem mais de 35 annos de exercido
ou 43 cio serviços gomes o direito ájubilação com tolos o venci-
montes o mais 5J c/0 do ordenado.

Paragrapho unico. 0:4 tontos, substitutos o professores
j ailar001 coro monos de 25 ulmos, salvo 03 casos pravistos no

2.1 do art.. 2 .), terão ' limito ao ordenado proporcional ao tempo
do serviço.	 •

Art. 22. L' liolto a03 lentes trocarem entre sias cadeiras que
rogarem contanto que haja ressierimento ao governo e appro-
vatsio da congrogação quanto à vantagem e conveniencia da
pomada.

CAPITULO V
DAS SECC3ES E DOS SUDiTITUTO3

Art. 23. As cadeiras dos diffsro,ntos caricia da Escola Pols-
toehnica serão distribuidas pelas secções seguintes:

Curso fundamental
1° séeção— 114We/indica e astronomia ;

>> — Physics geral, chimica geral e biologia ;
>> — Sociologia, moral, economia politica o finançis.

Curso de engenharia civil
1 t sução— l a , r e 33 cadeiras do I° anuo o 33 do 3";
2s	— 1 3 cadeira do 20 anno, lo e 23 do 30;
at	 — 2' cadeira do 2 0 anno, 2° e 3° do 40;
4a	 )5 n•• I* do 40 anno	 o 43 do 2°.

Curso de engenharia industrial
la secção— 2s eis:leira do 10 anuo, 2° do 2° o 3° do 30;
23	 — 23 e 3a cadeiras do 20 e lo do 40.

•Além dos outros deveres impostos nestes estatutos aos substi-
tutos incumbe-lhes aludi:

1° substituir os lentes da respectiva secção nos Sell3 impedi-
mentos ;

2° repotir as lios dos lentes, on desenvolver parto dos sons
programmas, sempre de conformidade com as preseriMes dos
mesmos lentes ;

30 fazer cursos complementares, theoricoa ou pra ticos de
Recordo com a distribuição do ensino approvada pela congre-
gação;

4° auxiliar e instruir os alumnos nas experiencias, omissas,
observaçõea nos gabinges, 'abaratados, observatorios °Moinas,
conforme as secç5es a que pertenasm ;
435° dirigir os exercidos pratico; dos alumnos ou auxiliar os
lentos DeSSO3 exercidos, sempre que forem designados.

Art. 24. Dando-se qualquer vaga de lente em uma secção será,
cila preenchida offectivainento polo respectivo substituto indo-
pendentomente de concurso.

CAPITULO VI

Art. 20. No primeiro dia util, depois da declaração escripta tio
pronasional contratado do preforir servir com os mesmos funis
O vantagens dos demais membros do corpo deconto, será convo-
cado a Congregação para decidir si se veridca a segunda hypo-
thesa do artigo procedente o apresentar ao governo a Infos-
maoão respectiva.

Art: 27. Si dentro de oito dias, a partir da v;°, não se vivi-
a nomeação do profissional, de conformidade Com a primeira

excepção do art. 20, mandará o d:rector animador em tolos
as folhas do grande ciraulação da Capital Federal o respectivo
concurso, marcando-se um proso para a ill2MpÇãO DUISc:t menor
do Ires mous nem maior de qnatro.

si mesmo amimado será instalo oito dias anteda tsrininaçio
lo pionoo da insoripção.

Art. 28 No caso do haver 'mis de uma vaga, resolverá a
i • ingregáção sobre a ordem, a preferir-se 003 concursos ; o o
director procederá de modo que o concurso á segunda vaga seja
rigorosamente annunciado no dia que terminar a inscripção
primeira e d'ssim tor ition te einquonto houver togares a
preone,her.

&omitia parte

Das hal,ilita73aa para o conzurso

O. Poderão coacorror .para os lo7area vasos do corpo
d000nto da Escola Polyterhniea • o; eidiolãos brasileiros na.
plenitude do sena direitos civis e Milicos o que forem diplo-
In idos poios respeotivaa cursos da Esaol t a que .portencer a
saga  eni concurso.

Art. 30. Tombem poderão conearror para os togares vagas do
corpo docén to os oidadãos bra ziteiros ruo, estalido no. perfeito
gozo de Sons direitos civis e paliticas, tenham titulo oluivalante,
obtido em pais eatrangeiro, si, medi tato exame provio feito na
Escola Polytechnica, forem julgados habilitados pela congre-
gação.

Art. 31. O cidadão que tiver de entrar em concurso, quando
não discorra facilmonte na lingua portugueza, poderá lazer a
sua exhibição na Lingua trancem,.

Art. 32. Para provar as condioões exigidas para o concurso
deverão os candidatos apresentar á secretaria da Escola, no
acto da inseripção, suas cartas, diplomas ou titulos e bom assim
uma folha corrida tirada no lugar de sua residencia.

Art. 33. No caso do impo.sabilidade da apresentação da carta,
diploma ou titulo, que deverá ser justificada, poderá o candidato
apresentar as publicas-formas dos mesmos documentos. compe-
tentemente legalizadas, assim como orovar a epoea do nasci-
mento, si não estiver mencionada em algum dos documentos
exigidos.

Art. 34. Si o director tiver duvidas sobre a validade
ou legalidade dos documento; reclamados, levará o facto
ao conhecimento da congregação a quem cumpro decidir.

•Art. 35. E' permittide, nesto eis gim, em relação a
si, quer em relação aos outros candidatos, recurso para o
governo da decisão da congregação.

Terceira parte

Das provas de julgamento

Art. 36. As provas de concurso para, preenchimento das
vagas de substitutos consistirão no seguinte :

10 defesa de these;
20 dissertação escripta ;
3" preleção oral ;	 •
44 prova pratica;
5° arguição pela commissão sobre os asaimptos alas provas

oral o escripta.
Art. 37. As provas para as vagas de professor constando:
1 0 execução do epuras ;
2° prelecção oral ;
3° prova pratica ;	 •
4s arguição pela commissão sobre o assumpto da pro% oral.
Art. 38. A thes3 de concurso constará do duas partes S'
1°, dissertação sobre um ponto escolhido livremente na tabella

do pontos formulada e approvada pala congregação, sobre dou-
trinas importantes de duas pelo menos das cadeiras pertencentes
á secção em que so der a vaga ;

2a , proposiç63o sobro as mais cadeiras dessa secção formuladas
sobre ponto espontaneamente essolhido na tabella que for sambem
approvada polo congregação.

Art. 39. As mais provas para concurso para o togar de substi-
tuto e as provas de concurso para proSesaor serão feitas sobra
pontos tirados á sorte das tatellas, que forem organizadas e
ap, rovadas pelacongregação.

Art. 40. Cada uma das provas terá uma taba:1a especial de
pontos, sendo sempre a prelecção t rol feita. sobre ponto de =-
teria importante relativa a vaga em concurso, tirado a sorte com
21 horas do antecodoncia. Os tontos para, as divers is provas do
concurso deverão abranger tanto quanto possivel assumptos re-
lativos ás differontes cadeiras da secção.

Art. 41. A duração da prelecção oral sara, lomat ao tempo doa
liçses das caloiras da Escola, a da prova esoripta sina versará
sobro ponto tirado á sorte n:t o islão, nunca eaaalsra de quatro
horas ; as apuras e a prova pratica que taintson coai:Içara° 1O-gl
tlepok de tirado O ponto, durarão a. tempo pio Sor neeossario a
j luzo das commissõas que tiverem de assistir ás ditas provas.

Art. 42. O maximo do tempo das provas ',Mima, as modida -
de vigilancia, °numero de pontos de cala tabella, os dias e intor;
s-alloS das provas, eprosas do publicaçoai da tabellas o as mais
itirmolidadea o solomnidailes do concurso e o modo do julgamont
será. lixado no rogniamonto esmolai do concurso a mio se referem
estos estatutos.

Art. 43. O tempo concedido pira a apro.sentação slas theses
será de 45 'dias, a contar do dia seguinte ao da publicação
pontos para aquolla prova, o perderà o direito ao conciirso o
candidato que nãO satisfizer a tal exigencia.

Art. 41. A defesa de thoses slrá feita por arguição reciproca
entro os candidatos ; o, no caso 'do haver uru só contei monte, será
ele arguido por unia commissão de tres lente:, nomeados peta
congregação dentro 03 lentos ila secção a que pertencer a vaga,
e dentro os Lentes exijas cadoiras tenham mais relação com a
vaga em concurso.

'DOS CONCURSOS E PROVIMENTOS DO3LOOARES DO moro DOCENTE

Primeira parte

. Art. 25. iliverà concurso para o Iogas' de substituto e pm-
fesaar ; podendo o concurso ser dispensado nos seguintes casos :

10 quando houver no paiz peasoa do notoria compotencia e
reconhecido monto scientitleo, comprovado no ensino das escolas
superiores ou em esoriptos importantes sobro as doutrinas
da secção em que se der a vaga ; neste caso a, nomeação poderá
ser feita pelo Governo, satisfeita a clausula 12° do art. 12 destes
estatuto.;

2° no caso de prolissionaes contratados para a Escola Poly-
terlinioa, julgados aloneos pela congregaçao, pelt sua rompo-
tancia demonstrada no ensino da matem para que tiverem sido

•con tratados.

•

•
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Art. 95. No caso da arguição reciproca nas Vieses de con-
curso, ou do arguição feita por uma commissao da- congregação,
nenhuma arguição e a respectiva defesa, podara furar mais de
urna hora.

Art. 46. No acto da defesa das' thoses dever prevalecer a
mais (o npleta o reciproca urbanidade ; devendo logo ser cha-
mado a ordem pelo director, quem se deslizar do semelhanta
preceito.

Art 47.Catla uma das provas de concurso será julgada separa-
damente pala congregação da Eicola, logo depois que for cila
prastada, danlo cada um por escripto a nota justificativa a res-
p&to das differentes provas dos candidatos. Os professores só
terão- voto nos co nearso; para preenchimento das aulas.

Art. 98. Conelnido o julgamento das provas pelo modo indi-
ca,do no regulamento especial de csneursos, procedará a coa-
gragação t por votação nominal, á classificação .iltas candidatos
por ord In de merecimento ; _tendo o primeiro logar o candidato
que mais sufTrag,ios reunir na votação.

Art. 49. Haverá tantas votações para a classificação, por
ordem de merecimento. , doa candidatos habilitados, quantos
forem os concurrentes julgadas habilitados; mas em caso algum
podara, votar-se em dons candidatos para o mesmo legar.

Art. 50. Sempre que houver empate, entre (leis ou mais can-
didatos, sobre o lagar que deva ocupar na lista, por ordem do
merecimento, serão elle; collocados em pé de igualdade ; fazen-
do-se desta circumstancia menção na acta respectiva. •

Art. 51. Em acto seguido á terminação da classificação dos
candidatos, será lavrado p da secretario, o termo de habilitação
o classificação dos concurrentes, o qual deverá ser assignadop do
director e por todos os membros da congregação que assistirem á
sessão.

Art. 52. No primeiro dia util, depois de assigalado o termo do
que trata o artigo antecedente, se reunirá a congregação para

- approvar a acta da sassão anterior e assignar ó Oleio de apre-
sentação dos candidatos habilitados.

Art. 53. O director fará acompanhar a lista-dos candidatos'
• habilitados, na ordem de merecimento, de exemplares das thoses

das provas escriptas depois de impressas, de cópias do todos os
termos do processo do concurso o do uma informação detalhada

• sobre todas as occurrencias do concurso, sobro o comportamento
civil "oral d cada candidato, assim como sobro a reputação
litteraria de cada coneurrente.	 .

Art -54. O governo escolherá, entre os classificados nos dois
primeiros locares.

Art. 55. Sempre que em favor dor; clas-iiiicados em primeiro
togar honver motivo de notavel preferencia, a, juizo da coa-
grogação, doverão alies ser pr?feridos pelo governo; devendo a

'preforanela sser verificada por votação unanime dos membros do
eorpn tiacen ta presentes que não esti verem impadidos de votar.

Art. 50. Sempre que tiver havido preterição fias formalalades
essenciaes do cancurso. po /era a questão ser levada ao conheci-
mento do conselho de ministros e ser o concurso annullado por
um decreto do governo.

Art. 57. •0 candidato que não Comparecer 'a qualquar •das
provas seda considerado como tendo renunciado o direito co
concitara-a, salvo 'si o não comparecimanto for com antesedencia
justificado ; caso em que a congregação poderá adiar o concurso,
sem nunca polar conceder prazo maior de 10 dias.

Art. 58. Toda a vez que findar o prazo do inscripção sem que
nenhum candidato se tenha apresentado, poderá o governo con-
tratar profissional habilitado para a secção ou aula.

TITULO lf

DO REGIMEN ESCOLAR

CAPITULO VII

DO ASNO LECTIVO E DAS iNscRIMES

Art. 50. A abertura dos cursos for-se-ha no 10 de abril e o
encerramento a 1-1 da, novembro. Para esses cursos haverá in-
scripção de matriculas, de exames e do exercidos praticos.

Primeira parte

Da in.scripzão de matricula 	 •

.Art. GO. A inseripçIo de matricula começará no dia 1 0 tio
man) o tara-li g ara. no dia seguinte taquelle om: que finalizarem
03 exames da 23 época ; não se admittindo mais, ;litiguem, depois
do encerramento, qualquer que seja o motivo a..allegar.

Art. 61. E' livro a qualquer pessoa frequentar as liçõas orces
da Esc"-, media.ite requerimento,que deverá ser feito dentro do
prazo mareado para inseripção de matriculas.

Art. 62. Para ser i;dmittalo á prime'ra inseripção do matri-
cula, correspondente ao 1^ mino do curso g •cal, s 'rã necassaria
requerimento ao director, em que se declaro idade e naturali-
•lada, juntando:

1^ documento de ter pago a ta.Xa. ia 40a'a.S0 ; 4

20 justificação de identidade de -pessoa, quilquer que seja o
sexo.

30 tartidão de approvação em portug,uez, francez, inglez ou
allemão, latim, geographia, historia, cos,mographia, historia do

Brazil, mathematica elementar completa, desenho geometrico
o elementar, noçõss gomos concretas de physica, chimica e do
historia natural.

Art. 03. A approvação nos exames da que trata o artigo an-
te .:slento devera sor obtida em exame falto na instrucção
publica da Capit ti Federal, perante commissaas especiaeS no-
meadas pelo governo, ou em qualquer outro estabelecimento de
instrucaão superior da Capital ou dos Estados Unidos do Brazil,,
onda hm exames Seilm pr 'lindos.

Art .. 64. Para qualquer outra imediação de matricula, que
não seja a primeira, será mister, além.da taxa de que trata o
art. 6a. 1 0, certidão de approvação em todas as meterias do
armo anterior do respectivo curso ; salvo si a matricula for em
mataria em que já tenha sido matriculado, caso em que ficara
dispensado de apresentar casa certi•la,o.

Não se admitte matricula em nenhuma das cadeiras do 1 0 armo
de qualquer dos cursos espaciaas, s ma certidão de anprovação em
todas as in tterias do ultimo armo do curso fundamental, ou cer-

• tilleado tio approvação noã exames da madureza prestados no.
Gyennazio de instrueção secundaria e fundamental.

Art. 05. A inscripeto do matricula será feita em livro especial,
com termos de abertura e encerramento lavradas pelo secretario
o assignados pelo Director, inscrevendo-se nolle o proprio can-
didato ou seu procurador. Diariamente o Secretario encerrará

. com sua assignatura as inseripções de matriculas que houverem
sido feitas; lavrando no ultimo dia um termo do encerramento
que será assignado tambem pelo director.

Art. 66. Depois de realisad t a matricula se dará ao abanano
um titulo imprasso, rubricado polo director o assignado pelo se-
cretario, no qual se declarará o atino o o curso a que se refere' a
matricula.	 -

Art. 67. Só poderá sor considerado alumno da Escola Poisa.
technica a pessoa que se tiver matriculado em qualquer armo
escolar ; não cabendo aos ouvintes. o gozo dos direitos. conferidos
aos [dimanas nestes estatutos.

Seguida -parte

Da.inserip;ão do exame

A rt OS. Haverá na Escola Polytechnitta duas (mocas de exames
para as maiorias dos diversos cursos ; a l e a partir do terceiro
dia do encerramento dos cursos : a 23 a começar no dia 1° do
março do anuo seguinte, devendo' finaliaar, salvo caso do força
maior, durante esse mesmo mez, o encerramento a 1-1 do no-
vembro.

Art. GO. A inseri pçla para os exames da 1 3 epoaa se e Oaaatuaki
durante os 20 primeiros dias do inoz de outubro, e a imediação
para os da 2a época terá legar durante os 20 primeiros dias do
inez de fevereiro do anuo seguinte ; não sendo absolntamento
permittido inscripção de exame fiara das ensacas mencionadas.

Art.- 70. As inscripções para os exames das duas épocas de-
verão ser annunci n das, com 15 dias de antecedencia. pela im-
prensa do mais circulação, assina como por editaes afixados na
Escola Polytechnica.

Art. 71. Para requerer exame de qualquer mataria dos curso;
da Escola, é preciso, em requerimento dirigido ao director, jun-
tar o candidato :

1 0 documento de haver pago a segunda taxa de 40$011
20 certificado de frequancia e nota da aproveitamento no;

trabalhos de gabinete o laboratorio, relativos a cada uma des
com petentes caloiras, asSignado pelo lente respectivo.

Art. 72 O, alumno que não tiver pelo menos • aproveitamento
regular, indic Ido nó certificado a que se rofere o ti 20 do artigo -
antecedente, jaerdera o direito a fazer exame da cadeira a-qua
se refere oceatilicado ; continuando Valida no armo immediato
a taxa pae-a, si r?querer nova imediação do matricula da
mesma cadeira ; não' fica por isso privado de juros lar exame das
outras matarias do mesmo anuo.

Art. 73. As inscripções de exame serão lançadas em livro es-
pecial, com termas de abertura o -encerramento, que ser'
lavrados peba s?cretario e assignados pelo director.
• Art. 74. Nenhum alumio será chamado mais de , euduas 

urna
svtelzels

-para, tirar ponto de exame em uma cadeira ou aula
mesma epoea de exame, o o que faltar á primeira chamada só
poderá ser cântemplado na seguntta, justificando psran te o di-
rector o motivo da • falta, si a ausencia tiver sido á prova oral
si fora prova; escripta, só por motivo do molestia provada.

Art.' 75. (3ialumno qua, depois d 3 tirar ponto, não comparecer
ao exame respectivo. CUL que, tendo comparecido, não terminar
o . tempo do exame, será cousai 'rodo como não tendo mais diroito
á novo exame .na mesma época, perdendo por esse motivo- a
taxa que para tal fim houver. pago.

Art. 70. O alumno, inhabilitado na primeira opoca de exames,
poderá rema-Ter inscripçãn na segunda' epoca pari exame das •

• respectivas niateriirs, provando ter pago nova taxa c.lo 80$000.
krt. 77. .A nelas "de Ivb!Ptoç:io eru trabalhos graphieos

prajectos, assim como as notes (1, haWação em exercidas pra-
tirW SOPnI0 lpnçadas no m esmo livro das anotaaalos exames das
cadeiras dos'eursos la Escota ; devendo as listas das classifica-
çóes do cada cadeira e das dos mais trabalho do cada anno ser
registradas:em livres especiaes e assiguadas Pelo secretario e por
taba os membros do cada uma das cum-fissões j aligadoras.

•
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Art. 78. Os pontos dos exames serão tirados á sorte, em
presença de um lente, de preferencia o da cadeira ; e o numero
e objecto do ponto da prova oral será, rubricado pelo secretario ;
quando o director estiver presente o ponto poderá ser tirado
11103n10 na aueençia do lente.

Terccirce parte

Da inscripalo e regimen de exercidos praticais

Art. 79. A inscripção para exereicios pratieos será feita na
mesma occasião da inscripção dos exames da primeira epeca.

Art. 80. Só será inscripto para 03 exercidos praticas de qual-
quer armo o alumno que tiver satisfeito a respectiva taxa de
exames ; podendo assistir aos referidos exercidos, mesmo quando
seja inhabilitado ou deixe de fazer na primeira epoca o exame do
anuo ou cadeira a que se referirem os citados exercícios.

Art. el . Sempre que for conveniente fazer exercidos praticos
durante o anuo lectivo, se procederá a inscripção respectiva, que
terá lagar de 15 a 30 de junho, á vista do titulo de matricula do
anuo oe cadeira a que corresponder os mesmos exercicios.
Para os alumnos do curso fundamental não haverá exercidos'
praticos durante o anuo lectivo.

Art. 82. Toda vez que se tiver de realizar o disposto no artigo
antecedente, o lente da cadeira, na epoca, mareada para inscripçãe
dos ex rcicios pratico3 do meio do anno, apresentará ajustiticação
de urna tal exigencia, designando logo o itinerario que tiver de
seguir ; e dará, ao regressar, o relatorio ao director dos trabalhos
realizados.

Art. 83. 'Os exercidos praticos do meio do curso annual serão
do tres TIMOS, a partir do primeiro dia do mez de julho ; as her-
buis tções nos arredores da capital poderão mudar a epoc,a, con-
forme as conveniencias do ensMo ; mas deverão ta,mbem ser de
tres mezes.

Art. 84. Os exercidos do fim do anuo lectivo, que tiverem
togar fóra da capital, durarão dois meses ; e deverão ser execu-
tados de tal modo, que cada programma seja completamente rea-
lizado nos log ires indicados pelos directores dos ditos exercicios,
e que forem approvados pelo director da escola.

Art. 85 Nenhum alumno terá direito a requerer insulina°
de matricula de qu tlquer anno som ter, silo habilitado nos tra-
balhos de exercícios praticas do anuo prece "ente.

Art. 86. Os exercicios praticas, serão dirigidos por pessoas
do reconhecida enmpetencia na meteria, e de exclusiva nomea-
ção do director, dentro os lentes e prefessores da escola.

Art. 87. Cada director de turma terá direito á gratificação
mensal, constante da tabella n. 1 dos vencimentos, annexa a
piistes estatutos ; além do passagens e de uma ajuda de custo, que
lite será arbitrada pelo diretor, segundo as circnmstancias, e
submettida á approvação do ministro da instrucção publica.

Art. 88. Os alumnos que tiverem exercícios praticas ou quaes-
quer outros trabalhos feta dos laboretorios ou gabinetes, assim
MIGO 03 guaritas e serventes que os acompanharem, terão direito
ás passagens e o auxilie que for fixado e que será pasto a dispo-
sição do director da turma, a quem lambem serão dadas todas as
desp szes de transporte.

ant. 89. AO director da escola, como inspector geral dos
exercidos praticos, serão dadas to las as vantagens dos directore3
de turma ; e aos alumnos que tiverem exercidos ou herborisações
dentro ou nos arradores da capital, além de transportes, lhes
será dado o auxilio que o director designar e que será entregue
aos directores das respectivas turmas ; os guardas e serventes
que acompanharem taes exercidos terão direito a uma pequena
gra i ficação

Art. 90. Sempre que o director da escola deliberar que
algum dos empregados da secretaria o acompanhe durante os
exercicios praticos, terá o dito empregado direito ás passegens e
mais a urna ajuda de custo, dependente das circumstancias
igual regra será guarlada sempre que os preparadores tiverem
de acompanhar 03 lentes nas excursões para enriquecer e
unguentar as collecções dos gabinetes respectivos.

CAPITULO VIII

DAS LIOES, INSTRUCÇÃO PRATICA E EXAMES

Art. 91. Haverá em cada urna das cadeiras da Escola lição oral
obrigatoria para o lente, tape dias e horas marcados no 'acarado
que a congreg tção approvar ; lição que será rigorosamente
feita segundo o programma que for organisado pela congre-
gação.

Art. 92. O professor de trabilhos graphicos e projectos
t imbem terá obrigatoriamente trabalho Mario nas horas estipu-
ladas no horario ; executará o programma que for approvado
pela congregação o adoptará o methedo de ensino que maior
aproveitamento possa trazer a tão importantes estudos.

Art. 93. Haverá tambem diariamenteseemndo o horario e os
programmas que forem approvados, trabalhos praticais em todos
os laboratorios e gabinetes ca Escola, durante todo o armo lec-
tivo ; esSim como h iverá pra Uca de astronomia, correspondente
ao curso no observatorio astronomia° dependente da Escola.
Esse trabalho terá a renumeração constante da tabella n. 1,
annexa a estes estatutos.
. Art. 94. OS trabalhos praticas de laboratorios, gabinetes o

Observatorio astnenornico serão feitos com tal desenvolvimento,

•

que todas as medidas, calcules, verificações, preparações, ana-
lyses, ensaios e o processo operatorio completo sejam reali-
sedes com regularidade, dentro de ca la um dos annos

Esto trabalho pratico ?tale ser em p trte feito, fora dos ga-
binetes, se for isto julgado conveniente pelos is ápectivos -lentes.

Art. 95. Logo depois dos exames da primelat epoca haverá
exercH praticas para os abramos do curso de engenharia civil
e do curso de engenharia industrial '• podendo na mesma occasiã,o

permittida uma ou outra visita, fora da Capital, ás fabricas
e usinas mais importantes, si for iito reclamada p dos Lentes
das respectivas cadeiras. Nesta ultima hypothese, 03 lentes,
sala titutos e alurnnos terão direito ao transporte e és impres-
eindiveis gratificações por Conta do Estado.

Art. 96. As materi is das drorsos exercic i os praticos constarão
dos programmas approv elos pela coneragaçãa, e que deverão
ser organisados de maneira, etie nunca exceda de dois meze3 o
tempo dos exeracios pratico-' que se refere o artigo antece-
dente.

Art. 97. 03 exames feit as em qualquer das epoeas constarão
sempre de duas provas : uma escripta e outra oral. A prova
°ementa será commum para tolos os alumnos da mesma cadeira
a oral será prestada por turmas que não execederão de quatro
alarmos.

Art. 98. As prova; dos exam .is serão feitas por pontos tirados
á sorte ; a escripta com urna hora, o a oral com duas horas de
antecedencia.

Art. 99. Os eram 's do curso serão sempre feitos perante
commissões de tres membros, nomeados pelo director e presid:das
pelos lentes cias res ectivas cadeiras, salvo o caso de lente in-
terino, em que presidirá o lente effectivo mas antigo.

Art. 100. A prova escripta pod.tra ser feita no prazo de tres
horas ; o é vedado cio examinando, durant ft a prova, consultar
livros ou notas.

A prova oral será feita per arguição do lente que reger a ca-
deira, por tempo que não excederá do tres quartos do hora; de-
vendo os mais examinadores arguir tambem a cada exami-
mando.

Art. 101. Cala prova será apreciada em separado, pela com-
missão respectiva .; devendo a opinião de aida examinador sobro
a prova escripta ser &da por escripto, antes da prova oral, para
Mo julgamento deve concorrer.

Art. 102. O julgamento da prova oral será feito em acto cone
tinuo, pela commissão examinadora, que approvará .eu repro-
vará, por declaração expressa.

Art. 103. O alumno que tiver mais de uni voto contra, será
considerado inhabilitado; os mais serão aprovados simples ou
plenamente, conforme tiverem dois ou tolos 03 votos a favor. A
cada apprnvação correspondera uma classificação, feita pele com-
missão, por numero; do ordem ; podendo a commissão Lambem
declarar que a approvação é dada com distincção. .

Art. 104. O result elo dos exames será immediatametIto assi-
gnedo pela commissão examinadora, em caderneta especiol para
cada cadeira, apregoado per uru gaarda da escola, e mandado
public ir na imprensa de maior circulação da capital ; s ndo depois
lavrado o termo pelo secretario, em livro especiai, que elle assi-
gnerà com os na mbros da dita commissão.

Art. 105. Os trabalhos graphicos e projectos serão julgados
tambem por commissões de tres prefessores á vista des exem-
plares apresentados pelos alumes, todos feitos nas aulas respe-
ctivas, durante o tempo do anuo escolar. O julgamento será feito
por turmas de alumnos ; podendo a commissão examinadora ar-
gaiil-os, si .ent mder.

Art. 106. A nota de habilitação nos exerci:los praticos será
dadt à vista da; cadernetas dos guardes, das plantas, me-monas
e rola torios dos alumnos, por commissões nomeadas pelo director
da escola, as guises poderão Lambem arguir os autores dos tra-
balhos em julgamento.

Art. 107. A classificação dos exercicios praticas, que será feita
pelo mesmo processo do classificação dos exa les armes, assim
como a. clnesificação (les trabalhos graphicos e projectos, será

tnçada, em livro especi il. Assim tamisem se procederá em re-
lação ás inscripções para os trabalhos de exercícios pratico:, de-
vendo ter o respectivo livro a precisa margem para declarar-se
si o candidato foi ou não h abilitado em tiles trabalhos.

CAPITULO IX

DOS GRÃOS, TITULOS E DEFEZAS DE THESES

Art. 108. Todo aquelle que se mostrar habilitado em todas
as materi is de qualwr dos cursos especiaes terá direito ao
diploma de — engenheiro — relativo ao curso respectivo ; si
forem, pelo menos, plenas tortas as epproveções obtidas nesse
curto e nas do curso fundamental, ser-lhe-ha conferido *o grào do
bacharel em sciencias A approvação em todas as na lerias dos
dois prim ir- ,s monos do curso fundamentandO direito ao titulo de
— agrimensor.

O grito de doutor será conferido aos barbareis que tenham
sido approvados na defeza de theses e sati;feito as formelidades
prescriptas nos pro,grammss especiaes, que para e3S0 fim sento
organieados pela coa ,regação, nos que forem nomeados lentes
catliedreticos e aos actuaes - lentes elfectivos, que não tiverem
ainda esse grão.

SN!~	 1111111•11111111•10•111~~~~"..wmpwww............
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Art. 109, As theses versarão sobro doutrinas importantes
relativos ás truiterias dos diversos cwsos, e escriptas sobre
pontos tirados .á sorte dentre os que nrem . a.pprovados pela
congregação ; devendo no respectivo programma marear-se
epoca em que devem ser organisados e approvados os dites
pontos, assim como . o prazo concedido para escrever-se -as
theses.

Art. 110. O bacharel que pretender defender these o reque-
rerá ao director por si ou seu procurador, juntando ao requeri-
mento a sua carta ou a respectiva publica forma,.	 4

Art. 111. A defe.z t, de these terá lagar perante sessão pu-
Uca da congregação da escola, sendo o doutorando arguido por
urna commissão de quatro lentos, presidida pelo director, que
arguirão, segundo a ordem crescente de slot antiguidade.	 •

Art. 112. O julgamento da these sJrá feito logo depois do ter-
minada a arguição, em sessão ordinaria de congregação, pora-o-
tação nominal dos membros ' presentes e que não sejam mcompi-
tiveis na forma da lei ; a approvação será então feita • por
maioria de votos.

Art. 113. O bacharel que for inhabilitado na defeza da nese
não poderá defender nova these senão depois de deeorrido o in-
tervalo de dons anus.

Art. 114. A cot loção do grão de bacharel será feita em pre-
sença da congregação, mas sem apparato ; e o lente mais antigo
que estiver presente, não sendo director, conferirá o grão, se-
gundo o programma que for adoptado, e sem juramento algum
por parte dos candidatos.

Art. 115. O grão de dootor será sem pre coitado com a Maior
sol . moldado, em presença da congregação, na forma do pro-
gramma especial por cila approvado com antecedencia ; e confia-

- rirá o grito o lente mais antigo que estiver presente, não sendo
director, o que tiver o grão de doutor pela Escola.

Art. 116. O reconhecimento dos engenheiros constará só-
mente da entrega do <K :tonel distinctivo do respectivo curso o
dos diplomas, d vidamente assinados, segundo o modelo esti-
pulado no doer , t() do governo da repueliet, o 39 de 3 de de-
zembro do 1889, em ore iençà do diretor o do uma commissão do
corpo doeen te, por elle nomeada.

Art. 117. Todas as cartas de doutor e beeharel, diplomas de
•mere o heiros e titulos . de agrimensor, serão registradas em livros
especied.

CAPiTULO X

DOS DEVERES GERAES DOS LENTES SUBSTITUTOS E PROFESSORES

Art. 118. Os lentes, substitutos e professores terão 'direito a
um vencim nto composto do um ordenado e de uma gratificação.

-Art. 119. .as gratificações ectuaes e as que lhes forem fixadas,
como parte de seus Vencimentos, lhes serão descontadas nas 11-
cenç . es.concedidas e nes f .Itas dadas no exercido do magisterio,
quando não forem cilas abonadas ou justideadis pelo director que

• não poderit'abrn ir mais do duas faltas em um só mez.
Art. 120. As faltas commet tidos nus can :reg,ações elirovas de

concurso, assim como as que forem (bulas nos dias de prova do
exames, não poderão ser abonadas sem motivojustiffeado de mo-

; e, sem esta justificação, ainda lhes poderá ser descontado
o ordenado correspondente.

Art. 121. Os membros do enrpo docente, com liceriça do go-
verno, só poderão perceber o ordenado por inteiro até seis mezes:
excedendo as licenças ou os que sem ella se ausentarem, durante
o anuo lectivo, não perceberão vencimento.

Art. 122. Entro os acto; que determinerem o desconto das
gratificações dos membros do corpo docente, tombem serão con-
sideradas as nusencias, no periodo das ferias, sem que haja par-

' tioi e ação-offielal ao director.
Art. 123. As faltas dadas em quaesquer actos o funeções

escola, a que são obrigados os membros do corpo docente, serão
lançadas , pelo secretario em livro especial ; e no ultimo dia de
cada moz apresentará ao director o mappa das faltas, que então
stonerá ou justificará as que forem dadas por motivos pon-
derosos.

Art. 121. Sempre quo o director não abonar ou justificar
as faltas dadas no exercido do magisterio, poderá o lente,
substituto ou professor reclamar ao ministro, por intermedio do
director ; cabendo ao ministro a decisão final.

Art . • 125. O lente substituto ou professor quo, por espaço de
tres mezes, dentro do anuo lectivo, não comparecer ao exercido
das respectivas frincções, sem allegar motivo perante o director
que justifique a ausencia, será suspenso pelo governo por um a
tres anilas o não perceberá vencimento algum.

.A.rt. I 6. Quando m ausencia não justificada do . lente substi-
tuto nu professor exceder de Seis mzes, será o, logar julgado
vago pelo governo, depois de ter sido e facto levado ao conheci-
mento da-congregeção pelo director da escola.

Art. 127. O membro do corpo docente que dentro do seis
mezes não comparecer para tomar posse, sem 'communicar ao
director a rasão justificativa da . demora, perderá o legar para o
qtial foi nomeado ; pena que só lhe será applicada pelo governo,
depois de ouvida a congregação da escola.,

Art. 128. Os lentes substitutos e professores que não come
parecerem _ponto lmente, á. hora mareada, para o acto ou
funcção a que são obrigados ; os que desempenharem mal as
respectiVas funcções e os que tiverem eonducta reprehensiVel,

serão advertidos reservadamente pela congregação, depois das
Informações prestadas pelo e director sabre as diversas oeeur-

- rencias.
Art. 129. Si a adverteneia, particularmente feita, não for

bastante para chamar o funccionario á pontualidade o ao cabal
o irreprehensivel desempenho de suas furicções, o governo.

.poderá, á vista do parecer da congregação, ouvido o funcionaria
applicar-lhe a pena de suspensão do um a seis 'nozes sem venci-
mentos, ou decretar ajubilação.

CAPITULO XI

DAS HONRAS, PREMIOS, RECOMPENSAS E MEIOS DE ANIMAÇÃO

Art. 130. O director da Escola ou qualquer membro do ma-
gisterio que escrever tratados, compendios e memorias scienti-
ficas importantes sobre as ]outrinas professadas na Escola, terá
direito á impressão do seu trabalho, por conta do governo da
republica si pela congregação for o trabalho julgado va Now O
de utilidade ao ensino: não podendo exceder de 3.003 o numer
de exemplares impressos por conta do estado.

Art. 131. Sempre que a obra apresentada for considerada,
pela congregação, como sendo de grande muito e incontestavel
vautagem para o progresso e auxilio do ensino, além da im-
pressão e numero maxiino do exemplares, terá o autor direito a
uma gratificação pecuniaria, arbitrada : pelo governo, mediant)
informação do director.. Em tal caso a recompensa nunca será
inferior a 2:000$000.	 .

- Art. 132. Poderá o governo, como recompensa ao mereci-.
mento, mandar 'de dois em dois annoS, um ou dois membros
do corpo docente, em viagem de instrução, aos paizes mais
adiantados, concedendo-lhes os meios necessarios à sua subsis-
tenda; transportes e pesquizaS.

A indicação será sempre feita pelo director, a quem incumbe
dar as devi. ias instrucções.

Art._133. O -alumno .• que tiver completado 03 estudos de
qualquer dos cursos especiees da Escola, e que por seu grande
aproveitamento for, pela congregação, classificado em primeiro
logar, ntre os que com elle conetuirem o mesmo curso, terá
direito- de ir 4 Europa ou aos Estados Unidos da America do
Norte, afim de se applicar á pratica de sua especialidade, dan-
do-lhe o governo urna quantia annuel para sua, manutenção
durante dois anuas, e urrut quota para tran-tportes

Art. 134. Não poderá gosar das vantagens da viagem ao
instrução o elumno que tiver mereci do qualquer reprehonsão
ou a quem tenham sido infl : gidos penas escolares que desabonem
sua reputação.

Art. 125. Si o alumno do maior reputação scientifica que tiver
concluido um dos cursos especiees recueor o direito de viagem
de instruccão m pai-estrangeiro, os direitos estipulados passa-
rão ao segundo na ordem do classificação e concluete, si o Seu
aproveitamento for,h pela een,g,regação, julgado digno desta
distincção.

Art. 136. Os aluamos que forem assim mandados em viagem
de instriieção serão •' obrigados a remetter semestralmente um
relatorio dos estudos que tiverem feito, o qual será julgado por
uma commissão nomeada pela congregação. Nos casos de pouco.
aproveitamento nu de impontualidade na remessa dos relatorios,
o prazo concedido Podem ser reduzido pela congregação, que
tombem po lerá dar por terminada a dita commissão.

Art. 137. Quando por falta de verba a viagem de instrucção
não puder ser executada, terà o estudante p ,.imeiro classificado,
direito, logo depois da classificação, a preferencia a uma das
commissõeá do governo, relativas.á especialidade do respectieio
curso:

Art. 138. O alumno que for collocado em segundo ' lagar, nas
classificações -de viagem de instrucção, poderá ser preferido ao
primeiro classificado no anuo seguinte, si o seu aproveitamento
for reputado superior, pela congregação o poderá famOem, sob
proposta desta, oceupar as vagas que se forem dando nos togarei,
garantidos como . premio aos primeiros alumnos do cada um dos
cursos.	 .„

Art. 139. Pantheon. Sob esta denominação haverá. na Escola
unia sala destinada aos retratos ou photographias dos _alumnos
que terminarem os SOUS CUPSOS e mai% se houverem distinguido

. por seu talentoeapplicação o virtude. •
Paragrapho unico. Os alotamos a que se refere eete ortieg, o

que terão o. titulo de -Laureados da _Escola Polytedmica e•-
• devem contar pelos menos 2/3 do approvações distinctas.

CAPITULO XII

DOS EMPREGADOS DA ESCOLA, REPARTIOES DEPENDENTES, GABI-
NETES E LA.136RATaRIOS

Art. 140. Haverá na Escola uma peretarie. que funecionara
-- durante o anno.das 9 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde: except

aos domin gos o dias 'feriados. Na época dos exames, ou qu
houver trabalho urgente, poderá o tempo de serviço eser pr
gado pelo director ou pelo secretario com pormissa,o do dir

,to
ro-

,ctor
assim como deverá o tempo de serviço ser reduzido opocas
de ferias escolares, e distribuido de modo que ossamÁs empre-
gados tambem ter um periodo de descanço, sem ene soffra o

- serviço da Escola,
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Art. 141. O pessoal da secretaria constará de um secretario,
de um subseeretario, de tres amanuenses e de um guarda eu-
carregado do archivo ; haverá mais para o serviço da secretaria
um continuo, que será designado pelo director d'entre 03 guardas
da Escola.

O secretario o subseeretarlo serão nomeados por decreto ;
OS anianuenses por portaria do ministro da inetrueção publica o
todos propostos pelo director.

Art. 142. A secretaria da Escola, além do mais - que for ne-
cessado para o respectivo serviço, terá os seguintes livros:

1.° para os termos de posse do director, dos lentes e mais
empregados

20 para o ro,gistro dos titulos de nomeaçrto do pessoal da
Eeetola ;

30 os livro; necessarios ii. inserirão de matricula e para
03 exames. respectivos ;

40 os livras necessarios aos assentamentos de todos os exames
extraordinarios dos diversos cursos, ne forma disposta polo art.
18e das disposições dos actuaes estatutos

5. para o registro das cartas, diplomas e tantos expedidos
pela Eseola ;

ee para termos de defesa das theses escolares
7° para, as actas dos concursos pára os legares de substitutos

o ;o ofessores ;
8' vira apontamento das faltas dos lentes, substitutos e

pi', , e•asores ;
3.2 para apontamento das faltas dos empregados ;
10 pera termos das penas e almoestições impostas aos

alionnü3.
11 para termos doe adinoestaçõee e suspenções dos empregados

da Escola •,
le para lançamento do inventario do archivo
13 pira inventario dos moveis da Eaeola, que deverá ser

lado pelo porteiro.
14 para registro das licenças concedidas pelo governo e pelo

director
15 para registro dos termos dos grãos.
Poderá além destes ter a secretario outros livros, que, a juizo

do director, forem convenientes ao Serviço da Escola.
Art. 143. O secretario da Escola, que deve taro grao de

doutor ou bacharel, ou o diploma de engenheiro, é o chefe da
seeretaria e o secretario da congregação da Escola.

Art. 114.. Além da. redacção das odes das sessões da emigre-
...e...ação da Escola e da policia da secretaria e do archivo, incuto-
%IP beelhe 'baio, entre outros os seguintes deveres:.

1 . • redieir e fazer exaelir a correspondei:ida do diroctor ;
s--. dá igir c ordenar Lodo o serviço interno da secretarie
s.) dar direcção convenisnto ao archivo e mantel-o na mei

ceropleta ordem e asseio. , 	 •
.Art. 115. O subsecretario, que é nas faltas o impedimentos

do secretario o seu substituto togai, auxiliara ao mesmo no
desempeuho de seus deveres, executando as ordens e instracçõee
que dello receber.

Art. 146. 03 amanuenses auxiliarão o secretario e subse-
cretario, fazendo todt a escripturação que lhes for determi-
nada.; competindo ao guarda encarregado do archivo fazer a
lespectiva escripturação o manter o mesmo archivo em boa
ordem, auxiliando os mais trabalhos da secretaria, conforme
determinar o secretario. 	 .

Art. 147. Haverá mais para o serviço da administração
— uns porteiro, oito guardas o o numero de serventes que forem
precisos para o, asseio do edificio e suas dependencias ; todos da
exclusiva nomeação do director.

Yo . principio do cada anuo lectivo o director da escola dei-
guará um guarda para ajudante do porteiro, um para continuo,
que servira tombem de correio, dois para a bibliothoca, uni para
o apiedo° e troe para o serviço exclusivo das aulas ; nas faltas
on impedimentos, porém, se substituirão reciprocamente, cone

' enrine for determinado pelo director.,
les aeiriee continues serão inantidoe no desempenho de suas

funeçoes, devendo um deites ser dosignado para o exercido do
lugar de ajudante do porteiro.

Art. 148. Compete ao .porteiro, além do inventario dos mo-
veis, e roais utensie da escola, guardar as chaves do enleio,
abril-o e fechai-o diariamente nas horas que forem deter-
Miúdas, cuidar do asseio de todo odiados empregando os ser-
ventes que forem precisos, velar pela conservação de &lindo
o doe moveis, receber todos 03 papeis dirigidos á secretaria,
destribuir a correspondenda que tiver de ser expedida, ajudar a
policia da escola conforme for ordenado, sendo auxiliado em
todos estes serviços pelo .ajudante do porteiro o por todos os
gruirdes da escola.

Art. 140. Haverá na escola Polytechnica uma bibliotheca
destinada ospecialmente, para uzo dos lentes, substitutos, pro-\st,.
oesseres e dos alio/mos, e que será franqueada a todas as pessoas

:. mt.!;, que quimrem consultar. 
Net . 1509 A biStliotheca será d.e preferencia formada de livros,

neo7reee. , in emorias, revistas, annuarios e quaesquer impressos
e leasadeerietoserelotivos ás sciencias que se ensheirem na escola,
ou .q to iiiiir MOA° com cilas tiverem.

Art. 15Te A bibliothe.ca estará abolia todos os dias uteis das
9 horas 'h nietilid áe 3 1/3 da, tarde o das 6 ás 9 boleie, da noite;

t103 dias de sessão da congregação ou nos dias de concur,o nunca
se fechará antes da terminação de taes trabalhos.

Art. 152. A bibliotheca da eseola estira a cargo de um
bibliotheeario, nomeado par decreto, de um ajudante, nomeado
por portaria do ministro, ambos por propos . a do director, e do
dois guardas designados pelo director d entre os gaardas da
escola ; para o asseio e auxilio de outros serviços terá tambem
dois serventes.
' Art. 153. Todos 03 livros da bibliotiioca estarão catalogados
não só por meterias, como pelo nome dos autores alphabetica-
mente collocedos, devendo as publicuções periodicas e os meou-
scriptos ter cada. eia o sou catalogo.
- Art. 151. II ,verà., na: salas da bibliothect mesas e o mal que
for necoseario á consulta e leitura das obr is, assirn como os •
catalogas das obras existentes ; não sendo pormitti to slide da
bibliothece untem de seus livros, mappas, mantiseriptos ou
folhetos, sem ordem expressa do miiiietro da instrução publica
ou sob a directa respoosebilidade do director.

Art. 155. Ao hl diothecarita compete organisar os catalogoe,
segundo os systeinas d is bibliotIleces meie adtantad is, o do
accordo coai as instrui:0es dadas pelo director ; velar pela con-
servação das °eras; exercer a policia em ordem a que se guarde
o maior silencio a is salas; prapor ao director a compra de livro;,
oque tembeni é facultado aos membros do corpo docente; org,a-
ni e ir o °Pç:mm*0 da despem mensal e o mappa dos leitores e
das obras oonsultalas ; devendo permanecer na bibliotheca em-
quanto elle estiver aberta.

Art 156. O ajudante do bibliothecerio é encarregado de
fizer o landmento dos pedidos o cetreges dos livros, Pjudar a
poleia e theetlisação da bibliotheca, e, entre outros deveros, teia
o de sntet ituir o Bibliothecario em seus impedimentos.

Art. 157. P ira des .nvolvimento do ensino experimental e
instrução pr itml dos aluirmos, e para o trabalho do pesquizas
scientitic.as, terá a Escola Polytechnica os seguintes galai-
listes

— gabinete e laboretorio do physica;
— laboratorio de chimiea;
— lahoratorio de chimica analy tico;
— laboratorio de chim:et organica.
— laboratorio de chimica industrial;
—gabinete do botanica;
— gabinete de zoologia;
— gabinete do mineralogie e geologia;
— .gabinete de physica industrial;
—laboratorio de chimica industrial

latoratorio de biolosia •
— gabinete de materiaes do coustrucisio, resistocia dos ma

termos, hydranlioa o toehnologia;
— gabinete do architeetura, mu:binas, estradas, poiltose na-

vegação e portos de mar ;
—gabinete do deseriptiva, sonibr is, perspectiva, stercutomia

e modelos para os diferentes te %talhas graphicos
— gabinete do topographia, valeste e hydrographia;
— obeervatorio aetronornico;

observatorio meteorologico e de physica do globo.
Art. 158. Haverá para os- trabalhos dos laboratorios o con-

servação dos gabinetes,os preparadores, conservadores, auxiliares
e serventes que forem necessarios, sendo todos de nomeação
exclusiva do director ; precedendo proposta do lente, para o
togar de preparador.

Art. 159. Os preparadoros devem ter, pelo menos, approvação
nas materTas (les cadeiras respectivas, e o.; conservadores do ga-
binete terão todos 03 objectos a seu cargo dialogados e dispostos
na melhor ordem o estado do asseio ; assim como farão o lu-
Ventario geral, lozo depois que tomarem posso.

Art. 160. Haverá uru agente thezoerairo encarregai° de
fizer as compras do tudo que for preciso ás repartições depen-
dentes de escola, gabinetes, laboratorios horto e observa-
tortos; pagar as deepozas ordenadas, receber no thezonro na-
cional as quantias indispmsaveis ao custeio do estabelecimento
por ordem do director, fazendo de tudo assoo t unento em livro
especial, com termo de - abertura e ene • mento assignados pelo
directora por este rubricedo em todas as suas folhas ; prestando
as respectivas contes no thezouro nacional. O agente the-
zonreiro que é de nomeação do ministro da instrucção publica
e proposta, do director, é obrigado a unia fiança antes de entrar
em enrolei°.

Art. 161. Todos os empregados da Escola, com exclusão dos
serventes, teem direito á aposentação mas somente nos troe pri-
meiro; casos de que trata o art. 	 destes estatutos, para a
jubilação dos membros do corpo doeento. 	 •

CAPITULO XIII

DA POLICIA DA ESCOLA

Art. 102. .0s estudantes deverão p eoceder com toda a serie.
dado tento nas lições como em rpialquer outro acto aealem!to ;
e dentro do editielo deverão gii miar stridatneuta :14 Itaig da
eivili. lade. não se pira com co. leite, e pr. ires voai() on:ro Si,
e para com todos o, ela prosai. bis ,la,

Art. 163. 0 .aln . lino ry!ie ire tur i sir o eiloncio da lição e tios
trabalhos do laboratorio, motivar desordem dentro da aula ou
noite proceder mal, soja immediataineuto reprehendido polo

•
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lente, substituto ou professor. Si não se contiver, ó lente, subeti-
- tuto ou profussor o fará selar da sala o darã logo parto ao di-

rector. Si a melem não for restabelecida, o trabalho es •olur será
suspenso, mondando o lente, substituto ou profossor tomar, o
nome dos autores, pira ser o facto levado ao conhecimenlo ao
director.	 •

Art. 161. Si o acto do desacato ou a perturbação do silencio
ou a desordem for praticada no acto do exame ou em qualquer
acto publico da escola, 'o presidente do acto procederá corno fica
estipula do no art. 166.

A rt.165-Logo que o director ti veoconhecimento da perturbação
havld I, nos actos ao deinicos, convocara a (Tingi e eução, a qual,
dopoio de ouvir o delinquente, poderá impor a pena do oxclusão
da escola per um a dois annos.

Art. MO. Si a, desurdem for dentro ..do edificio da - escola,
porcino hire das aulas, qualquer lento; professor ou empregado,
que presente se achar, procurará chamar à ordem o conter 03
autores em seus deveres.

•81 não foram attendidas as .admoestaçO% ou si o facto for de
natureza grave, o funccionario que o presenciar deverá . immo-
diate mente Communioal-o ao director.	 -

Art. IV. O director, logo que receber a communicação ou
tiver noticia do facto por outros meios, tomará conhecimento
de tudo o interrogará os aluirmos indigitados ; e conforme as
inZagnç )8 amuo proceder, os admoestara particuiarm •n te ou os

•reprohenderá publicamente.
- Art. 108. A repr hensão publica aos culp idos será feita na

secrotarida escola, em presença de dons membros do corpo
dooente, dós oinpregados da mesma secretaria e de quatro edu.
dantes, pelo menos, ou na aula a que p rteucer o estudante em
°ocasião oni que esteja ella funonionondo. O secretario, que
ossistirá semin.+ a toes actos, lavrará termo do todas As ?mor-
reuniam, que será. presonte na primeira stistelo da congrogação o
ao conhecimento do governo, na informação sobre a c,onducta
dos aluamos.

.Art. 169. Sempre que a culpa recair em estudante i• que já
• tenha concluido o respectivo curso, a congregação pothe'rá, de-

pois de ouvido o /ente, suhstitutó, , professor ou director, suboti-
tuloap, pena do reprehensão publica pelo do adiamento do collo-

. ção -i-lo grao eu retenção do diploma até um anuo.
Art. 170. Sempre que o delido commettido dentro ;do edi-

tido da esoola, fóra, das aulas, paincor ao diroétor seio merece
punição mais seria do que uma reprehensão •noindará
lavrar Uni termo dei tudo pelo Secretario, com os dePoimontes
das testemunhas o razOes allegadas pelos estudantes em seu
favor, o o apresentará à Congregação. Esta, apreciando fi go-
rosaniente as circumstancias do facto, poderá conclemnar o ¡JOHN
quente á pesa deexclu-ão da escola .por um ou dois anus, con-
formo a gravidade do delicto.

,Art. 111'. O estudante que inutilisor os oditaes da Escola,
manchar as paredes e portas da mesma, será chamado á presen-
ça do director o pá ello reprehendido ; o o que propositalmente
quebrar e estrog ir instrumentos, a pearelhos; modelos; amostras,
preparaçOes, livros, mappas ou moveis será obrigado á substituir
por outro igual o objecto muti lisado ou estragado; na reinei len-
da. terá reprehendido pelo director nu punido pela congressação
ora a pena do exclusão da Escola por um a dois canos. • •

Art. 172. O altunno que subtrabir qualquer objecto dos gabi-
netes ou subtrahir livros da bibliotheca da Escola, depois do
verificado a facto por Enna commissão nomeoda polo director,
será obfigado á restituição do objecto subtrahido o 'será repre-
'tendido pelo dire tor ou expulso da escola pela congregnio,

-conformo as ciremnstannias do facto.
MI. 173. Os teluinnos que por qualquer modo injuriarem os

lentes, substitutos, o director ou os professores, dentro ou fora
do edificio da Escola, serão punidosoom a pena de exclusão da
Eicola por tua ou dois armes, segundo a gravidado das circum-

.slanciasi
Art. 174. Os estudantes que pra tico rem actos. 'o fTensi vos ao

pu lar o á moral publica, dirigirem aro ,tiç Is, tentarem altgrO5-
0133 ou vias do facto contra as pessoas aciina mencionadas ou
qualquer outro empregado, serão punidos com o dobro das penas
marcadas no artigo antecedente.

. 'Si tornarem ()Motivas as ameaças ou tentativas, serão punidos
com a pena de inhabilidode para estudar em qualquer estabeleci-
mento de instrueção superior dá Capital ou dos diversos Estados

.da ropublica..
• Art. 175. O alumno que, chamado á presença do director,
• não comperecer, será coagido a fazei-o por moio do foro t que s

será requisitada polo dieector á antorblodo policial. Em tal caso,
qualquer actotle resisten ola á autoridade importa a exclusão da
Escola por um a dois annos ; e, si houverem offansas physicas,
s considerado tal' ibil poro esta 103 cai quolqiier outro est tbe-
locimento de instrução superior da ropublice. •

Art. 176. Quando o dolinquente for ainmno d idemo animo
do como, será imitido com a ,pena de suSpeneile do exames ; e
quon lo já o tenha concluido, com a demora Ilação do grito
ou retenção do diploma pelo tempo correspondente às penes mar-
cadas nosetrligo.oanteeetleintes.

Art. 177. As penes escolares não isentam* os delinquentes.
das penas em que ficarem incursos,, segundo a legislação
geral.

- •

Art. 178. As pone s. de exclusão nu expulsão do escola,. sus-*
pensão do actõ d. • exames ou defesa, de thesoo, demora na cella-
ça do grão ou yetençio do diploma o hitt bi tia ate para estiolar
em opi tlquer estaholochnonto de ins • ro superior da repu-
blica, só serão impostás polo congregação, sendo concedido, neste •
.ultimo caso, reouroo para o governo.

Art. 179. O preparador, COnservaelor, auxiliar do gabinete
de laboratirio, ou oervente'que doixar saliir qualquer objecto
sem ordem do director ou .do respetivo lents,•slibstituto
professore° sem ro .iho d•t 'peSsot a quem o entregar, sorra
moostatlõ peio diretor o obrigado á rest • tuição dá ohiecto era
perfeito est do. O director; nã po lerá d ir ordem para a sabida
do objectos• doa gabinotas ou laboratterios, sm oiivir o tonto,
subotituto ou • profeseor respectivo, a quem incumbe com-
montear efieáapparocimento dó objecto sabido Sem autor:saco-to

,legal.	 •	 e •	 •
Art. '180. Os lentos, substitutos o Proressoro$ .élereeni a Po

-licia dentro das aulas o nos neto; acatteorcoe que prosidirom ; e .
deverão sempre' auxiliar o director fia manutenção dó respolfo o
da Ordem dentro. do editiolO di. esrola. 	 • .	 .

Art. 181. Qu indo os delictos, tIo 'que trata e'sto capitulo, fu-
rem commettidos por 1)ee.S0 estranha á escola, o director poderá
prollibir-lho o ingresm no estabelecimento' o communicará á au-
toridade policial, para os devidose/feitos. 	 •

• CAPITULO XV

•DO ENSINO LIVRE

•Art. 182. São permetti las nas salas da Escola Polvt,chnico,
com audiencia da congrogação o inspecção di directoria, cursoe
particulares, gratuitos ou ronunerodos. em dias o horas que não
compliquem com os das aulas regulares da Escola.

Paragrapho unico. pe smot ti lo •ao; professoras livres uti-
lisarose som prejuizo.do ensino ofilcial dos gabinetes e labora,
torlos da Escola.

Art. 183. Os professoras livrçs, com exercido no odiado da
Escola, devem 'ter approv , ção pel u mesma Escola ou outra equi-
valente nacional a estrangeira, nas inalarias que se destinam a
leccionar.

Art. • 184. O professor 'livre deverá apresontor, no começa do*
anno lectivo, á • congregtção o programurt do 5311 curso.

Art. 185. O Professor livre é responsovel polt4 elespers, 41, - • ••
• perdas e damnos que cansar á, Escoro, assiro como se obriga a

gratillear os prep 'radares, conservadores porteiro o serventes
peldS serviços extraordinários deo.tes empregados. .
• Art. 188. Ao professor livro será cassul c pelo ministro da

instrucção publiet,00tivida, a Congregação. a 1103310 coneedida:
1 0 si não mantiver nos seus cursos a ordem, iliscipPna o ino-

ralidsede impostas pelo r :gulamento dt Escola aos seus aluamos
e lentes;

2n'te ;não satisfazer ás • condição.; estabelecidos no artigo preco o ede 

30 não cumprir
,
 flatulento os program:nas a que se obrigou,

salvo motivo jiiStifleadO. 	 •	 •
Art. 187. A pormiseão para . entreter curso no o lidei° da Es-

Ola n-'49 constitua titulo de 'que o Particular possa usei', norn
lhe confere regalia alguma'official. 	 . •

„CAPITULO. XVI

	

-	 • DISPZSIÇOES GERAE.3...

e	 •	 •-
Art. 18. A posso do • diroetor tia oscola consistirá na leitura

do • IecrAto do nomeação. polo see oetor'o, presonca • do con-
gregação, o dasloclaroção'do proprio d , rector nos termos .a
formula estabelecido para posse dos funeoionarios do nrnistorio
da instrucção_ poblica, correios *o telographoe; fazendo de tielo
menção o secretario roi respectivo titulei do nomoação. A tios
lentes substitutos, professores o rude ompregadoo enneistirá na
mesma declaração adm .]. perante o director • lavrando o secre-
tario, nos decretos o portarias, a compotente declaração quo será
assignstla pelo director.

Art. 189. E' licito • a qualquer posoo que não Soja alumno
requerer exame extraordinartos do qualquer das matarias (103
diversos canos dos corsos da escola ; caso, poràm, é obrie
gado a um exame de generalidades sebre cada uma, das ma-
terias, tanto theorins como praticas, a opresonter oirtidão do
todos os exames de proporatorios oxigidos para a inscrição, e
no p igament6 di t teca integral antes mesmo do exame do gene-
/saleta leo, A rinA obtiver oprwttfLO 1311 t ,5. As 111 ,1 tAr ia% tal') tO
tho oricos e.omb p eaticoo do um eraillnor 11 is e'lrh.03 8:innia03 terá
direito ao respoot ivo titulo, st nlèm disoo tiver teenbom ai pro-
v n ção em to loa	 don trinos.d,i curso fmn larivnts.L1 el esto escola;
doseio:dos militonee, ou nos o yaeno.; de t ft, Gyrtm,.41,,
Nacional— To los estes exames devenlo ser pre.st ioi *na 'ordora
de succossão das doutrinas correspOndentes.

• •

•

•
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Art. 190. A collitçio do grão de doutor consistirá na collo-
os ção da borla e capello, em acto solemne, per mste a emigre-
gação, da. entrega na m esma oecasião, pelo flirector da escola,
do aunei distinctivo; sendo o grão de bacharel dado sem sole-
mni fis.de, em presença da congregação ; fazendo se tombem en-
trega do armei distinctivo.	 -

Art. 191. Haverá na escola um sello grande, com o emblema
sla Rema-alce, para uso exchisivo dos diplomas ne . d onicos ; para
os outros pspois que forem oxpe tidos pela secretaria, havera um
outro sello de mono, es dimensões.

Art. 192. A borla, o espolio, a lite (lis cIrt s s, para o solto
pendeote, comprehen lida a cór o largura, o amei paro os gritas
de doutor e bich rol e a pedra syrnbolica, pira os anneis dos
engenheiros civis, industrines, geographos e ngronomos, sm.ão
deseriptos e estipulados no programma respectivo para 03 grãos.
As cartas e os diploma; serão em pergain i nho e os titulos do
:agrimensor em papel de Hollanda, segundo os modelos actual-
mente adoptados.

Art. 193. As cartas, diplomas e titutos serão nssi gnados pelo
director, lente mais antigo do curso, pelo secretario o pelos
aluar:tos a que pertencerem.

Art. 194. O lu sar de lente é incommtivel com qualquer
outro lognr da escola, excepto o de director. Podem, porém, os
lentes, substitutos e professores exercer commiesões do governo,
'relativas ao ensino referentes ao objecto de sua cadoira, secção
ou aula.

Art. 195. Além dos domingos só serão oonsideralos, como
feriados escolares, os dias fixados nos decretos do governo da
Republica e os dias de Carnaval.

Art. 196. Os lentes. substitutos e professores que ficarem
:avulsos por força do elim i nnção do cursos ou do respectivo cargo,
terão direito a pere-bor todas as vontagens peenniar'as que lhos
cab inm ate a dota da promnIgneão de-te decr o to ; mas no te-ão
direito ao oxere.ic io de nenhum dos netos acodem i oos; podendo,
entretanto, no neto da promol gação desta refor oa ser collo-
cedes em outras cadoiras. secções ou nuas da escola.

Art 197. Os lentes, substitutos avulsos que, no acto da pro-
mulgaeão desta reforma, não forem designad ss para outros
cargos, poderão ser jubilados na firma do re gulamento do 25
de abril de 1574; os que estiverem em noninnis,s,õ es do goveeno
não terão direito aos vencimentos de escola, nem poderão contar
ma is antinidade para as novas vantagens estipuladas nest2s
estat atos.o Art. 198. Logo que forem publicados est os estatutos a con-
gregação trnt rá de orgsniz r todo; Os nrogrammas e recente-
mentos esoeci 'os nelles ciar imente definidos, e os que forem
neeessarios nora a melhor execução de todas as dispos'ções dos
mesmo: estatutos.

Art. 109. O fornecimento dos gabinetes, leberatories e nulas
de desonho e de projectos será feito á vista dos polido; dos ore-
parfolores ou conservadores, ruhricollos neles lentes e professores.
Os lentes poderão indicar o moto que lhes pareça mais vantajoso
de realizar o dito fornecimento.

Art. 200. Os lentes o professores deverão remetter ao di-
rector o orçamento nnniril das despezas necesserias na época
marcado pelo director, afim de serem incluidos no orçamento
geral 4) slo;pezn da escola, devendo a despem meus :1 dos gebi-
metes, Inboratorios o nulas ser fe i ta por conta da verba votadt e
que for distribifirla pela commissão respeeliva.

Art. 201. Além das despene de enfolo dos gabinetes deverá
o director annualmente incluir no orcamento mona verba para
installeção, melhoramentos, nusilio e enerendecimento dos go-
binotos, laboratorio o e observ , torios g pa on, todo que seja recla-
mado pela convoniencia e conmmodidade do ensino.

Art. 202. Todos 03 pedidos feitos pelos preparadores e conser-
vadores Serão lançados em livros os,peciaos, onde so dará a

• entre da e consumo relativos; devendo igualmonte haver inven-
tario dos objectos entrado; e o> catalogas de sua distribuição o
collocação

Estes livros serão rubricados pelo director.
Art. 203. O diresnr, os lentes sn bstitotos e professoras per-

ceberão vencimentos o quaesquor gratificações extrnordinoriss
marcados na tabellit n. I, nue acompanha os est stutos ; e todos
os mais empregados os vencimentos constantes da tabell n. 2.

Art. 204. Os lentes suhstitntos e prof ,ssores que tiverem bem
cumprido suas funeções timão direito a um necrescimo da 20 0/.
dos vencimentos no fim de dez ermos de exeroisio, mediante re-
querimento no governo ; os que tiverem ennelithio 25 annos
exereieto ou 30 annos dé serviços g,eraos torgo dir sito a mais 1/3
do vodocimento	 cabon lo aos sin o tiverem mis de 30 olmos
do ex	 ou mui; e 404o serviços ao paiz o accreseimo de
50 ois do vencimento primitivo. •

Art. 205. Os lentes e professores, que ;motim/Urrem outras ca-
deiras ou nulas, terão direito a um c-reseimo igoal á metade do
vencimento inIcial respectivo; os accrescimos gradues adquiridos
polo bom desempenho da funcção só experimentarão desconto
nas faltas IS PaS °ocasiões de licenças, em metade de seu valor.

Art. 203. As novas cadoiras e aulas do qnesiro do ensino, as
que estiverem sendo provid,s acta ilmouto por contracto,
aq metias cujos contr otos ja tivere mi si to ordena los, continuarão
subo nnsrno systems até que os titulares contracta r los ostiverem
no regimen commum ds Escola, mediante inform iça° da con-
gregação.

Art. 207. O director da escola rametterã para o Thesoura Na-
cional por intermedio da Secretaria de Estado do; Nogocios
Instrui) Publica, não se as contas das despezas do forneci-
mento, que tiverem do ser pagas, coma as folhas dos serventes
e do exercicios prsticos.

Art. 208. S ompre qus fór °ocas i ão los exercicios praticas re-
metterá o director da li'.ocola ás directorias de caminhos de forro
e comp toldas de n )vegaçãa a lista das passagens de ida e vinda,
que forem tis:cessarias para o c tbal desempenho dos programmas
da Escola, remettendo tamborn ao Thesouro a nota das- que ti-
verem de ser p gas para os devidos elT atos. Esta autorização
abrange em todos os tempos as Rabis tolegraphicas terrestres e
sub-marinas, conforme as conveniencias do serviço escolar.

Art. 209. E' perm:ttida a matricula como simples ouvinte
em qualquer cadeira ou aula desta Escola. O ouvinte fica sujeito
á mesma disciplina dos alumnos matriculados.

Art. 210. No curso fundamental as l as e 2a0 cadeiras do
20 , 30 e 4' annos não começam ao mesmo tempo : cala uma
deltas Mocetona durante um p -rodo de cinco mexes, dentro
dos oito nines do armo lectivo, começando as 2' cadeiras no
principio do qu ,rte mez. Tanto as l as com) as 2. 15 cadeiras dos
reteridosannos funocionsrão seis vezes par semana.

Piragrapho unico. Todas as outras cadeiras e aulas func-
cismarão cinco vezes por semana.

C SPIT LO XVII

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 211. A actual reforma será posta em pratica gradual-
incute ; do modo que os actuaes alum.nos possam seguir os
respectivos cursos segundo os estatutos de 25 do abril jio 1874
até a sogunda epoca de exame do anno lectivo do•1894.

O alumnno, dentre os actives matriculados, que na segunda
epoca ilo anno lectivo do 1894 ainda não tiver terminado o seu
curso adantar-se-ha ao novo regulamento.

Art. 212. Os novos preparatorioe, constantes do art. 62 destes
estatutos, necoss trio. a primeira inscripção da matrieulaoó serão
exigidos a partir de 1893.

Rio do J (nai p e, 22 de novembro do 1891- Beitjamin Constant
Botelho de Magalhaes.	 •

ir.SCOLA. I'01;"1"FJECIINICA

TABELLA DOS VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS

'rabona Il. 1

EMPREGOS ORDEN4DJ ORAT.FICAÇÃO TOTAL

Direetor 	 5:201.60d 2:000 7;2013000
Lente 	 4:000:000 2:• .01.310 6_0003000
Sub•tituto 	 2; 003)03 1:100:0 4:2:0A03
Prafes,;)r 	 2:8003d00 1: .013060 4;z03;0
Gutilleação mensal ao dir •ec(or de

tur na ao exereiei 0 pratieas 	 200,,030
Gratific a ção mensal ao director de

trabalho do laborat)ria . e gabi-
nets 	 100600 1:2033000

Tabolla ai. 2

Secretario 	   3:20))0) 1300.0 4:300500
BibRatheeario 	 2:0)41)0 1:210.-600 3:1005)0)
Agente thos ~eira 	 2:400500n 1:':00.;01 I 3:60)003
Slih seer-4 Iria 	 2.1.10;003 1:x0000) 3:60.1.;0 r)
Preparador 	   2:4 0:0) 2:20340:i0 3:40 ));:d.0
Amanuense 	 - 1:6003030 8,1 n , 0 A 2:1033M0
Ajudante do bibliotheeario 	 1:3 0 00) CO) 0.10 2:1003000
Portei '0 	 1:8000 A iy1,00 I 2:7)0-033
Conserva.dor 	 1: .) ,0 :000 50, n:30 6 2:1003000
Guarda. 	 OCO:)) 42",r6 I: :003000
Auxiliar de	 g)binete 	 903000 4003.60 1:3205000
Grad:nen:Ia •iensal a 	 gorda que

exercer as funeç les de are hivi,ita 	 33i 3 OJO 330500)
Gratiticação ao guarda que exer.ser

as tuneries de ajudante do Por-
teira 	 33 )500 •	 300;000

Gratificação ao guarda que exercer
as Naco ios de continu 	 3016)0 3034000

Rio de Janeiro, 22 de Novembro de 1890.- Benjamin Constant
Botelho de litagalhães.
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DECRETO N. 1183—DE 19 DE DEZEMBRO DE 1890

Concede permissrla a Felippe Wanderley e outr3 para explorarem minas do
estarrha o Link' .m :nine:mos n) O3ta1od Min	 Ur e abe.S.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe g lo Governo •
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em Nome da,
Nação, attendando ao que • requereram Folippe Wanderley e
Joaquim de Oliv ira, resolvo conceder-lhes permissão para expio-

*rarem minas de estanho e . outros minemos no municipio de
Caldas, estado do Minas Gemes, modiante as claueulas que com •
esto baixam assignadas pelo Ministro e Secretario de Estado des
Nogocios da Agr • cultura, Commerc.o o Obras Publicas, que assim
faça exebutar.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazii, 1-9 do dezembro do 1800, 2° da Republica. 	 •

•
MANOEL DEODORO DA FONSECA,

FmteisCO_ Gliccrio.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 1183 DESTA DATA

Fica concedido a Felippe Wanderley e Joaquim de Oliveira o
prazo de dou s annos, contado desta d ata, afim de procederem a
pesquizás o' explorações para o descobrimento de minas de este-
pilo e outros mineraes no municipio do Caldas, estado de Minas
Geraes.

II

Dentro do referido prazo os concessionarios deverão apresen-
tar á Secretaria do Estado dos Negocios da Agricultura, Com-
mordo e Obras Publicas, plantas geologicas e topographl eas dos
terrenos explorados, com perfis que demonstrem, quanto poseivel,

sup Tposição das camadas minorias, acompanhadas I lo amos-
tras dos mineraes encontrados, bem como declararão em minu-
cioso relatorio a possança e riqueza da mina, sua exteuslo o
direcção, a distancia dos povoados mai s proximos o Os Moias de
commTnicação existentes.

Os concessionarioS serão obrigados a indemnisar os damos e
prejnizos que de seus trabalhos de exploração possam. provir és
propriedades'adjacontes ; a restabelecer á sua custa o curso
natural das aguas que desviar para realisação dos alludidos traba-
lhos '• a não perturtsar os mananciaes indispensaveis ao abasteci-
mento de quaquer povoações ; a, dar conveniente direcção as
aguas que- beotarem . das cavas, poços ou es,lerias que fizerem,
quando destes serviços result irem damnos - a terceiros ; o a
deseccar os terrenos que ficarem alagados, restituindo-Os ao seu
antigo estado, do modo a não prejudicar a saude dos moradores
di visinhança.

Esta concessão é instransferivel nos termos do art. 1° do de-
creto n. 283 de 29 de março do wrrente anno.

V

Satisf •itas as clausulas supramencionadas, será concedida
autori,saTio para a lavra da mina ou minas dewobertas e explo-
radas, procedendo-se em talo nos termos de direito. _

Rio do Janeira, 19 de dezembro de 1303.—Francisco Glicerio.

DECRETO N. 1103— DE 20 DE DEZEMBRO DE 1890

Concede autorianNo a Francisca Jos,5 Gomes da Silva e outo para org-t-
niSarem uma sociedade anonyma sobre a denáminação de Companhia
Moagem do Careces

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe. do Governo
Provisorió, conetituido pelo Exercito o Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereram Francisco José Gomei da
Silva o Lu i z E'amplona norte Real, resolve conceder-lhes auto-
risação para organisarein uma sociedade anonyma sob a deno-
minação de Companhia, Moagem de Ceroilas o com^ os estatutos
que apresentaram; não podendo, porém, constituir-se definiti-
vamente sem pvencher as formalidades exigidas pela legislação
em vigor.	 -

O Ministro- e Secretario de Estado dos Negados da Agricul-
tura, Commercio o Obras 'Publicas assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, 0 de dezembro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

Estatutos da Companhia Moag,oin do Com.
ér git refece 41 doeveto ra	 da

"Zf)	 thee.estubr(, 'do 1P+OC), e 4 ipitua (143
000:()00 4+ 4 )(1)0, dividido em 0.04:10 ac-
çõesdo 100~0

•• CAPITULO I

DA COMPANHIA,- SEUS FINS, SEDE, CAPITAL E nureAção

Art. 1. 0 Fica constituida, pelos presentes estatutos, urna
sociedade andlyma de credito limitado, que 'denominar-se-ha
—Com pan h i • Moagem de Carenas..

Art. 2. 0 Os fins da companhia serão os de al3astecer o mer-
cado da Capital Federal das . diversas especies de fubá, qu er de
milho, quer de arroz, o bem assina de milho quebrado e fari-
nha do trigo o centeio.

Paragrapho unico. A companhia adquiriri um ou mais moi-
nhos de agua, existentes na Capital Federal, ou no estado do
Rio do Janeiro.

Ai t. 3. 0 O capital da companhia será de 600:000$000, divi-
dido em 6.000 acções de 100,3000, cada uma.

Paragrapho mico. O capital será i•ealisado.pela fôrma se-
,-guinte:

. 39 0/0 , no acto da subserieçio;
20 0/0 , trinta dias depois:

- 50 0e„ em cinco chamadas do 10 0/0 , á juizo da directoria,
co•n intervallos nunca menores do trinta dias, entre nina a outra
chamada.	 4

Art. 4.° A sele e fôr° juridico da companhia serão na Capital
Federal.

Art. 5• 0 A duração da companhia será por 20 anuas, salvo li-
quidação forçada, ou deliberação tomada por dons terços dos
votos dos accionistas, respeitados os direitos de tece -tiros.

Paragrapha unico. Terminado o prazo, polerá ser prorogado
por n.aioria dos seus accionistas.

• CAPITULO

DAS ACUE, ACCIONISTAS, FUNDO DE RESERVA E DIVIDENDOS

-Art. 6. 0 As {Mas da companhia serão emittidas so'i as pre-
scrições do rt...7 e seus paragraphos 08° do decreto de 17 de
janeiro do corrente armo, e sobre elas terão raiana applicação
esta s disposições combinadas com as do decreto do 13 de outubro
ultimo.

Art. 7. 0 Pela integralisação do suas acções são responsaveis
Os accionistas primitivos e seus cessionarios, e só depois do ac-
cionados e solem julgados insolvaveis, serão as suas acções con-
sideradas caducas. o a companhia resolverá então sobre o meio do
coMpleter o seu carÁtal.

Art._ 8. 0 O numero aninham e a responsabilidade dos accionis-
tas será o indano dos decretos citados.

Art. 9. 0 D:i renda liquida verificada, semestralmente, serão
destinados 70 0/0 para dividendo. 20 °/0 paria fundo de reserva o
10 0/0 para ser distribuido á directoria e gerente, em partos
ig unes.

Paragrapho 'mico. Logo que o fundo de reserva attingir
quinta parto do capital, será suspensa a quota para esse fim des-
tinada, revertendo para dividendo.

Art. 10. O fundo do reserva é destinado para garantia do ca-
pital e para completar o dividendo quando for inferior a 20 0/„,
ao fume, sobre o capital realisado.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA

•Ad. 11. A administração da companhia é canflaela a quatro
directores, cujo mandato durará por quatro annos.

Art. 12. Os membros da directoria serão eleit os, em sessão
ardina ria da, assembléa gera), por escrutinio secreto e por maio-
ria do votes.

Art. 13, A assemblea geral, por maioria do dous terços de
seus votos, poderá destituir qualquer director o:1 a propri i dire-
,ctoria. provando que procedeu na gestão dos negoclos da compa.-
labia com dolo, maneja ou incapacidade perfeitamente justificada.

Parag,rapho unia°. Neste caso procedará lin,nediatamente
eleição dos Substitutos, que servirão paio tempo que faltava
aos substituidos.

Art. 14. Na Mesma ocasião que ,fór eleita a directoria, será
lambem eleito, 'por maioria do votos, um gerente, que servirá
por quatro anime.

Art 15. O gerente servirá junto á directoria, sendo encarro-
gado dos negotuos da companhia e cumprirá tolas as ordens da
directoria.

Paragrapho unico. O gerente poderá eer suspenso pela dire-
ctoria, mas só a assembléa geral o poderá demittir.

Art. 16. Além dos deveres, attribuições e penas estataidas
em relação ans•administradores das sociedades anonymas, polps
arts. O' a 130 do decreto de 17 de janeiro do corrente anno, fica
mai s esiabelechlo:	 •

1.0 Que os directores distribuirão entre si os nee7103 (1/a atam-
epsanelci iiaal. ;por accordo proprio, do que lavrarão termo em livrop 

•
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2. 9 Que dnignarão entra si um presidento e um soera-
tarjo

3.° Que lhes compete nomear, suspender e domitt:r oa ora-
pregados, propostos, etc., da companhia, ou delegar co gerente,
em todo, ou ri) parte. essa, itttribu ção

4. 0 Que reunir-se-hão, p menos, duas vozes por saarina,
no escriptorio da companhia, devorai° comparocor diariamoute o
presi iente e um director de semana, que terão attribuiçõ ,s de
modo o não scarer prejuizo a marcha rogul..r dos negocies da
c om nhia

5.° Que a cauçlo do cala director o do gerente será do Si)
acções, que ficarão depositadas no cofre da companhia e podendo
sor fon p-r 2a pessoa.

Art. 17. Os directores vencerão, cada um, o lionorarito animal
c/3.6:301$, pago men,almente o o pr . sidento percoiiera Diais

annualmente, pra lahorc, e pago tambe mensolmente.
Pa ,.rapho un ico IJO gerente perceberá o ordenado a ntl;

de 6:00.)S, pago em prest ições niensoei.
Art. 18. A' direct iria, compete convocar as reuniões,

narias e extraorlinorias, da a.;sembléo geral, com antocedencia
do 15 dias, por annuncios n is folhas de maior oireulação.

ikrt. 19. A' directoria compete a organisação dos relatorios,
balanços o contas, que deverão ser apresentados nas renniWs
ordinarias, semestraes, da assembléa geral.

CAPITULO IV

DO UNSELIIG

Apt. 2J. Serão eleitos, annualmente, em reunião ordinaria
, ssemblea geral, quatro membros do conselho fiscal e quatro

supplen t os, accionista ou não, para darem parecer sobro os
negooins e operaçõms da atino. effectuadas pela companhia.

Parigrapho unico. Os deveres, obrigações e direitos dos mem-
bros .10 e nselho fiscal serão os mesmos marcados, som excepção,
no art. 14 e seus par igraph o s, do decreto citado.

Art. 21. Os fisca,es perceberão, cada um, o honorario manual
de 2:400, pagos em prestações mensaes.

CAPITULO V

DAS ASSEMBLÉAS GERAES

Art. 22. As reuniões ordinarias da assembléa geral dos unia-
nistas terão log,ar nos dias 15 do Janeiro o 15 de Julho do cada
anno, convocadas na conformidade do art. 18.

Paragrapho unico. Nessas reuniõos serão apresentados o
parecer dos lismes e os balanços, contas e relaturios da oiro-
ctoria.

Art. 23 . Além das obrip.oiçÕeo, deveres e altrilmições p: o-
seriptas nos arts. 15 e 16 lb decreto acima, tico mais esta-
toldo:

1, • Que as assombléos geraes, ordinar 7os ou extraordinarios,
elonrão um presidente o deus s.e.cretarios, por maioria de
votos;

2. • Que nas votações das assomblén geraos, catil grupo de
cinco noções dá direito á um voto, não poden?o porém, nooio...
nista algum ter direito á mais do dez votos, s je qual Kir o
numero de acçõás que possuir, o que os accionistas posmidores
de menos de cinca acções teem direito de discutir é apresentar
qualquer proposta, porém som voto ;

3.° Que os omprestimos do que tratam os arts 32 o seguintes
do d.e oreto acima, só poderão sai . cootrahidos com autorisação
da assembléia geral.

Art. 24. As reuniões extraorlinarias da assonablea geral
terão logar, quando a directoria julgar conveniente, ou quando
fór pedida pelo conselho fiscal ou requerida por accionistas que
represontem um quinto do capital.

Paragrapho unico. Nas reuniões extraordinarias da assembléa
geral sé se trotará do objecto da sua convocação.

CAPITULO V/

DISPOSIÇÕES GERAM E TRANSITORIAs

Art..25. Todas os disposição ernittidas nestes estatutos serão.
reguladas pAa lei das socied ides anonymas.

Art. 26. Todas os despezas do ineorperação o instollação serão
pagas pela companhia.

Art.- 27. Por exeepção tio art.'11 e do art. .14 a primeira
directoria o o primeiro gerente, serão nomeados pelos incorro-
radoras e servirão por seis monos.

Art. 28. Por excepção tombem do art. 200 primeiro conselho
fiscal e seus supplentes,sorão nomeados pelos incorporadores.

Art. 29. Fica desdb já pertencendo a companhia o moinho
tosado a agua, existente na raiz da so•ra da Tijuco), e perten-
cente a Antonio Joaquim de Paiva, devendo ser nomeada unia
tomMissão, na as ,gembió t. geral de ias t altação. para avaliar a.
iiTipM to .ciad i ,Ilft, iirlrn,nsaço.

Ari	 aeriailistas abaixo	 sigret r,,::.pprovam 
sent .1N e :;ta latas da 'ompanbia l',10agem de Cereacs,	 ta,;
50115	 pi	 ,r! iras e

Capital. Federal, 25 de novembro de 189J. —Franoisoo JOS Go-
mcsvla	 Pamplona Cacto Rea(,

DECRETO N. 1206 — DE 23 Da DEZEMDRO DE 1890

Cunce . le pe:rniwdi.) a,) Bani') d )Riu Pardo para epiora Rauti n, silleato
de potas.sa e quart.zJ e) _e)itad3 de 5. eaul.)

O marechal Manoel Doador() da Fonseca, chefo do Governo
Provisorio constituiria pelo Exer&to e Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereu o Barão do Rio Párdo,
resolvo conceder-lhe perinissio para explorar koolim, silicoto
do potassa e quart7o no municipio do Casa Brinca, estado de
S. Paulo, mediante as clausulas que com este baixam ossignados
pelo M i nistro e Secretario do Estado dos Negocios da gricul-
tura, Commercio o Obras Publicas, que assim o faça executar.

Sala das ses-iõ vs do Governo Provisorio dos Estados Unid.s do
Brazil, 23 de dezembro do 189 ), 20 da Republica.

• MANOEL DEODOR1 DA FONSECA

Fd'aneiS'CO

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 1206 DESTA DATA

Fica concedido ao Raro do Rio Pardo o prazo de dou anuas,
cont . do dt , sta data, o fim lo proced o' a pesquizas e explorações
para o (lescobrinwito do minas do k teima, silicato de potassa o
quortzo no onuniripio do Casa Branca, estado de S. Paulo, som
prejnizo dos direitos de terceiros.

II

Dentro do referido prazo o ooncossionario deverá apresentar á
Secretaria de Estado dos Negocios da, Agricultura, Cornmercio o
Obras Publicas plantas goo14,,icas e topograpllicas dos terrenos
explorados, com perfis que demonstrem, quanto possivel, a
superposição das camadas Minemos, acompanhadas de amostras
dos mineraes encontrados, bom como declarará em mina ,ioso
rol itorio a possança e riqueza da mina, sua extensão egrecção,
a distancia dos povoados mais proximos e os mios de effinnuni-
cal:Ti o existentes.

III

O coucessionario s?ra, obrioado a inilemnisar os daninos e pra-
juizos que de sons trairallies do exploração possam provir ás
propriododes adjacentes a restabelecer á sul custa o curso

,tural das aguas que de.;vior para roalisação dos alludidos
trabalhos a não perturb ir os mananciries indispemtiveis ao
abastecimento de quoosquer povoações; a dar conveniento diPer-
ç) ás apoios qu broh . rein dos cavas, poips soo galorias que
fizer, quando d ,stes serv iços resultarem damos ri tere-tres; o it
desecear os terronos que ficarem :ilogado, restituindo-os ao seu
antigo estado, de mado a não prejudicar a oande dos moradores
da vizinhança.

IV

Etn concessão é intransforivol, nos termos do art. 1 0 do decreto
u. 288 de 29 de março do corrente atino.

Satisfeitas as clausulas suorani .ncionod , s, será coocedida a
antorisoção para a lavra. du mina ou na 'nas ilescobertas e explo-
radas, procedondo-s3 em tudo nos termos de direito.

Rio do Janeiro, o3 do dezembro do 1_80.— Froncisco

DECRETO N. 1215 -- DE 27 DE DEzEoinno DE 1890

o,neole, autodsn51a Alitoili,) kutIttis GlIi11171.1'.110C e aul • os para organisare-n
siciedade	 ,nytua tloIrmiinada. Compm)hia, COUÉ110::Ci0	 'Iulust..ia

)tttfoga

O marechal Manool Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Pravisorio . constituido pelo Ex ,rcito e Armam, em nome da
Nação, attoOdendo ao que requereram Antonio Antunes Gui.-
morães, Joaquim José do Azevedo, Antonio do Carmo Pires,
Edstto Onimarães e Joaquim José ,xlves 1'ieira, resolve cotim-
der-l u es a ntorisoção para organisarem nina sociedade a nouyma
denomin ida Companhia rommercio e Industrio. Botafogo, com
os estatutos- (pie com este baixam: não podeni" porém, a mesma
sooiodade constituir-se definitivamente sem preencher as forma-
lidades exigidas pela legislação em vigor.

( • Ministro e Secretario iTe Estado dos Negócios da Agricultura,
Connnorcio e Obras Publicas assim o faça executar.

(InS SáSA.:?:-.3 (1 . ) novcrun P. 	 do; E. t 1 ,14 unilos
,	 27 de ili, zo,ni . re	 iS9'), 2 11

MANO2I. PEODOT.. DA Fossoca

E •on.-... isco	 .
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Els tatu to g da Companhia Commereio O
Inclustria 130unros4.,„ tri, guio se refere

	

de.e1M.,c) n.	 Uø '2'7	 etezenabiso do
litt490

CAPITULO I

comPANnta, SPDE, FINS E DURAÇÃO

Art. 1.° A Companhia Commorcio o Industrio, Botafogo, orga-
nis ida sobre as formulas estabelecidas no decreto de 17 do ja-
neiro de 1895 o 13 de outubro do referido, terá a sua sole
juridica na Capital Federal dos Eskulos Unidos do Brazil.

Art. 2.° São os fins da Companhia :
§ 1.° Custeiar, explorar e desenvolver estabelecimentos com-

merciaes o industriaes existentes na zona comprehendida da rua
do Marquez do Abrantos até a Gavoa, cuja natureza do . seut coin-
mordo ou industria seja relativa a padarias, confeitarias, refi-
nação do assucar, fabricas do cons-irvas e armazen; de seccos o
.molhados ou outros quaesquer que venha a adquirir por compra,
deste que assim convenha aos interesses sociaes ;

§ 2. 0 A companhia fará depois da approvação destes estatutos
aequisição de importantes estabelecimentos já existentes o man-
dará vir da Europa os machinismos mais notoriamente rocom-o
mandados p ira o aporfeicoamento do fabrico do pão, refinação de
assacar e preparo de fructas em calda adiu de melhor garantir
ao consumidor bom producto e por mo tico preço;

§ 3.0 A companhia poderá estabeleler agencias fóra • do Soll
porimetro e onde lhe convier

§ 4.0 A companhia durara • pelo espaço de 30 unos o o anno •
soeiot decorre de I do janeiro a 31 de dozembro,- podendo ()-
prazo marcado para a sua duração ser prorog,aido pela assembléa
gera 1 ;

§ 5.° A companhia poderá ser dissolvida pela assembléa geral
nos casos e termos que a lei preceitha.

CAPITULO II

DO CAPITAL SONAT.

Art. 3. 0 O capital social será do s u iscento3 contos do réis
(G00:000$) divididos em tres mil acções (3.000) de duzentos mil
reis cada unia.

Art.41.0 O capital social podora ser augmentado até dons mil
contos da réis (',9 000:000$) reconhecida a insufficiencia do primi-
tivo para a acquisição de novos estabelecimentos o ampliação de
transações.

Para erapho utile°. As chamadas para prestação do caplal
serão do 30 ui, no acta da subscripoão o assig,natura de accordo
com a ultima lei que rege as so&edados anonymas o as outras
ao juizo da directoria por p traellas de 10 °/ espaçadas nunca
menos do 30 em 30 lias.

Art. 5.° O accionista que deixar de realizar a entrada . de
suas acções ins épocas prescriptas conforme esti, lei, p seara
mais 1 °/ ao mez até ao prazo (11 00 dias, findo o qual paMerá
o seu direito ás entradas realizadas que serão levadas ao fundo
do seserva da como Inhia.

Art. G• 0 A directoria fica com poderes a emittir novamente
outros titulos cm substituição das anÕ.13 annulladas, as . quaes
terão o mesmo numero das cabidas em comisso.

Art. 7. 0 Aos accionista s é pormetti lo antecipar a integrali/
ção do suas ficções recebendo o juro do 8 0/0 até o dia da. respe-
ctiva chamada.

Paragrapho unjo°. No caso de augmento do capital fica es ,a-
helecido a proferencia m favor dos accionistas entã inscriplos
nos registros da companhia, sendo a distribuição proporcional.

CAPITULO III

DAS ACÇõES E Do -s ACCIONISTAS

Art. 8.° O accionista, alam do rpm preceituo. o art._ 5 0 é rc-
spusavel pela quota do enato' das noções que subscrever ou
lhe forem codid ts por qualquer 'titulo o o que não fizer as en-
tradas nas pocas determinadas, poderá ser compellid i a fa zel-as,

Paragampho unico. As acções antes de seu integral
manto serão nominativas assignando a respectiva cautela o pre-
sidente e secretario, a qual será substitifida por um titul 'toa-
nitivo, quando o valor nominal da acção estiver totalment roa-
lizodo.
• Art. 9. 0 As- acções são indivisiveis e a companhia não reco-
nhece mais do um propriettrio para cada acção.

Art. 10. A transferencia das noções será feita lios registros.
da companhia por termo essignado pelo cedente e ces-donario ou
50113 legitimo3 pr, curadores.

• CAPITULO IV

DA DIRECTORIA

Art. 11. A administração da conpanhia sera entregue a cinco
directores que entre si escolherão o president ,, secretario, the-

	

si:mreiro • gerentes. 	 .	 _
§ 1. 0 Os directores serão eleitos pela assembléa geral por

maioria absoluta do votos em escrutinio secreto, decidindo a
sorte em raso de empate.

§ 2.° O mandato da directoria durará pelo espaço do cincô
aanos.

§ 3.° Todo o accionista .podera" sr eleito diretor da campa.
nula, Inas nenhum podara entrar no exercido do seu cargo sem
depositar na companhia 50 acções, -as quaes servirão de canção a
sua responsabilidade até que tis cantas da respectiva gestão se-
jam apprevadas.

A caução far-se-ha por termo no livro de transnrencias
do • declaração 110 registro do acções.

§ 4. 0 Os directores po lerão ser- reeleitos o . quando não o se-
jam, servirão ata que a nova directoria se apresente para tomar
posse.

§ 5.° No impedimento ou ausencia por mais de seis mezes,
renuncia ou fali .cimento de qualquer director, será chamado
pela administração um accionista que exerça as funcções de
director até á primeira assemblaa geral, na qual o cargo será de-
finitivamente provido, servindo o eleito pelo tempo que faltar
ao strstituido, respeitado o disposto do § 3 0 deste artigo.

§ G.° Os directores vencerão os lrinorados do 500$ mensaes.
§ 7.° Os directores reputam-se revestidos do plenos podares

para praticar todos os actos de gestão relativo aos fins e obje-
ctos da companhia representandõ-a em juizo activa o passiva-
mente.

. Art. 12. São attribuiçÕes da directoria
§ 1. 0 Administrar todos os 'negocios da companhia ;
§ 2.° Praticar tolos os actos que se incluem nas operações o

constituem o objecto da companhia celebrando para esse firn
contracto de qualquer-especie, accoitando lettras ou documentos
que forem indispensavels, demandar e ser domam-toda

§ 3.° Nomear agentes que o auxiliem na gestão 'liaria dos
negados, constituir advogados e procuradores que os represen-
tem, nomear mais outros empregados que entender necessailos,
fixando-lhes ordenados, cathegoriaS, funcOes e suspendei-as,
multal-os e demittil-os;

§ 4.° Escolher, de accordo com o conselho fiscal, o estabeleci-
mento bancado a que devam ser recolhidos os haveres da com-
panhia (dinheiro), não podendo este ser retirado sinã,o por meio
do citei-yrs ou recibos assignados por deus directores; 	 •

§ 5.° Contrahir emprestnnos por meio de defurntures ou titules'
do prelação que emittirá • conforme as coadiçõos estabelecidss
pela, assemblóa geral e de accordo com o artigo 32 do decreto do
17 de j tneiro do 1890;'

§ 0, 0 Aprosentar á assei/11)1én, geral ()atinaria dos accionistas
que se veridcora no mez de janeiro de cada anuo, um relatorio
circurnstlnetado das operaçõrs ofrectu ,das, o qual será. : campa-
aliado do balanço geral com o respectivo parecer do conselho
fiscal. demonstrando o estado financeiro da companhia

§ 7• 0 Chamar nos termos do art. 11 § 5° o accionista que
tiver do substituir o diretor impedido por falta ou reu meia

§ 8.° Valer pela fiel 'execução doi estatutos, promover p r
todos os meios a prosperidado di. companhia, dscalisar as rias-
pez s

'
 limital-as ao rorientostriet tente neeessario, observando tudo

quanto for preciso tenlente ao desenvolvimento o interesses da
companhia.

§ 0• 0 ouvir o conselho fiscal nos casos expressos nos presentes .
estatutos. e sempre que Se tratar de obj ido importante ou quando
o mesmo conselho o entender conveniente aos interesses da com-
panhia.

Art. 13. Compete ao presilente além das attriljuiçõea inheren-
tes ao cargo de director:

§ I.°_Ser orgão da directo:ia e representai a em juizo.
§ 2.° Presidir as renniõos da directoria e as do conselho fiscal

quando aquelle funccionar em sessão conjuncta com este o bem
as si no os trabalhos  p PO pa ra torios da a sseno'd é:), gorai dos
accionistas, até proceder-se a eleição do presidente respe-
ctivo.

§ 3.° Convocar as remi:5es da directoria e as do con-
selho fiscal conjuncta o dar execução ás deliberações to-
madas.

.§ .4.° Convocar as .assmirdéas genes ordinarias o extraordi-
nadas sempre que por delibernio da dire dou-ia ou do conselho ,
fiscal forni julgados necessari is ou requisitadas por sete ou
mais accioni,tas que representem. pelo, menos, rim quirto do
capit 1 saial na fôrma da lei.

:4 3. 0 A SSigIMP	 ';'01.03 qus.o publiaaram, escriptnras,
eontra-hs o demais papeis e documontos de responsabilidade.

Art. 11. Compc te ao secretar:o, alam das• altdmições do seu
cai' -go:

;'.;	 stituir o . ' director presidente;
§ 2.° Lavrar todaS as netas das sessões da directoria ecnsignando.

as resoluçõ . s tomadas;
§ 3." A•sigalati com o preádonte o titulo das acções o milhem tiear

a transforonsia f,ellas;
§ 40 Assignar as certtlõas . que forem requeridas;
§ 5.° Velar pela boa ordem do archivo e mo,olari1ad3 da escri-

pturacilo.
Art. 15. Compete ao thesoure:ro, além das attribuiçõas

rente s ao cargo de director: 	 •
§ 1. 0 Substituir o director secretario em todas as suas attri-

bniçõese
§ ?.0 Ter sob sua guIrda e respon saLiiidt- de tccio o dInhe!r

da companhia; n

•
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§3.0 Organisar por trimestre um balancete demonstrativo do
estado da c ixa;

§ 4.0 Depositar em banco que a directoria e conselho fiscal
designar cenforme o art. 12, § 40, os sal los que entender po-
derem ser retirados do movim tnto da companhia;

§ 5•0 Pagar com prévia autorisitçãe da directoria todas as
contas;

§ 6.0 Assignar com o presidente ou com quem o substituir
momentaneamente

'
 cheques para movimentale conta correntJ

com estabelecimentos bane trios e baia assim lettras ou papeis
de eredife

§ 7. 0 Subetituir o secretario nos impedimentos temporariee.
Nos impedimentos do thesoureiro, serão as respectivas funcções

exercidas por um dos dons directores.
Art. 16. Aos gerentes compete
§ 1. 0 Diri dr todo o serviço interno e externo dos estabeleci-

mentos ou fabricas, que lhes forem design ides
§ 2. 0 Dar fiel cumprimento às deliberações tomadas nas

sessões da directoria, a quel prestarão todas as informações
necessarias, especialmente com referencia ao Movimento pro-
ductor ;

§ 3. 0 Propor á directoria as medidas que j ulgarem conve-
nientes ao bom andamento da empreza.

CAPITULO V

DO CONSELHO FISCAL

Art. 17. A assenabléa geral elegerá, annualmente, tres
fiscaes e outros tantos supplentes, accionistas da companhia,
encarregados de dar parecer sobre os negocies e operações saci tos
no animo seguinte, tomando por Ii ise o balanço, inventario e
contas da administração, servindo de relator aquelle que outro
si escolherem.

§ 1. • Na falta ou impelimento dos fiscies e supplentes os
eleitos servirão os que forem nomeados pelo presidente da Junta
Commercial, a rocIlliSi'Ao da directoria.

§ 2 0 conselho fiscal, aléin das attribuições que a lei lhe
confere, tem o direito de fiscalisação illitnittada sobre to las as
operIções o negocies da compenhia.

§ 3." o parecer do conselho fiscal acerca. de contas e balanço
eamtrel será enteegue á directoria, a tempo de poder ser publi-
cado pela imprensa no prazo da lei.

§ 4: 0 Os fisc ,es em exercinio podem, durante o trimestre que
-pree der a reunião ordinaria da aseembléa geral, exa mina r os
livro', estado da caixa e da carteira, exigir informações da

O directrri t sobre os negocies sociaes, e convocar extraordinaria-
mente a assembléa geral desde que occorram motivos graves e
iurgen tes.

CAPITULO VI

DA. AS3EM13LEA. GERAL DOS ACCIONISTAS

Art. 18. A assembléa geral será composta dos accionist
cujas acções Se acharem averbadas no registre da comp inhia.

Peragrapho unieo. Nos troa dias que entece lerem o da reunião
da assembléa geral ordinaria ou extraordinaria ficará suspensa

transferencia de accões, salvo para exlincção ou constituição
de penhor.

Art. 19. A Ines da aseernbléa será c , mposta de um presi-
dente e deus secretaries, sendo aquelle eleito por acelaniação, e
estes polo presidente.

Peragra.pho unico 03 membros da directoria e do conselho
fiscal não pederãs) fazer p orte da mesa da assemblèl.

Art. 20. A assemh1a geral represente a totlidade das accio-
nistas e as suas deliberac0a.:, conforme as disposições destes
estatutos, obrigam a todos quer ausent s ou dissidentes.

• Art. 21. Haverá no dia 31 de dezembro de cada armo uma
assembléa geral dos accionistas. cujas acções se acharem aver-
badas no registro da companhia.

§ 1.0 A assembléa geral só se consider irá enstituida quando
a, elle estiver presente um numero de meios que represente
pelo menos a quartil' parto do capitel social.

§ 2.4 Si este numero não se reunir, convocer-se-ha outra por
meio de aretruncios no-.; jornaes, declarando-se nelles que se deli-
bererá qualquer que seja o numero de acções representado pelos
accionistas presentes, conforme a lei que rege a mataria.

Art. 2?.. A essembléa Cerni chamada a deliberar sobre a con-
stituição da comieinhi em os casos figurados no art. 61 do det-
er Ao de 30 de dezembro de 1882 precisa para sua validade reunir
um numero de accionistas que, -pelo menos, represente deus
:terços do cipital social.

.Ni1 em duas reuniões convocadas não comparecer numero pre-
ciso de aecionistas, convocar-se-ha, pela imprensa e por carta uma
terceire reunião, declarando-se que a assemblée geral d diberará
com a•semm do capital representedo pelos present s, Sendo as
deliberaçõ is tomadas pela maioria.

Art. 23. Nas assembléas geraes ordinaries se tratará do
ex	 ,e deliberaeões sobre relatorio, entes da administração o

parecer do conselho fiscal, seer-lindo-se a eleiçlo do novo con-
selho use ti e supplentes e a de directores quando for ella nacos-
seria

Art. 21. A conme mão da assemblée eeeera,1 extraordinaria será
sempre motivada e nela só se tratará dos assumptos que deter-
minartm a sua origem.

Art. 25. Para todos os °Melas peiem os accion i stas fazer-se
repreentar na assemblea gers1 par outros accionietoe como seus
procuradores com po leres especiaes.

Art. 26 As votações nas assembleas geraes serão contadas na
razão de um voto para grupo de 11) treçoes.

Art. 27. O accionista possuidor de mmos de 10 acçeees poderà
comparecer ás reuniões de assembié -regera' o discutir o assampto
sujeito á discussão mas não terá o direito de voto.

Art. 28. Não pelem votar na assembléa geral os directores
para votarem os seus balanços, contas, inventarias; os fiscaes os
seus pareceres; os accionistas as avalUções dos seus quinhões ou
quaesquer vantagens que lhes digam respeito.

Art. 20. O accionista que houver transferido suas acções emn
caução conserva o direito de representação das assembléas geraes
e bom assim de receber os dividendos, salvo quando á companhia
commun¡caremn os interessados que ha estipulação em contrario.

Art. 30. Quando se proceder á eleição a votação será par es-
crutinio secreto e quando se tratar da approvação de estatutos,
sue reforma, augmeato de capital ou liquit içio da companhia
será por acções, salvo voto unanime de, assembléia em contrario.

Art . 31. Comp-te as assembléas geraes:
§ 1. 0 Approvar os estatutos ;
§ 2. 0 A Iteral-os ou reformal-os ;
§ 3• 0 Augmentar ou reduziz o capital ; .
§ 4. 0 Julgar as conte animais ;
§ 5• 0 Ele .;er a directoria e conselho fiscal
§ 6. 0 Alterar as quotas destinadas ao fun to. de reserva ;
Art. 32. A approvaçãe das contas apresentadas pela directoria

em assembléa geral com o parecer do conselho fiscal, cone) te ,,es
directores plena e geral quitação silvo hypotheses consignadas
na lei do 17 de janeiro do corrente anuo. •

CAPITULO VII

Da FuND) D5 RESERVA . E DIVIDENDOS

Art. 33. O fundo da reserva destinado exclusivamente para
restauração do capital em r ,peração das pildes que p issa a vir
so tfrer em c sos imprevistos, será formado com 10) 0/0 dos lucros
liquides realisados em cada semestre. 	 •

Art. 34. Deduzida dos lucros liquides a parte que se destina
ao fundo de reserva, distribuir-se-ha o restante pelos accionistas,
a titulo de dividendo, si esse restante não exceder a 12 0b, sobro o
capital reatisado, o excedente deduzido esse dividendo, será dis-
tribuido pela fórrna seguinte:

Um terço leira augmento de dividendo aos accionistas;
Um terço para a administração;
Um terço para os incorporadores ou seus leeitimos herdeiros.
Art. 35. Os dividendos que não ferem reclamados no preso do

5 annos contados desde o primeiro dia fixado para o seu pa-
gamento serão considerados renunciados a favor da companhia.

CAPITULO VIII

DISPOSIOES GERAES E TRANSITORLAS

Art. 36. Em todas os cises omissos nestes estatutos fica a
companhia sejoite ás leis que regem as sociedades anonymas na
parte que lhe forem applicaveis.

Art. 37. Os accionistas reconhecem e aceitam a responsabili-
dade que pela lei lhe é nttribuida e approvam estes estatutos e
na forma de lei de 17 de Janeiro do corrente anno, nomeam para
directores da companhia os Srs.

Antonto•Antunes Guimarães.
Joaquim José de Azevedo.
Antonio do Carmo Pires.
Joaquim .1o0 Alves Vieira.
Narciso I rem:leio de Amido.
E mais para o conselho fiscal 035rs.:
Pedro Leandro Lembert.	 •
Barão da Lagót ( intonio).
Calixto Jo-é Corrée Braga.
E supnlentes os Srs.:
Joã Teixeira de Leão.
Leen Simon.
Anton'o Barreiro.

Addenclum.

Accreseente-se ao art. 26, paragrapho unico: - Nenhum cc..
cionista poderá ter mais que vinte votos.

•
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GENERALISSIM

A reforma postal, decretarla-dias antes da cre,açã,o do Minis-
terio que me encarregastes de presidir. e para o qual p Issou .
este ramo importantissimo do serviço pablico, resente-se do la-
cunas, que é tempo do preencher, como reclamam ungentemente
as conveniencias publicas e a regularidaae do serviço a cargo da
Directoria Geral dos Correios da Republica.

Para satisfazel-as o estabelecer um systema mais harmonico,
quer no interesso da boa execuçã,o do serviço, quer no da dis-
tribu .ção da responsabilidade de cala funceionario, v nIto pro-
por-vos algumas alte: ações no regulanie.nto approvado pelo de- -
'ereto n. 368 A do 1 do maio deste anno, que reformon os Cor-
re:os da Republica. •

A primeira :alterado no Capitulo IX, art. 100, tom por
facultar a interposição de recurso aos prejudicados por penalida-
des inj ustaso irreg,u1a,rmente impostas.

As alterações dos arts. 101 e 105 do Tit. 11 Cap. X assentam
em mais regular distribuição do serviço á cargo da Directoria
Geral, de modo mais consentaneo com a posição layerarchica,
attribuições e deveres dos altos funccionarios que a dirigem.

O regulamento de 1 de maio deste atino, conferindo .attribui-
ções tão limitadas ao sub-director; e eolloc Indo-o em situação ia-

a que lhe compete, como o segundo funecionario daquilo,
repartição, desviou asna iotervençao legal, necesstria o logica -
em talo o movimento telministr Alvo dos Correios, na liso iliza-
ção dos contractos e sua fiel execução, - na arrecada fio da receita.
nas autorisações de despezas, bem como na nomeação, distri-
buição e promoção do pessoal, quando, pelo mesmo regulamento, •
à elle o substituto immedia to do dir .ctor.

Reduzido, pelo regulamento vigente a administrar o correio s•
da Capital Federal e a processar as correspondeneias callidas em
refugo. N'è-se o sub-director flosçarlo a execut t les serviços sem
direito a dar ordens o instrucções aos seus administrados e su-
balternos e a escolher os chefes do trabalho de sua immediata
confiança .

Devendo todas as attribuições e deverei dos funcsionarios .
blicos ser claros, bem ditinidos, o ragu :Invento em vigor contém
disposições corno esta : « Ao sub-director compete : exeeatar
todo e qualquer trabalho que lho for ordenado pelo director »,
sem desejtnina.r a orlem e natureza desses trab +lhos, aflui de
.evitar conflictos ate competencia, sempre funestos á disciplina
das repartições publicas.

Eia tão fusa posiçãcificou o sub-director pelo regulamento rif
que me refiro que qualquer official até mesin ) 30 que servir de
chefe de se,.çlo central, lhe estará supri ir pela 1.
dos serviços aolirigir o- latitude ile attri tefições.

O regulamento do 26 do março de 1888, era, nesse ponto,
mais correcto e harmo,nico.

Pelas alteroçõe3 que vos proponho, o sub-director voltará, em
attribuições o 1:pararei:ia administrativa ao togar a que lhe dá di-
reito seu alto cargo, dirigindo os trabalhos da divisão central
preparando o expediente pira o director ; inform Indo e exigindo
informações sobre tala ordem de serviço e reclamações ; distri-
bu • ndo o pessoal ; ficando, deste modo, • senhor do andamento 'o
tradição de todos os trabalhos da repartição, o, portanto, mais
habilitado a substituir o director, com proveito para o serviço
publico, o compartilhando em tudo da grande responsabilidade
que cabe ao chefe de um dos mais importantes serviços a cargo
do Governo Federal.

O processo do refugo, com outros trabalhos, passam a formar
mais uma secção da divisão central e sob a direcção imrnediata-
do sub-directer.

Sem razão plausivel, e antes com graves inconvenientes, afas-
tando-se da organisação ad tptada em todas as repartições do
Estado, o regolam mato le 1 de milo, nnoten,lo as secções, suo-
primiu os loss tros de chefes. conservan talhes os onns, passando-
as a ser dirigidas até por 3 ,10 :AU tes, em commissão com g,ra.
tificação anon LI de 1:200$, sondo dispensa los ou para ella des-
ignado; ao arhitrio do director. 	 •

Para bem orir uni estabelecimento do serviços tão vastos e
complexos esta o chefe da repartição habilitado pelo regulamento
em vigor, csm os DIAOS coercitivos necessarios, equivalentes á
responsabilidade que lhe cabo para chamar seus subordinados ao
cumprimento dos deveres.

Existem actualmente, na Directoria Geral, Correios da '• Ca-
pital. Federal o estado do Rio de Janeiro, sete cher:4s de secção,
sendo quitro da classe extincta e tres prim dros offleines am .o-
radeS em chefes de secção; aquellos com os vencimentos lute-
graes de 6:000$ e estes com o; seus proprios de 4:800$ •ssmais
a gratificação annual de 1:200S', percebendo d ste modo, ,cada
uni 03 vencimentos annuaes tombem do 6000$000.

Proponho-vos o oestabelecimento dos togares de chefes de
seção effectivos •' é uma garantia para a boa execu;ão
do serviço, um est•imulo para os empregados, por terem mais
um occesso á aspirar por seu zelo o dedicação, o não por mero
favor o gr.ça, um elemento de disciplina e moralidade na repar-
tição. e a recomposição dá escala hyer embica quebrada pois •ex-
sineção de tis icesares. ficando manti los nos mesmos os antigos
s 'rventuarios effe,disms,in ! ependente de nova nonetsação.i

Com a ereção de mais um log,ar clp Afife rio secção na dire-
ctoria, apenas despenderão os cofres publicas a quantia annual

de 1:200$, porquanto, sendo actualmente 15 03 togares de pri-
meit'os officiaes e passando quatro deites á chefes do secção etre.'
cticoe, ficarão iquelles re luzid is a li. nesses 15 primeiros 0111-
chies iá tres Servein lo chefes de 'secção em commissão, com
6:000.$, sendo 4:800$ vencimentos de primeiro calejai o 1:200$
gratidcação da comm issão de chefe.

Não me par- ,ce justo que o pr ivitnento nos -accessos aos la-
gares de primeiro e seguia loofficialTe pude -Lide de 1 0 classe seja
feito por concerso gradua Imento dilli :eis, cerne 1 ,3 o;ta ia man-
tenha correlativamento naquella rep trtição o ensino obrigatocio
intlispensayel á instrueçãs, do pessatil; dalti a alteração proposta

• do art 164 § 1° e 20 para conservar a pratica anteriormente se..
vida neste o nos outros Ministerios.

No capitulo XIV, referente O—Attribuições e Deveres—as pe-
quenas atter .0es propostas teoria per tini harmonisar as disposi-
ções desse capitulo com as antecedentes alterações. -

O mesmo pensamento prasidiu - aos reto-lues nos arts. 162, 161,
169 e 177 do capitulo XV e 217 do capitulo XVIII nas—Dispo-
sições Geraes.—

Capital Federal, 27 de dezembro do 1893. —Benjamin C'anstant.

DECRETO N. 1216—DE 27 DE DEZEMBRO DE 1899 -

Altera o ragelamento dos C3rreios da Republica approvad3 polo decreto.
• n. 333 à de 1 de omo de 1330

O sseneralissimo M•noel Doo loro da Fonseca ch , fe do Governo.
Provisorio da Republica dos Estados-Uni los do Brazil, atten-
dando ao que lhe excos o ministro o Secret trio de Estado dos
Negocios (Ia InstrlICÇãO Publica, Correios e Telegraphos, decreta :

Art. 1.° No tit. I cap. IX aut. 100 fica accrescentada a se-
guinte fdisposição :

Paragrapho unieo. Das penalidades impostas per infracção das
disposições deste capitulo, haverá recurso para o ministro da In-
strueção Publica, Correios o Telegraphos, -quer a pena soja com-
minada pelo Director Geral, quer pelos administradores.

Art. 2. ;) No til. II cap. X ficam alterados os arts. 104 e 105
deste - modo :

Art. 104. A Directoria Geral dos Correios terá tres divisões,
denominadas—Divisão Central. , Contadoria o Thesouraria.

Art. A Divisão Central terá duas secções ás qU.te3 incumbem
os ,seguintes Serviços:

laSECÇÂO

EXPEDIENTE

1. 0 Toda a correspondendo com o ministro da Instrução Pu-
blica., Correios e Tolegraphos; cais diversas autoridades; com
os directores Gemes dos Correios estrangeiros; vom os adminis-
tradores o agentes, devendo aio ir logo e distribuir a correspoo-
dencia recebida, excepto quando confidencial e reservada ;

2. 0 Preparo dos papeis para des p acho do director geral:
3.° Concursos, nomeação, distribuição, licenças, c astig,os, re-

competis ,s, promoçã, , ,,aposentabrias o registro do pessoal; 	 •
4. 0 Creação e suppresSão de agencias, linhas postaes, horarioS.

e i tinerarios;
5 ° Recebimento das reclamações contra a execução do serviv

em talo o paiz;
6. 0 Insfrueções e ordens do director, quer sejam em soluçãa d.e

duvidas ou confliet ts, quer, não;
7. 0 Relatorio manual e boletim postal.

SEGUNDA sEcção
(REFUGO)

1 .° Preparo e prressotla correspondendo Cabida 'em refugie;
2.° Guia e mamas geographicos postaes;
3,0 Classificação, guarda e conservação da correspondencia °-

documentos que devem const:tuir o areltivo;
4. 0 Org,anisoção, guarda o conservação do museo postal;
5.° Guarda, conservação o serviço da bibliotheca.
Paragrapho uniu. A divisão central será dirlgida pelo sub-

director.
Art. 3.° No capitulo XIII o art. 128, tabellas A e 13 ficam as-

sim alterados nos togares competentes:

A

8 chefes de secção 	  6:000009
11 primeiros officiaes 	  .4:8110$900

1:1

1 c'aere de secção 	  	  4:0003000
1 primeiro official 	  3; 600$00C1

Art. 4, 0 No mesmo :lis t- 128 fica supprimido o §, 2°": Mai&
cada a numeração ordinaria dos paragraphos sealtintes : o § 3°
que passará a ser 20, é alterado deste modo : 	 •

•
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?3 .° Fino) se/opr imi los os lotearas de nec i tivIste ; os netnaes
tu:secione it le !isolem ã o	 velleili1211tOs •i;r,

Art. 5• e FICA 411torudil deste modo o art. is9 o suppotiaido
nen paragrapho unien:

Nas administrações de I n cins.se, quo retn ,loreno arma/Insonte
mais de 30(1:000::: ou que tiverem mais do 310 ageneies, haverá,
mais um chefe de SOCÇÃO paro dirigir os serviços de recebi:no/do,
distribuição e expedição dos correspondenclas,

Art. 6. 0 No cap. XIV fica assim alterado o art. 142:
Art. 142. O Director geral diri .o) supoilormento o servio pos-

tal em toda a Republica e ree•be dit ./lotai/rent • ordens do mi-
nistro da Instrneção Publica. Cor/eles o Tel egraphos. Admi-
nistra o correio da Capitai Federal e o do estalo do Rio de Ja-
neiro, podendo, quando oconselhar a eonveniencia do serviço,
delegar mais esta attribuição ao sob-director.

Compete-lhe, além do disposto neste regulamento o se-
guinte:

Art. 7.0 As attribuições conferidas ao director geral nos ns.6,
9 o 12 que ficam alterados do modo seguinte, supprimidas as do
II. 10.	 •

6. 0 Celebrar contractos para to los cie sorviços medita nte
emenda. publica, excepto com os ost thelecimentoa m ottidos
pelo governo, ficando dspendentee de apsrovação do mioistro
os que excederem de 5:f003 por anuo.

Nomear exaro' adores do co 'cursos.
12. Desleitar empregados da directoria, quando o sub-director

por conosotootias do serviço não posso subir da r p irtieão, e
sempre com a pprovação do ministro, pera tusvioita, de inapeeção
que, pe'o monos uma vez par moo, deverão se? feitas as adaii-
Mato-, Os.

Art. 8.0 Fira altora To o art 343 deste modo:

Art. 143. Sso sub-director, além do disposto neste regulamento,
compete:

1. 0 Dirigir os serviçoe ineumbllos à l a e 20 591".'038 dá divisão
central e bifem r sobre todos elles

2. 0 Distribu i r o E•0330 e1 pelas divisões do directorin e pelos
(terças do c.oerelo do Capital. Folaral. de acsordo com o diree.tor,
poder) lo minlale) de uma para outros davisO/s on s5T.0:)s, em
virtude de representação dos chefes, ~tanto que o da Thesou-

.	 rada morno sempre a confiançi do th .soureiro ;
3. 0 Coadjuvar o director na inspecção e fisealisação internas

*do todos os serviços;
1. .4se Presidir aos concursos;

5. 0 Concodor (fls . (mo, ata ire: tilos, nos em orogodos mie lhe
subordioados. o advertil-os por faltas cornmottidas,

dando embocamento ao t i irector geral ;
6. 0 Requisitar o supprimento• de material e formulas para as

seeções ira divisão central
7. 0 Prender em flagrante delicto à ordem do director ;
8. 0 Visitar e inspecionar as a4mitristrnço-s o ageocias quando

for necessario e sempre) de accordo com o di eector gorai.
Art. 0, 9 Ficam alterados no art. 144 os as. 1 e 6 do msdo

seguinte:
1. 0 Dirigir OS serviços' incumtbilo ii eontntioria, sabre elles

prestar informnçõ as ao direc ior geral o ao .u'-director ;
6. 0 Antorisnr o supprimento do sellos â dinirli so is agenc1 s,

e thSrnaterial e formulns impressas ás admio litimeries, ás secções
do Correio da Capital Federal e do estalo do Rio de sonoro,
suas agencias, às secções da contadoria o thesourail

Art. 10. O art. 145 fica alterado deste maio:
Art. 145. Ao 1h-soim-iro inctraho. ahin do di,pos,to note

roem, monto: 'f1iri2ir n servicos (1, thesonraii ; pre£ r int ot-
• maça a ao director. sias-director o ao contador gcrál; propor na

seus 11( is o et-unires; ser nu doa clavienlari . )s	 41, ,poslo de
sAlos ; entrar para o T114:-,nro Nar. Innal,atá na ula 10 de cada
mar, com salda do triPz anter:o"; .9 : I ra 41,110 !o :do rir nrce-;..
seria para as tL'spao tia rept/divã o e. tonto c se, e director
deverà fazer esta ° dcétaração no (alei .)ik ronlessa de
mensal no Tlicsonro.

Art. 11. Ficam alie a Io.-; des'o moio, o ftel. 1 :41 o O 11. 1 do
mlo t	 :

Art. 110. Aos oh )fas do secoio, alai tio disp s10 nosto re-
gulamento, comodo:

4.* Levar, por e.s.'..r'pt !, ao e.-811 1 ),..eitnan' o
" 

si
a secção for do ('oro da C 'pito] Fotloral o tia Rio to.toriniro;
no, sub-lirector, so di tdvisin C tntr ti, ao do contador, se da
Contednria; no do alálnisteattor, se d is atimini:tracões os etc-
turrem/1ns extras/Min:trios que se derem e as dietleubla des que
surearien na oxectição doste regulamento o de qu tesquor outras
instrucções.

Art. 12 'E  altorado	 modo Re g/tinto o art. 101:

•

Art. 101. O dopasito do soldos (Ia airocto°1-1 tora tres ela-
• rio 5,r:1A o 11w 4,1:1r !)ir..n o 11(1 Is	 ima

• designado peto direotor o rata:O ro:0 SIV)-Iiroctor.
Art. 13. No cor XV tbn assim altérnda o árt. 102, e stip-

primitto a paragTaptio unira:
Arl . 102. O pesmal da Correio sará nomeado do evtguin

melo: por decroto do Goveono o diroetor geral, o sittedirector.
o contador geral, o thesoureira ; por portari /. do ministro os
chefes de secçlo da Directoria e do Correio da ca latal ;Solara),
o almoxarife ó SOM aja tent », o porteiro o sett ajudante, os
fieis do too,soareiro, os itladaistr slores dos Correios (103 0S14•103,
cont olores, thesoureoras -1 ts lini listrações, chefe.: de socoão e
afileiaos, deis de thesoureiro e porteleo; por portaria do director
Iterai to toa 03 outra: empoe; 'dom do D'rectoeia, Cor seio da
Capital Federt1 e da estado to Rode  Janeiro o ad ninistraçoes
dos estados da Republiezt sobre pra/elite dos respectivos a uni-
nistradores ; excepto os agente,: e soas ajudantes, OS carteiro:,
serventes e estafetas das admiaistraenes e agencias cujos no-
meaçaoe competem aos administradores.

Art. 14. E' alterada o art. 1 g3, do melo sogulate, e sua
primo o paragrapho unico: 	 •

Art 163. São de livre nonleacão do governo os lagares de
director gerd, sul) director. cont i lor g 'Pal. thuusureiuo. al-
nioxarife e ndininistoatior. 04 10.0.r0 3 de 0):Italor geral
contador tlatjtel.rimistr çõe; são Leni am) do livre nornemsio
govertto, devendo, imré n, o n	 to sor esc:width.) do p ee-
semeia dontso ti / Tia Iro das emprega:les .pastses e das Re-
partições de Fazenda.

Art. 15. O art. 164 e d§ 1 0 finam assim alterados, supprimilo
o § 20:

Art. 161. Os Jogares de chores de secção, 1 0 e 20 officioi serio
providos por access°, por 1)nd/triz/ do ministro, prevalecendo a
antiguidade em igual-lado do merecimentos.

§ 1. 0 Os logres de 30 oficial serão providos lambem por por-
tat ia do ministro, mediante concurso, no gim/ sarnento serão
a Imitlidas praticantes tle 1 4 e2° disse, versando as provas es-
criptas, ornes o praticas, so'ire OS asso:reptos do geographia
postal, de regulamento t instrricoOses, convenção postal uni-
versal contabilidade o exnenio de serviços.

Art. 16. Na art. 160 fica supprimida a regra 2° e esslii sttb-
stitulda:	 •	 •

2. a Serão presid idos pelo sub-director na directoria geral, e
nas administraçOas pelos administradores.

Art. 17. Fica assim alterado o art. 177:
Art. 177. Na directoria goral serio suladit ilidas em sons im-

pedimentos o director geral n olo subolir !dor, e na falta deste
pelo contador; o subsiirector pelo contador, e na falta (test pelo
chefe de seeção Mis matizo; o contador gr noa doa ch ores t-10
wetlo di enotarloria, desige iado pato contador, a na falta de
designação, a juizo do director ; os chefes de secçXte pelo 10 4-
ciii tia mesma sucção por oito designa io e, na falta do designação
por um 1 0 officiol tio qualquer senão a Juizo do director; o the-
snuroiro peto del que prdvi /mento design ir; o nialoearife peto
sou ai:ri:ante, e na falta doste por no praticante de si: t con-
fiança; o porteiro pulo e/indente o na falta deste por um prá-
ticante designado pelo director.

Art. 18. No Ce p. XVI, o nrt. 183 fies alterado deste modo:
Art. 185. Haverá na Divisão Central, na Contadoria, na Time-

soim/rio, no Imoxnrifado a em cada urna das secções do Correio
da Capital Federal, nas atl •ninistrações e asencias de I s e 20
classe um livro de ponto em que os emnrogadoe assignarão sons
nomes ás heras marcadas pira começar o trabalho, o que doverà
ser ennorralo: na Divisão 'Central polo choro designado pelo
siNdireetor, na Contadoria pito que for de:sign pio can-
tador. na thesonraria polo Ilioseetroiro, nas secções elo Correio
da Capital Federal poios regi/Pelle-os choN. no Almosarif ido
pelo ahnosarifo. nas atIrniniotraories peles contalores, nas
agencias pelos agentes.

Art. 19.	 art. 217 do Cap. XVII!, duo diipos ,est); goraes,
fica assim alterado

Art. 217. Em casos graves e nego:dos quando o emprago do
carreio for pr,›.1tvlifi :1 no serviço, pnilerle corresponder-s.a por
inolo de telegramnias officio:soo diraetor geral, o stib-dire:tor, os
cantadores o OS eller •s tias secções do Correio 'Ia Capitel Fed-ral,
os administradores o agentes, os chefes de correio: ambulontos
e a mpregados incumbidos do insponoSss

Art. 20. sPrão nvmnti.bus nus Seis logar.,s no 0:11b4,05
se 'ção cffeet ivtts, inclopmtiont o de nova n 'meação.

Art. 21. Fica to 1-Ao/gados os (Espoai:Geo Np contrario.
O alliddro o Recrot ‘r in do Estada /los NogoPlos da lnstraessio

Publico, Correios e Telegraithos nssitn o f çm exoro/Mr.
Raia ans sesdiss do (Inverno Provisorio da, Rept/Mie/ dos Ese

tidos (711i003 flrazil, 27 do dezembro tie IsVO, 29 da Re-
pabi isa

•
afaxono Deonono tu.t FON3F.C.I.

Refijainin Cannaw INelio de 3flerChfleg.

•
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Ohgeneralissimó. Manoel r ... )doro da Fon-
seca, chefe do Governo Pron 4rio dos Estado.;
Unidos da Brazil, tendo ou 4o o AliniA ro
Ju;tica a rospeito do recursNle graça n. 3530
do réo Jc	 Sn voto, pre.so (mi flagrante e
cond armado, la coa ferm'd t, le 0,1ra as de,e;sõe;
do .jury da cidade' do S. i proferidas ema
sossão do 30 de outubro da 1889, a soffrer a
pena de seis annos de prisão com t”aballio,por
ter feito com tinia faca na p 5:00 d; AntfitVe
Laboritn, em data de 10 do agosto do mesmo
antro, as 7 horas da tarde, uni pro'undo fe-
rimento na região thoraxica, o qual determi-
nou a morto do paciente, corno trilo reconhe-
ceu unanimemente o mesmo tribunal; conside-
rando, porém, (mo os juizes de facto, nhãs
negando por II Votos quo o recorrente hou-
vesse delinquido em defeza, de sua pesooa,
coar tudo aliirmaram por expressiva unanimi-
dade mi; o motivo do eritm afio foi frivolo, e
tam'em unanimemente d.!eldir.,rn que o de-
lido foi muito attenuado pelas eircumstancias
detinidas no art.18 §§ 1 0 e 70 tio ro ligo Crinii-
nll do 16 do dezembro de 183), entro os
quaes avulta de haver silo o . réo aterrado de
ameaças : resolve, á vista do exposto e da
oprima conducta que tem tido o recorrente no.
cadeia, roputal-o sulTici 311tern‘.311t (3 Er1111 lo com
O tempo do prisão já soffrida o perdoar-lhe a
parte da pena que ainda não cumpriu.

^ O Ministro dos Negocios da Justiça assim .o
faça, executar.

Sala das sessões dó Governo Provisorio, 29
de dozembro de 1b90, 2° da Republica.

• MANOEL DEoD3R0 DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Sanes.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 29 do corrente,. foram nos
: •

Maranhão o 'contador da do Pará, José Ber-
Inspector da Thesourarit da Fazenda do

nardluo Dias da Silva;
Inspector da Thasouraria lo Fazenda das

Alagó is e ajuda a te do inspector, da Al fa adega
do Maceió, Vulpiana Cavalcanti de Araujo.

Por &ereto ib. mesma data foi a,posantado
o inspeetor .da Thesouraria do Fazenda das
Alagóas Me Gonçalves Martins.

•

Ministerio do Interior

. Por decretos de 24 do corrente mez
Param nomeados cavalleiros da Ordom do

Av'z :
°capitão do 11° batalhão de infantaria Jos 5

Joaquim Ayres do Nascimento
Os . tenentes do "1; 0 batalhão da mesma

arma, Guilhormo Aurelio do Carmo
• Antonio Luiz Fagundes de 'Souza.
• Fol'alterado o do 31 d ...janeiro do -corrente
arma, que concedon, sem prejuizo do monte-
pio, a pmsão mensal de 150$ a D. Maria Joa-
quina d-) Lamare, viuvo do .ehefe do esrpralra,
reformado Rodrigo Antonio do Lamare, no
sentidodo. ser a mesma pensão reparti ta
igualmente 	 entra a viuvo e sua filha D. Ju-
tieta de Laniare.	 •

Ministerio da Justiça

Por decretos de 29 do corrente:
Foram removidos osjuizes de direito:
Antonio de Sooza 13 tyma, d r. comarca do

Rosario, de i a entrando, p ir t, a do Baixo
Mearim, dee 2° entrando, ambos no es-
tado do Miran/15-o
• Estevão Jos5 do S'fineira, da comarca - de
Caçapova, da 2a entrando, no • esta Li lo
S. Paulo, para a . da Victoria, de 3' entrando,
no clo Espirito Santo

Manoel Pereira Teixeira, da comarca de
Seta Lageao, do . 	 entrancia, para a de

Altudidie, de '20 • entrancil„ ambas no _es-
tado do Minas Cornos, ficando seio offelto
ant , ror remoção para a do Rio Manhartssú,
no mesmo estado;

Miguel Berri . , rd o Vidra. de Aniorino, da co-
rnar, a dl- Victoria, no estado do Espirito
Sinto, para á de caaa pau,. no Ale S. Paulo,
por assim haver pedido.

Foram nomeados:	 •
Juiz de- direito da comarca • do Rio Ma-

nhuassti, dá I a °Dirimia, no est ido do
Minas Geraes,.o bacharel . Luiz Christian° do
Castro ,•

Juiz do direito d t, comarca do Rosario, de
igual entranCia, no c tido do Maranhão, o
bacharel Antonio o- ira da Camara Lima
Filho.

— Foi designado o 1° batalhão da reserva da
o',morda nacional da capital do estado do Pará
para a elle ser aggregado o tenente coronel
coinmandante do 2 0 batalhãO de manteria do
serviço activo (ft mesm) guarda da referida
Capital, Dr. Antonio Emiliano do Souza Cas-
tro, hoje barão co Anajaz.

Ministerio da Guerra

Por decretos da 27 do corrente:
Conceder ‘M-Se as h inras do posto de alfe-

res do exercito ao ex-primeiro sargento do 350
corpo., de voluntar'os da Patada, Cherubim
Ferraz Lonas' e ao forriel refunnado do mes-
mo exercito José Ferreira dos Santos, em
at tenção . aos sorviçs qu prestaram na cam

-itaniracontra o governo do Paraguay
Foram nomeados, o maior reformado do

exercito Francisco Antonio de Sá Barreto e
Theophilo Antunes do Miranda, este para o
togar de almoxarifo d a Arsenal de Guerra do
estado do nato Grosso o aquelle para iden-
tico eargoalo Hospital Militar da 2a classa do
estado da Pernambuco. servi,' exonerado deste
ultimo togar Honorio da Silva..

. Foram trh ns feridos
Para ra'2• classe do exeraito, ficando aggre-

gado a arma à que pertence, o . capitão do
200 batalhão de infantaria Joaqu i m Maria do
Sant' Anna, de conformidade com a resolução
de I de abril de 1871 ; -

Para o . 20 esquadrão do 2° regimento de
cavatina-ia o copitão elo 4 0 da mesma arma
Francisco Calos Thompson- e d +(pene para
este reg i-manto o capitão Zeferino Huracio
Marcellino, para . o 3, esquadrão.

conce,deo-,0 permuta de Corpos entre si
aos majores Jose lp,macio Xavi ar do Brto
Braz obrantes, este do 20 0 é aquolla do 35°
batalhão do infantari).

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

Por 'titulo de 26 do corrente mez, foi ex-
onerado, a seu pe,41o, o Dr. Francisco da
Silva Tavares do cargo de fiscal do omissão
do Banco Emissor do Sul.

Por titulas de 27 do corrente mez, foram
nomeados :

Joaquim Passos de Oliveira para o iogar
tio recebedor do solto da Recebo-lona do Rio
do Janeiro;	 •

Rol erto finou para o de amanuense da
secç'io de estatisti a cominarei +1, annexa, á
Assoei cão Commer•Aal do estado do Para;

O 20 ecripturario tia .51fandega do Penedo,
no estado lbs Bernardino da Senna
Coo ato para o de 1 0 e.seripturario da Thoson-
raria de Fazenda do estado dO . A mnonas;

Alvaro Dias Martins e Theophilo do Al-
meida Fortuna para os de pratimnte da AI-
fándega do Ceará

O praticante da Alfandega. do Ceará Jose
Mana Vossio Brigido para identico togar na

thesouraria de fazenda do mesmo estado, e o
desta repartição Jacob Vil la. Nova para hien-
tico Ioga r ariqual la ai raodag i;

Alceu da Lautos Gonzaga para o de 20
pturaro da Altandega • de Penedo, no estado
das Alagóas.

Foi ,danittido Flavio Narbal Pamplona do
logar do recebedor do sello da lteeebeaoria do
Rio de Janeiro. '

Por titulos de 29 do corrente, fForam no-
mea.dOs

Thesouro Nacional .
Contador, o sub-director da directori a geral

das rendas publicas Manoel Antonio Fernan-
dos Trigo de Loureiro ;

Sub-director das rendas publicas, o 1 0 es-
cripturario Jos,5 Mariola° da Costa Nunes

Primeiro escripturario, o segundo Jos5 de.
Barros Accioli de Mascou& los

Sap;un lo esoripturario, o escripturario
Imprensa. Nacional Julo Cesta' Leal. -

Imprensa Nacional
Escripturario, o 3 0 da a 1 faridaga do Mara-

nhão, Arthar Alvaro Ewerton.
Alfandega do Pernambuco

Praticante, Anchises Accioli.
Al fandega . do Espirito Santo

Segundo escripturario, Tancredo Baptista
Monteiro.

"Thesouraria de Fazenda do Espirito Santo
Segundo escripturario, o segundo da al

(lega do mesmo estado Erneslino Francisco
do Nascimento.

Thesouraria de fazenda de Alagoas
Segundo escripturario, o. t srecito da de São

Paulo Braulio Coelho tU Sampaio.
Alfandega de Miceió

Ajudante do inspector, o di do •Coará Celso
ugusto de Litua ; segundo escriptura tio. O

segündo da thesonrara A fronSo MartiWro
Nonos de Vasconcellos Gonçalves.

Alfandega do Ceará
:Ajudante do inspector, o contador da tlio-.0

sohraria, de fa ~da do mesmo estado Francisco
Fontenelle Bezerra.

Thesourada do fazenda do Ceará
_Ccnta,dor o primeiro eseripturario João Au-

gusto Carlos da	 ; primeiro eseript a-
rario, o segundo Julio Brigido dos Santos
seguiu •to (y‘eriuturario, o segundo (In alfan-
de,g,a do Ceará João, Virgiiio de Corvo 'lio.

Thesouraria do Fiuenda. do Pará •
•Contador, o inspector da Thesoarnria do

Maranhão Manoel Antonio de Carvalho Ara-
nha.
„ Foram o posentados a seu podido ; o coa..

tadar do Thesouro Nacional Julio da Sil veira
LO • 0 ; os conferentas da alfande ga d.) ma-
ranhão Felippe Antonio de Sá Caldas'e José
Sito pião Tavares da Costa, o abole do secção
ex ti teto da mesm t mil fo adega Franc's ,o 11
nardino Datniaci ) Dias da Siva e primeiro
escripturoria da ai fande4a d t Parahyba, -
cento do Rego Tcscano do Brito.

Foram concedidos troa mezes do licença, •
com vencimento na forma da lei, aos 3°8 es-
cripturarios da Thesettraria de Fazenda do
Rio Grande do Sul Lourenço Entres Bandeira,
e da Alfonlega de. Porto Alegre Raul Ca-.!
yalcanti Vereza; ao prati-ante da Alfandega,
alt. cidade de Santos Manoel de Guerra Fontes
e ao official da descarga extincto di Alfan-
dega de Aracajú Domingos Cardoso Fontes de
Menez,?s, para tratarem de sul sanle onde, -
lhes convier.

—
Ree(çfleas:.(7o

O secretario nomeado para a -secção do es
-tatistit dl) e dado da llarallyba

a não do PO Vá, é José Joaquim do Conto
Cartaxo e não José Joaquim do Conto Car-
valho, como, per engano, foi publie da au
Mario Officiat do 21 do corrente mas.•

•
•
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Uniste:trio dos Negocios da Fazenda.—
N. al—ltio de Janeiro, 23 de dezembro de
1893.

. Sr. ministro ---oTransmittin lo vos a in-
&usa cópia do otlleao que me diriain o fiscal
dos loterias em 18 de jutho ultimo sobre a
voa 1 t publict o ostoosivo nesta capitol de
bilbet•s do lotorias prolfibielas, rogo•vos pro-
alienei-31s no sentido de cesoor semelhante
abuso o de serom pani los os seus autores.

atoí 13 'viro ia. —Sr. ',Ministro dos Negaziu
da Juetiça.

Fisco li asesio das loterias da Capital Faderal,
18 doj olho do 1893.

Exen. Sr. Ministro da Fazenaa.
Tendo aontem a Ga.aeta da Tarde, nos seus

comum-tuteados, com a epigraphe—loterias
largamont dacorrolo a (3350

respeito, o como as consideraçao.s que fez
reclotna a danação não sie daquelles a quem
ode o Maar do fiscalls ir, como a do publico,
que com todo o diro i to procura esmirilhar. o
porque dos factos, o motivo o que occasiona
a tolerancit do um abuso inquolificavel,
quando medidas a ttinentes tecem sido decre-
tadas com o tini do rearitlarisar a corolição
elas sorteias o garantias das portes,cumpre-me
lavar ao vessio conhechnento, quaos as
providencias do que lancei mão, atina de
evitar que toes desmandos se de som, e
á risco se cumprisse o que preouitua o
art. 00 do decreto n. ,a08 de 17 de fevereiro
do corrente anno.

Só no moz do julho, nos dias 1, 9 o 23
°atolei ao cidadao Dr. Chefe da Policia,
assim corno ao que inala tardo o substituiu,
e ao presidento da lotou tendia Municipil,
solicitando o sela valioso auxilio, afim de enta-
lir os constantes e rept tidos abusos, cote nesta
cidade se dava, em reererencia á venda de
bilhetes do loterias prolabidas.

A copia inclusa melhor esclarecera o que
ao lho do referir.

Qual foi o resultado? nada e absolutamente
nado, polo contrario, essa indifferença, pelos
interessados, recouheetda, açulou mais os

*Peai, o mais desenfreado do tornou a
(emulação, a ponto de degenerar em
saudalo, o que tolos os dias s9 observa
.s ruis mais frequontodas doota cidade.
'Entendi que eri do meu (la yer fazer
Jante do que ha oacorrido, e aguardar as

soo aos ordens.— Fiscal dos Loterias, Dr.
Joio Portam/ato  de 8 zIdanha da Gania.

Em 1 de julho de 1890.— Cidadão Dr. Chefe
. do Policia — Coutinuonelo nesb capital e em
grande esoala, a vendado bilhetes de loterias
que são prollibi los, em tolas 115 casie do
neoncai desses gonero o especialmente no
lama das Concedas onde sai) atropelai dos os
eranseunteo can °Matos da bilhetes de loto-
rias estrangeiras, ~lio rogar-voa a exp.-
dioão de ordens energ,icas no sentido de pór-se
cobro a táe.s infracções de lei expressas.

Esporo, pois, de vossa dotlieriçãoja p r de-
mais provada pelo serviço publico, que atlen•
dere s a minha solicitoção.

Saudo e fraternidade. Ao cidadão coronel
Dr. João Baptista ele Saniraio Ferraz, Chora

ételioia da Capital Federal — Dr. Jade
"Kumla Saldanha da Gama, fiscal das lote-
rias.

--
E n O de julho de 1890 — Cididlo Dr. Pra-

ei tonto da loten ciencat Municipal — Venho
solicitar o vosso anedio valioso no sentido de
que determineis ao fiscal da Coo lolari 1, 03pe-
Oa1 vigdancia para o abuso que dlarin men te
ao pratica no hem) das Caneollas da vendo
de loterias estrangeiras e d . alguns estados,
que por lei sio probibidas. As Morins que se
perna' te a venda nosta cidade, são as Cat
Caoltal Federal, dos est idos do Rio do
Janeiro o do	 o as grandes da B
Alesrcas o l'piranga ; tOlas as outras são proa

Peço- vos. po's, que maljnois activa vigi-
lancha ptirquanto só mo resta hoje appellar
p ra u vossa dedicação o zelo pelo serviço
publico.

Sande o fru Prnilaele — O fiscal d ii
loterias, Dg. Mo Fortmlato Saldanha da

•(iama.

Em 28 do julho de 183).— Sr. Dr. Chefo
de Policia interino da Capaal Federal — Em
cumprimento a lei, venho solicitar-vos pro-
vidoncias no sonha) ele serem cohibidos con-
stantes o repetidos abusos, quo nesta calo te
se dão OITI rd erancia à venda do bilhetes do
loteoiao prohibidas. O electreto n. 277 b elo 22
Es março do 1890, prohibiu nesta capit d a
veada de billietos do loterias cujos oxtracçasas
não se roda:asso:ti ne . to ci lado 3 debaixo iii
minho in e pecciio ; poio bom, em tal :s
essas de negocio deste gonero, em todo; 0.3
li!oirines, em tilais do venrlxl,jres innaulantoi
encontram-s' !altistas do lotorias cai a; ex-
tracções ama A, na) re iii53.1n, o, assim, Caia
te la a destaçatez 53 menuctbs eto tona lei
em vigor o das autorilod es rota cloreto zetir
polo cumprimento dessa moam lei.

A vós, pois, como autoridade enleiam t do
nossa polichovenho rogar que detortn i n sis aos
vossoe mudares o ox canprinionto
•aquolle decreto. As loteri is a que me roais)
são as seguintes : Balda a Pernambuco ;tomem
geral, boca) das Concedas n. 3, azento
Domiogos Fernandes do Volte ou Gaspar
Pereira do Conto á rua Nova do Ouvidor
Par4 e AlaranVo rite di Cragnayana ei. 23.
a Zante João da Andrae le !rd:.deE'd,Nt rua
do Carmo n. 42 li., agente Fol.° Ballo.

A éni dest t existem as e.strangoiras, enjoe
billictoo eocontram-so em qualottor fazias
o soo eia! mon te ai beco das Ca nooll as. Fico
convicto Sr. alo qa3 não a ppellaral em
vão, dirigindoo 119 a No:a porquintu tendes
dado sob ejas pia oas da vossa dedicação ao
sirviço publico.

Ao Sr. Dr. Aosatinho 'Vidal, Chola
Policia interino dual Capital — O lisa 11 (.1
loterias, Dr. João Po ffi? do S dia n'au da
(i M2.

Ministerio da Justiça

Par port trios do 20 tio eorronte, caucho-
se exeiaa o ur nos termas da 'ereto 11. 7777
(10 27 de julho do 188), às sintonias:

Do juiz de direito da comarca de Guimarães,
no remo de Portugal, hialino/ido Vistorio°
José Gomes de Oliveira e outros, como her-
deiros legal e rios do seu linodo tio José Gomes
de Oliveira ;

Do juiz do direito da comorea de Amuam
no mesmo salmo lida:libado D. Joanno
iii do Staaillalos o out .os, coari untou o uni-
versais 1191'13ire3 do S:1 ftlleoi to irmão e tio-
An'onio Joaquim de ts teiroz Islogalhães.

• Ministerio da Marinha
F.1 no:uaida o 2' t mente li 1 tot di Jo'sà

Ninam! Monteiro saro o xornor o lag de se-
erstorio e ajudante cl ar Imo do commanlo
da flotilha da Amazonno.

Foram nomeados para fazoe po e to da bri-
gada de fieis do corpo da fazenda da Arntad t:

1 3 classe, Rogerio Potro Aloxatabino ;
2a claRS'', Canlilo Alfi odo Dias da Costa e

M moei Z. eliarino Corram.

Mini s'orio dos Nono ais da Marinho—l a 5!3C-
Ore—‘l. 3. 176—aio do Janeiro, 27 do dozom-
bro elo 1890.

Divorso; toem sido os rormerirrentos em que
na e num:flautes da; Escales do Aprendizes
Me ide aeiros reelamom a era tifloação do Doer-
cicio do Jogar et e monos do portos, quando
substituam comutativa mento a estos em suas
fidas.

Teirlo ouvia) o conoellio naval sobro as no-
vas rociam Iças que a Me respeitei fizeram o
comino latina . da Escola de Aprend izes  Ma-
rinholros do estiolo de Sant 1. Catharina, 1 0 te-
nula aio-BUO Jos 5 do Macela Cobribro, e o da
do esta lo eh, Paran e, ls tenente Justam do
Oliveira S'onza o Me l lo, •LM' arn"" 4 1 pua os
fina coovenietaes, (pai 11 ha motivo p a l

-terar os elospachos qoe iode-fer i r e m as pri-
meiras protonceiaio dos ditos o nela s. por-
quanto. p ihs-e lisposiçaiss vigentes, o abono do

ardido:4o por acounrilação de cargos oó é
devido até a importando doa vencimentos do
.ubstitnido, oonamt tela á do sulista nto

E' cota mi regra que convém manter nos
casos semelhante 4.

S . 4.4 , to e Paternidade.— noa rdo Waiden.
/Me	 chefe do Estalo Maior General da
Arinada .

ft EQUERIMEN ro oESPACilA
DL:	 t1.3

Ariana) Colo do Almeida.— Co upareça á
Secretaria.

Ministario da Guerra
Por portaria do 24 do corrente, foi ;soma-

li' la /lenço ao major ralbrinado medico do
3s Ciosas do exercite Dr. Ari etiles Moeria)
daa !vilãos, pira rui lir no estado doi3:thial 

I,e'Jkmite mi 4;1 :E d: defe d,r ei aeo
ao rija lanto gonora t , declarando qu

opprovadaa deliOte rnao (pio tomou o com-
ia:1n tanto das armas do (btatin de POrnant•
buo, faonalo sentir ao commandauto o ao
fiscal do 20 bote Ilia° do :Manteria o sett tiro-
c3limento, pn tacando cota teatros oiti chies th
Corpo ti 11 artj,ZO Jaea•.4 de, Uceif' ti pro-
mato iii, retirei e. de doias callotoes daquslle
bastis:to.

—.10 goveonador d.e C.‘5ta.13 thl CO irà, appro-
lana° o ato polo gim cl nomeou 03 prores-
solas do Eaeolit Militar desse estada : m
joros Is anjo min 1, henit.) Birros .) o Minora
Novais.), 13?reos o o; inarnotoras c ipitães
Alfredo Jos Barb ao e Francitca Dono elo

exereerem os corgo.; do intearlentesato-
naipaes da capital.
— .10 (Fre ator geral de obras milit ires, trans-
mittindo os papeio relativos á construo* de
um coes entra o Aram 11 do Marinha e a Pon-
to do Caia pela. empam t industrial do molho-
amontoa no Balza, aflui do que proponha
acolites no ser:talo do s dvaguardar os inter-
esses deste mnhmictorio, caso a coacessão pro-
judiquo algum estabelecimento do imasmo mi-
nisterio.	 •

—No mesmo sentido quanto as obras que
projecta a companhia de obras hydraulicas do
Brazil.

Intendenoia do Guerra, noto laudo for-
necer, can urgenci e, no 7. e 35° batolhOos de
infantaria os ortiga; constantes das notas que
se enviam.

—Ao coimando da escola militar da capas
t tI, approvan to a deliberação que tomou de
mandar trancar as niotriettlas dos alumnos
dona escala tenente Christian Gu edes Ferrei-
ra e alferes Bernardo de Araujo Patinha, por
sero:n os principia responso :seis pelo conta-
cto havido na noite dela deste mez no theatro
Trariedales, fazendo-os apresentar ao ajudan-
te g lamal.,

— A' Repartição de Ajudante General :
Nomeando o major lionorario do exercito

Francioco de Araujo Cal ias Tonepson para
fazer perto da c:minis:são encarregada do ba-
lanço do arcliivo do commando das armas do
estolo no Rio Grande do 8111.—Communicou-
se ao respectiva ,govarnodor.

Cone 3dendo as respecitivas licenças:
Ao atuamo ela escola militar do Coará Fir-

nado da Costa Valonte, por troa moz Is e nos
:lesto capital Augusto Iselfort das Neves, Au-
gusto !gamelo Espirito Santo Carloso, Josó
Luiz Pereira de Vasconeel ios, •Samoa' da
anon caldas o João Corrêa do Moraes Juulor,
por dotas meus, para tratamento da solido.—
Communicou-se ao coou/soado da dita es-
( O I.

A O sarganto ajudante do 28s batalhão de
infantaria José Luiz Brasilionoè, por 17ous
inoves, com o respeetivo soldo, para trotar ele
negocios de sou interesso ueott capital ;

•
•
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Ao 2 . eadoto Homologamos Jos:5.de Castro 1 	 J033Severin0 da Silva Callafange.
Junior, paisanos Celso Avelino do Mor iO3 -- Satisfaça a oxigencia do art. 2 , do doarei°
Sarmento, Venotian da Conceição Lima, Abel
Pinheiro da Roolia e . Romaria Eucoiro da Con-
ceição So res, licença, para S9 MatriORIAreill,
os dons ilidimos na escola militar desta ca-
pital e oá demais na do Ceará em 1891, si
houver vagas e satisfizerem os encargos ro-
crulamentares.—Fizeram-se as devidas com-a
municaçõ )s.

Transferindo:
Do 53 . para o 1(3 . de infantaria o tenente

Paanplillo . Garito Pessoa o • dote para.
aquello corpo o tenente Raymando do Amo-
rim . Figueira, por troca entre si ;

.Do 28 . para o 14 . da mesma arma os al-
feres Deocleciano de Araujo Oesaro fazendo-se
carga da importando da sua passagem para.
descontar na fôrma da lei, conforme requer ;

Para a Escola Militar do est tdo do Rio
Grande do Sal, a matrioula do aluna.) da do
Coará, Gurgal da Nlaco lo Coanpos:—Otommu-
nicou-se aos gorem dores dos estalos.

Manjando incluir no Asylo do; Invalidos
da Patria o tenente honorario do exercito
NIonool José F01'11'111105.

ReperimeinoS despachados e sobre 03 perICS
M0 SC tem de expedir ord3ns

Major reformado José Paulino Lopos • do
Seixos, Dr. Raymundo Stepple de Souza,
Victor Hermenegildo Loolie, Dr. Jootraini
Mendonça Scalré, Ni aoláo Alves Pitombo, Au-
gusto Lneio Figueiredo Toixoira, Julio Ma-
rialto, Dr Domingos Alves Rornião, tenon-
tos Vicente Franco, Francisco Matheus Pe-
reira da Costa, João Antonio Pinto do Mi-
randa, Joaquim Folocissimo do Rego Barros,
alfaio; Lima Ildoronso Bonovidas Gaivão,
Virgilio yreg do Albuquerque Tovar, Ceci-
liano José de Mello, 1\1:moei Au rusto A lves
Braino,r3olormino Accioly do Nascimento, Ju-
liô Nlanalli, cadetes Trauquilin Cesar de Al-
buquerque, Julio Ferreira de Azerolo, sar-
o.b entos Augusto da Costa •Leito,Antonio Lud-'
gero Moncoovo e Manoel Pereira do Mene-
zes, cabos de em-lu:141ra Raymundo Cerquára
e João Faustitio de Souza, soldados Ignocio
Pulseira dos„Santoa„lovS Ferr •iro dos anjos,
Ulysau S iturnino do Freitas, ,alaria,00 Jose, do
Aguiar, Amarico Franois oo •I Sont'Anna, Li-
na Dias Duarte,David Marchãod s Souza Porto,
Apalinaraio Manoel Robin, Antonio José
Monteiro e Joanna Augusta Tavares Leite.
— Indeferidos .

-Drs. Antonio Nunes Bueno do Prado o Ni-
cola° Alves • Pitombo, 1 0 tenente Juvenal do
Mattos Froire, alferes José Augusto Pereira
Leite, Carlos Augusto de Almeida, Narciso
Antunes de Signoira, [sabei Maria da Conceição,
Henrique Condido da Cono, Amelia . da Souza
Listsea, ViCento - Ferreira Braga, Maria ROSA
de Jesus, Manoel Christino Reboliços, Alfredo
Luiz del Porto, Luiz Carlos Franco, Vene
ravel Irmand ide do .Principo dos Apostolos
S. Pedro, Domingos José Pereira dos Neves e
Joaquim Marques Correia.— Indeferidos, á
vista. da informação.

• Dr. Joaquim Martins Cesar do Amorim.—
Nada ha que resolver, visto ter-se mandado
ficar Sem offoito as ordens sobro a enfermaria
do Arsenal de Guerra.

Alferes João Corrêa da .Motta.— Prove o
que allega.

Joaquim MonteiroMonteiro Soaros.— Junto folha
corrida, na fOrma das disposiçõos em vigor.
. Alferes Francisco Joaquim Marques da-Ro-
cha.— Não tem lagar, á vista do disposto no
art. 300 do regulamento vigente.

Alferes Oscar Cavalcante Capistrano, Ar-
Unir Leal Nateiro de Araujo e Alfredo 'Jard-
inara— Em tampo opportuno serão atten-
didos.

• Soldado Herculano do Brito Mugnaini.—
Satisfaça a oxi gonoia, constante da ordem do
dia da Repartição do Ajudanto General n. 370,
do G de outubro de 1863.

Dr. -José Espinola da Athayde.— Aguarde
vaga.

-Manoel Thaotonio da Silva Gomes, Luizo.
Manila do Aguiar Almeida, llenriqueta Maria
Rosa Felix e Silvaria Maria da Conceição.—
No lia vagas,

do 4 de do.zemWo.de 1872.
Maria das Dores da Conoeição.— A' oro-

tenção da supplicante Se oppõe o art. 165 do
regulamento approvado polo decreto do 19
da Ontubro do 1893.

Josá MarlinstDiogo.—Apresonto soa exame
em

Alferes Antonio Canos Mesquita.— O sup-
plioan to já foi attendid:). •

Eniygd:o Ragma. —J ante folha corrida e RS
do ofloia.

Soldado Francis::: :O.o.eiraMoreno.—Venha
pelos canoas .compete.nos.

Tenente coronel Floriano Florambel da
Conceição.— A' protelação do supplicante se
°ripa.) o decreto de G do julho de 1812.

Josa Teixeira da Costa.— A' protenoão do
supplioanto s) optaria o art. 261 do regula-
monto vigento.

Dr. latunol dos Santos , Marques. — As
vaga; de moucos de 40 classe da exercito na
Urina do respectivo regulamento, terão de
sor praenC:lidna par concurso.

Ministério da Agricultura

Por portarias do 27 do.corronte, foram pro-
roga.' is as seguintes licenças, com venci-
mentos.:

Por 90 dias ao cidadão Joaquim cio Araajo
Cintra Vital, tole grap'aista de 3' classe da Es-
trala, de Ferro Centr 11 do Brazil para tratar
do suo a-in ba, onde lho convier

Por dous roozes ao Cidadão Luciano Anto-
nio Moreira do Nascimento, conferente da
mesma ostend o para igual fim

Por GO (1 ; os a Usança com vencimento na
fórina da lei, em cujo gesso se acho, o cidadão
Violente Alves de Souza Lobo, auxiliar do la
classe da, estrada do forro de BaturitS, para
tratar de sua saule onde lhe convier

Por dou; mexes, a' licença com vencim-
entos na fôrma da lei, em cujo goso se acha
o ongenheiro Jos .5 Antonio Rodriauas Vian-
is i, cho,fe da locomoção do mesmo prolõnga-
mento, para igu s l dm

Por 93 lias a licançi, com vencimento na.
Girm t da lei, em cujo goso se acha o ci dona)
Edgard Nasconteá Coelho, desenhista de la
classe do mesmo prolongamento, para i tonti-
ce fim.

Foram conce lidos 90 dias de liconço, com
vencimentos na fórrna da lei, ao cidadão Esa-
t u1416.o • Bonjamin do Mello, telegraphista
do prolongamento da estrada do ferro da
Bahia ao S. Francisco, para tratar do sua
sondo onde lhe convior

Foram ,coonodi clos dons mexes do . licença,
sem venciirpnato na féria da . lei, ao enge-
nheiro Qui o tinco rir oino Borges, conductor
de la CIAS3» ile prot eragamento da Estrada do
Ferro Contr 1 ri Bra para tratar de sua
suada onda lh i convi >ta -

Por portario'. do 29 da corrente, foi concedi-
da a exoneração podia pelo cidadão JoSé Julio
da Silva Ramos do cargo de secionaria da.
spoctoria Geral de Illuminação (jo ga capital e
promovidos : ra secretario o amanuense, José
Cal Ias Violam], e a amanuense o auxiliar Al-
fredo da Rola Moreira;

Ministorio 'dos Nagorioa da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas— l a Directoria
das Obras P.ablica,s— l a secção— Circular—
Aviso n. 103-Rio de Janeiro, 29 da dezembro
de 1893.

Para vosso conhecimento e devidos offeitos
declaro-voa que o actó pelo qual o ministerio
ora a men car go resolveu em data de 14 de
dezembro do aimo passado concedor 15 dias
do lérias ao nossoal das respoctiv is reparti-
ções . som projuizo do serviço pablico, fica
modificado noa seguintes termos

1. 0 O nosSoil toohnico, bem como 03 jorna-
liros (las ropartiOes annoxas a este minis-
todo toem direito a 9 lias de férias, que do-
ver. Ser gOsodas annualmente, a partir cio
dia 2 de janeiro,

2.0 Estas frisa S3 farão e ffoctivas par
turmas ou parcialmente,segundo melhor con-
vier ao Serviço publico, a juizo dos' cbofea
repartição.

3. 0 Aos empregar133 que não deram Citais
durante o armo, poderá ser abo n ida a titulo
do g,ratific tção extraordiaavia, a impar-iluda
dos vencimentos correspondentes aos dias do
féria, de que não so houverem utilisalo.

Slide o fraternilade.—Francisco
—Aos Mofes de serviço.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

"i Dia 2) , da den:nbro da 11:0

Antonio José do Araujo Violino, Bizilio
Domingues Vianna, Antonio haquim Mon-
teiro o Januario Ferninte,s Alvos, pedindo
garantia do juros para Mn engenho contrai,
no estado do Rio do Janeiro.—Indeferidos.

Domingo; Corleito Junior, proponlosa
construir a cerca de arame da Estrada do
Ferro do Porto Alçar° a Uruguayana.—Apra-
sente a proposta a respectiva directoria
estrada.

João Guedes de Oliveira Machado, ex-ama-
n itens° da Estrada de Ferro Central do Bra.zil,
pedindo . cortidões.—Certilique-se, do confor-
midade com a informação da directoria da
estrada.

j03á Pinto de Magalhães. — Completo o
solto.

Bacharel Aquilina Leite do Amaral Junior
o outro õ Agostinho Corrêa, pe lindo cone assão
do favores para localisação do immiorrantos..
—Indeferidos.

Engenheiro Georges Grabo.—Nala ha (mo
deferir..

Dia 23	 .!!.
ElgreD1191r0 Z0211110 Barroso, fiscal da Es-

trada- de Ferro cio Santos a Jun liahy, pedindo
cpb) 1h3 seja permittido coltribuir para o
monte-pio 'dos' emprega los leste minliterio.
—A' vista do art. 2 . do regulamanto n. 1015
le 21 de novembro ultimo, que para o effeitó
do monte-p'o dèclara funccion ro lo Minis-
todo da A ,ricultura o empregado que n
('ar de mera coMmissCin, caso em q , les, a.lnra
e; engehheinis (1-iates das eitrafis de repr,,,
conirmo o do-pacho pelo qnd o chefe da (li-
r eteri 1, Central, n L forma do art. 71 lo mes-
mo regulamento ,racusou ao supplicante a
su c admissão como c-ontribainte.

Luiz Barbosa' Maalureira . Freire, pedindo
garantia de juros de G 0/0 ao anile o outros
favores poro fundação de um sanatorio e
hotel annoxo,oem como de casas para, opara-
rios.—A mataria, por entender com interes-
ses da suai° publica, é da competoncia do Mi-
nistario do Interior, e, em nenhum caso, con-
cederia 'o da Agricultura o favor dá ga-
rantia.

SEÇÃO TELEGRAPHICA	 .

A S. Ev. o Sr. Ministro da Agricultura foi -
endereçado o seguinte telegramma:

Porto !kiler,ro, ,V23.
Drazil Great Southern Railway Com pany

inaugurou a 19 as obras do prolongamento da
estrada de ferro Qaarahy a Ittiquy. Acceitai
congratulações por tão auspicioso melhora-
mento.—General C. Costa.

NOTICIÁRIO	 .
Pagadoria, do Thesortro—Pa-

gam-se hoje as ferias do pessoal do movi
mento ale trens o das estaçõeirda estrada de.
forro do Rio do Ouro e da canalisação do Rio
Xererá Macaco e Serra Velha. amanhã do
pessoal da eanalisação definitiva o pt.aavisoria
do-Ri0 S. Pedro,

0.5
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latalas -- O correio geral expede hoje
as sezninte

Pelo Espirito S'aote, pra os porto .: da norte,
tonando ri i Victoria e obidos. recebendo im-
pressos até as 7 heras da manhã, cartas
para o interiar et '3 ilFE 7 1/2 ideai, ditas
com porte (brido até as 8 idem.

Pelo Barão de S. Lk otio. para Macahé e
Gimpos, receben , lo impressos, e objectos para
registrar at.. 1 hora. da tarde, cartas para o
interior ata à 11/2, ilem cam porte duplo ata
2 idem.

Polo Magdalena, para Bailia, Pernambuco,
Lisboa.,Viga, Southampton, o Antuerpa, re-
cebendo impressos a0 O hnras da manhã.
cart is para o interio? ata O 1/2 idem. ditas
co ri porte duplo e para o exterior ate ás 7
id '111.

Pelo Ville de Santos, para Santos. receben-
do impressos até ás 8 Pneu li manhã, cartas
p, rt o exterior até á e R 1/2 Ideal, 1111,t2
com pode duplo até ás 9 ideio.

Pelo II Piai. para Pernambuco, ree-tbendo
bnpresses até é 4 8 horas d t Mania, catas
para o iaterior até 8 1/2 idem, ditas com por-
te duplo até ás 9 idem.

Pel i Duchessa di Genevre para leis Palmas
e Genova, recebondo impressos até às 2 horas
da t rdi, objectos pira registrar até .as 2
idem, canis para o exterior até ás 3 idem.

Amanhã—Pelo Hersclicl pard Nr n va York,
racebondo impressos :eté .fas 6 horas da ma-
nhã., objectos para registrar até és 6 da tarde
de hoje, cartas para o exterior até às 7 da.
manhã.

Pelo Edc/id VIM, Nova Orleane, recebendo
npressos até a 1 hora da tarde, objectos

para registrar até á 1 idem, cartas para o
exterior, até ás 2 idem.

Pelo Cabral. para Pa ran a go á , Santa Ca -
tharMa, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo iruiresso 4 i ti ás 9 horas da ma-
n1a. o'j •ctos p ira registrar até ás 6 da t arde

aoje, citas para o interior até ás 9 horas
e -manhã, ditas com porte duplo até ás 10

•tem.
Pelo Rio Grande, para Desterro, Rio Gran-

de, Pelut is, Porto Alegre ata Montevideo,
levando malas para alatto sso o Para-
guay, rec ,ben lo impr .ssos até ás 9 horas da
manhã obj'-!ctos para registrar ate ás 6 da
tarde de boje, c Mas pira o interiar até és
9 . 1 2 da manha, ditas cora porte duplo
para o exterior até á3 10 id8111.

- Obsersentorlo aflestatiNarionaley
—Resumo motenrologico dos dias 7 e 8 de

. dezembro de 1890.
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I
Therrnometro desabrigado ao meio dia: eu-

negrecido 44,5, ',rateado 32,0.
Temperatura ma xinaa 24,5.
Temperatura minima 20,0.
EVOPOraçãO 1,1.
Ozone 7,0.
Chuva:
Dia 7 ás 7 hs. denode inapraciavel.
Dia 8 és 7 hs. da manhã 1 mim, 12.
Velocidade media do vento em 24 118. 3'2,5

Estado do ceio

1) .Encoberto por cumulo-nimbus e pimbus
Vento SSE

2 , 0.7 Opo	 nor cirro-cumulus e.c mu-
lo-nimlota, vento nullo.

30 0,8 encoberto por cirrus, cirro-cumulus
e cumulo-nurfbus, vento nullo.

4)0,9 'encoberto por cirrus-clunulus e eu-
inulvs, vento SE 9m,1.

EDITAES E AVISOS
Ca1,ca da AL asort1zaçãa

P ira ceoll ocimanto dos interessadoe, faço
paolico que, a partir do dia 2 de janei !a) en-
tr lite, esta repartição paga ne juros do o po-
lices ti titila publica, pela féria t seguinte:
ás terç ts, quintis-feiras e sabidos os juros
de 5 0/a venci os da julho a novembro e 4 "'ci
em ouro vencidos nu trimestre de outub o
a dezembro corrente, p ira aquelles que ecoei-
t iram a conversão; e, ás segundas, t
qu Imas o sext ,s-feiras os juros do 5 venci-
dos de julho á dezembro, das npoliees não coa-
colidas.

Caixa da Amortizado. 29 de dez anbro de
180J.---0 inspector, 11.À. Ga/reto.

-
Catam da Atuarilzaçia

FOZ-se pu l dblo, para conhecimento do todos
os interessados, que a Junta Administrativa
da Caixa da Aniortiz ção resolveu, em sessã
desta data, que sejam recolhi(' is as notas ile
1$ da 5e estampa ainda e.n circulação, mar-
cando para essa opor ção, sem desconto. o
prazo que decore ate 31 de março de 1e91.

As pe,so.is que, tiverem devem wes, apre-
sentar as ilit s notas nesta repartição o nas
'Fhesourarlis de Fazenda dos estados de
serem substituidas por °atras do m saio
valor.

aesolveu tombem a mesma junta ampliar
até 31 de na trço proximo o prazo mareado
para o troco sem desconto das notas de 50$ da

estionpa.
Caixa li Amortizaçio, 27 do dezsrabro do

1890.—M. A. Gala _to

Brigada, Policial da Capital
Vedora].

Venda de madeiras e de um. lustre
De conformidade com as antorizaç6es eon-

ceddas pelo Ministorio ri s Negocios da Jus-
tiça em avisos de 18 e 24 ilo mez corrente, o
conselao administrativo receberá propostas
etil ilnplicata e c'irta f:chada, no di t 5 de
janeiro do proximo futuro anuo, ate ao meio-
dte para a venda das madeiras que sei-viram
na parte direita do antigo quartel de Barbo-
nos, intimamente demolida, bem como pira
a de um lustre para 24 vidas, com m ingas
le vidro, podendo este ser examinado no
quartel do 30 batalh 5011t infantaria á rua
do S. Christovão, e aquollas no do 1 0 bata-
lhão á rui Ev,.risto da Veiga.

O concorrente preferi-lo deverá garantir
sua proposta, depositando no acto da i.cc
çso li. mesma uma quan ti L que será arbltrada
pelo conselho.

S:mretaria geral li brigida policial da Ca-
pital Feder-).1, 31de 1 izembro do 1890.—Qw-
los Alberto dA Canlba, capitão secretario-geral.

Pagamento aos fornecedores

()conselho economico e administrativo paga.
sesta-feira 2 il .. janeiro do anno praximo via-
dom...), ao meio-dia, as contas r-1 divas ao
m de outaliro ultimo, preveniu lo-se ao:
fornecedores que serão to III taclis em 5"/. sobre
a tota lidade de sues conta s , na fórmi da con-
dição 8° do raspe etivo contracto, os que deixa-
rem de comparecer ou não se fizerem represen-
tar por procurador especialmente habilita lo.

Q rartel em Flarbonos, 30 de dezembro de
1890.— Carlos Alberto da cunha, capitão se-
cretario -geral.	 (•

Catimen, Eenarnles di, ar.tenal de liar toara
da Capital Federal

Concarrencia
Grupos 24, 32 e 37 (Cera, masaaine, etc ;

latrinas, fo 6es, etc.)
De ord,.in do Sr. contra-almirante, ins-

p ecbo. do A rseoal de M sri num, pra-i lente do
Con,elho Econninico, filen aublico que, rio dia
5 de Janeiro proximo futuro, ás 11 horas da
manhã, serão recebidas e abertas na casa de
rosi tendia do mesmo Sr. inspector, onde
para *esse fim se deve reunir o cita-do coa-

solho, propost is para o fornecimento ao
rererida A rsPnal, durante o eaereico do 1891,
dos artigos constantes dós grupo: 24. 32 e e7,
(cera, massame, etc.— latri-as, foe6 , s, etc.)

(..)s coocurr i nas devem Si? isfizer ta las 'as
nAigeocils do titulo a• I, capitulo uniu do
re gulamento que baixou com o decreto n. 745
de 12 de setembro do corrente anno, o qn3 se•
acha publiendo no Diario Official do 2 do
outubro, bulhem do armo vi gent !; fie indo
oatrosim, pravenidos do que aquelles cujas
proaostas, forem preferidas, serão, de con-
lormidade cam o aviso n. 2.736 de 13 do c ir-
rente, obrigados, mediante a porcentagem
que se convencionar, a supprir o CO:11111iS-
siriado Geral da Armada. dos artigos que,
segundo es s nus respectivos em trac3es,
tiverem de fornecer • o arsenal.

Na secretaria do mes no conselho dar--
se-hão as interossados todos os esclare-
cimentos necesariose

Arsenal de M	 Rio do Janeiro,
2á de d ,zembro :le IS 0.— O secret r,o, Eu-
genio Currlido da Silveira Rodrigues. 	 (.

In tencione ia, da Ma rinha
Concurreacia

Grupo n. IS (medicamentos e drogas)

De ordem do Sr. contra almirante, inten-
dente da marinha, faço publico que, no dia 30
do corrente, pelas 11 horas da manha, reunir-
se-ha o 1 aoasellio,nesta. inter) lenci ,,com o fim
de receber propostas para o fora . cimento, du.
rato o exer leio proXiM0 futuro, dos artigos
que e mstitaem o grupo n. 18—medicamentos
o drogas para o Hospital do Marinha.

OS Srs. propone! tes deverão observ'
dispotsiçõ s e tants nos §§ 1, ê, 3. 4
regulamonto em- baixou ..!0111 o decreto
de I novembro ri It ii no, o qual ao acha ., ar-
eado no Diario Ofiricia/ de 3 do corrente mez,
o bem assim f rão acompanti ir as respecti-
vas prop istas das amostras dos artigos que
pretenderem foro( cor.

Para mais eecl .recirlyntos podem-se diri-
gir á secretari i desta inteMernaia onde 1/to
serão c, les facultados.

Secretaria da, Intende:ida da larinlia, 27
de dezembro de 1890 —O secretario, flonor;o
Souza Salgado ist,mrimetato.

Conselho lEconornico do A.r-
sonal dr!, Marinha da Card-
tAl Federal.

Concurrencia.
Grupos 33 o 36.

(Forrament ,s, balanças, etc.)

De ordem do Sr. contra-almiranta, Inspe-
ctor do Arsenal de Marinha, presidente do
conselho Ecouomico, faço publico que, no dia
8 de ,janiro ¡xaxim° futuro, ao meio-dia,
serã recold1,1s o abertas na cisa de residen-
cio do mesmo Sr. inspector, onda para esse
11111 Se deve reunir o citado conselho. propos-
tas pari o fornecimen o ao referido trserial,
durante o exercieo do 1891, do; artigos con-
stantes dos grupos 33 e 30 (ferramentas, ba-
lanças, etc.)

Os concorrentes d '‘'0111 satisfazer todas as
exigencias do titulo VI, capitulo unico do
regulamento que baixou com o decreto
a. 745 de 12 de setembro do corrente armo, e
que s.) acha publi . ido no Diario Officio,. de 2
de outubro, temi em do anno vigente ; fican-
do, outro.shn, prevenidos de que, aquelles
cujas propo.stas forem preferhins, 8:rã°, de
conformidade com o av lso n. 2756 de 13 do
corrente, obrigados, meliante a pomentagem
que se convencionar, a supprir o Coinmissa-
rindo Geral da Armada, dos artigos que, se-'
grmnlo o4 seis respecti v03 contractos, tiverem
de forne-wr ao arsen 1.•

Na secretaria do mesmo conselho dar-se-
hão aos interessAos todos os esclarecimentos
necesi.rios.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, em
29 de dezembro de 18'30 . *0 secretario, Ea-
genio Candido da Silc4ira Rodrigues,



Obras do Ministerio da In.
strueção l'ubliea, Correios
O '.1.'ele4-4-rapb

Propostas
Recebem-se propostas,. ent cm ta fechada,

atá ao dia 15 de Janeiro, A nmabora da tarde,
no escriptorio das obras da Maternidade,
praia da Lapa, para o fornecimento do; se-
guintes materiaee para as obras deste minis-
terio, durante o primeiro semestre do armo
proximo vindouro de 1801.

Madeiras de pinho e lei, taboado estreito o-
largo, do l a qualidade o pãos do priano, nas
mesneas condições, caibros de pinho do ruga e
iIICAtirãO, ripas ilo pinho e crie°, alvenaria
grossa o muda, telhas nacionaes marca —
Carrão — cal do marisco do Cabo Frio, Con-
eeieão e do Carandaliy, cimento, tijollos
alvenaria de Santa Cruz o Bastos, ladrilhos
de todas as qualidades, encaniunentos e wr-
teneas para agua, esgoto o gaz ; Untas, oleos
o ferragens.

As propostas devarão sir feitas do confor-
midade C)111 os indicações rine os SN. propo-
nentes enContrarão, par eeripto, no eseri -
ptorio tlas obras da Maternidade, á praia da
Lapa, onde, das 11 horas ao meio-dia sorá
encontrado um engenheiro para quaesquer
esclarecimentos.

Os Srs. proponentes são
acharem presentes á hora
abertura das propostas.

Capital Feitorai, 28(10 dezembro do 1800,-
O engenheiro, E. X. da Veiga.

•

convidadas a Se
designada para •

(.•

InSpectoria, Geral de Til 91; V ti o-
ção l'rinta,ria e Secundaria,
da Capital F`edera,l.

EXAMES GERAE3 D PREPAIIATORIOS.

Terça-feira, 30 do corrente, SOTTIO Chama-
dos no Externato do Gymnasm Nacional, á
rua,'' Larga de S. Joaquim, os examinandos
seguintes:

	

Portuguez	 •
I a mesa • (ás 10 horas)— Presidenciajo Dr.

Alansbary
22 e ultima chamada

Pedeo Celestino a eiras. 	 9'	 • •

Eaiilio Beiro do Mello o Cunha.
Symphronio Raymundo Alvaans
Mario de Azevedo Ribeiro. •

Terçr-s-feira '30	 OFFiCIAL	 Dezembro 11890] 00 3":-

3.finiss teria,. da 'Marinha

AVISO HYDROGRAPHWO N. 4

Costa do Pará

Dos levantamentos ul thnamen to executados
na costa do estado do Pará, pelos - odiciaes
desta rapar tição, foram deduzidos os .seg,niu-
tes elementos

Costa das . Salinas
Est,abel-cimento do porto
Unidade de altura 	 	 2%4

Bahia do Arapepd
Estabelecimento - rio porto y rs 43m
Unidade de altura 	 	 3,0

Porto de Viseu .
Estabelecimento do porto Vis 36m
Unidade de altura 	 	 '2a),9

FOJ do rio G arupy
Estabelecimento do porto NII h 21'"
Unidade de altura 	 	 3s,1

L'as3ada do Taeopy
Estabelecimento do porto V b 46a)
Unidade de altura 	 	 3,ste

RepartiAa Ily Irographicanc Capit ti Fe-
deral, 10 do dezembro de 1890. — Francisco
Cálheiros da Graça, capitão do fragata, s,cre-
tario geral.

Conselho le,"1" oanani:ice do Ar-
senal de Marinha da Capital
1n11wleral.

o ordem do Sr: presidente do Cons-dho
Mnomice, faço publico, que as se,-aões do
mesmo Conselho começarão ao meio-dia o não
As 11, horas da manhã, come está declara lo
nos ~maneios de concurrencia, já publicados.

Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro, 25,
do doeernbro do 1890.—o secretario, Eujenio
Candido da Silveira Rodrigues.

Heirrtkilio 8nhtt,Ia ot) Exerelt1

• np orlem do Sr. general do brigada gra-
duado 'chefe do pessoal, convido os indivi-
dnos que se acharem nas conc:'eões de servir
como - enfermeiros dos hospitaes militares
desta t guarnição a comparecer na respectiva
secretaria; das O horas da manhã, • ás 3 da
tarde.

CIFRA Federal, 21 do dezembro de 1890.
— Dr. Henrique de Freitas Araujo, capiti:o
assistente interino.	 • (.

nous pistons cru sib o, em dd, preferindo-se
O dé modelo inglez, de €arnpanula ou pani-
lhão para a fçen te .

Quatro altos ou sax-trompa em Mi° o
em fa,

Doas trombones em sib e em dd, preferindo-
se os de o t mjianola. para a fronte.

Dons baixos ou boinbardinoe a piston, em
sib o em dd.-:

Um ophclaid Gni dó com 10 chaves, mo-
delo G.

Dons contra-baixos a piston, em mib e
em fa.

Um bombo com rnaceta e estante, proferin-
do-se o de _forma metallica, apertado com
parafusos.

Dons taroles com baquetas, preferindo-se
o do caixa metallica; apertado com parafusos.

Um par do pratos turJoS de 11 a 15 polia-
galas, preferindo-se os de maior numero de
p01 legacias. •

Dons barytonos em sib e em dó.

Uin.triangulo com ferrinhp.	 - -
Todos os artigos serão fornecidos dá men-

oto, á excepção dos colchões e travesseiros,
que SD'ilo entregues no menor prazo pos-
Sivel.

Os instrumentos de metal serão legitimo
Gouesnon & Comp., succossoras d.e (ioutrot,

e 03 de madeira de Lefevro.
• Os propdnentes, sob pena do não secam
tornadas em consideração as 'suas propostas,
devem apresentar amostras artigos que
pretenderem fornecer, deixando tambor); de
ser consideradas as propostis que não forem
feitas de accordo com o art. 61 do regulamento.
em vigor, . e esce iptas coro tinta preta, em
duplicata, com referencia a um só artigo; o
numero e marca das amostras, o finalmente
Ileclaração do sujeitarem-Se a multa do 5 Db.

no caso i lo recusarem assignar o respectivo
contracto.

Rio de Janeiro, 26 de dezeinivo de 189),_
No impedimento do secretario, o l a official
Austreelino • Villarim.	 (,

Intendeneia, da Guerra
: Artigos de eseri, (orlo

O conselho de compras desta repartiçIo,
recebe propostas no dia 2 de janeiro proximo,
atá As 11 horas da manhã, para fornecimento
dos artigos, acima mencionados, durante o pri-
meiro semestre do rumo proximo vindouro.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento queiram procurar os re-
spectivos imprssos na secretaria desta intran-
denota, onde deverão pc1viamente apresentar
suas habilitações na fôrma do regulamento o
mais ordens em vigor.

Previne-se rine as propostas devem ser em
duplicata, esc' lotas com tinta preta. sem ra-
suras o assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão compare cei, on fazer-se re-
presentar competentemente, na oceasião
sessão, e ter muito em vista as dispo .sieões, do
art. 61 do dito regulamento, devendo n 's re-
feridas propostas fazer a declaração de su-

.;eitar-se á multa de 5 0/„ no caso de r3cusar-
se a assignar o re z pectivo contracto.

Previne-se mais que os artigos devem ser
iguaes aos-typos existentes nesta repartição.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1$03.-
O secretario, A. B. da Cota Aguiar.	 .(•

na mesina repartição, onde encontrarão a mi-
nuta dás bases paraeo; contractos.

Os mate,riaes a fornecer serão entregues na
Quinta do Gaja. •

As propostas deverão mencionar os preços
sem emendas ou rasuras.

03 proponentes prestarão na thesouraria
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro; - á praça
da Republica, a caução prévia do 100,5 a qual
reverterá para o Estado, no caso de recusar-
só o propoaento, cuja proposta for preferida,
a assignar o respactivo contracto.

As propostas soltadas e documentadas, com
o recibo da caução prévia, devem ser entre-
gues em cartas fechada no escriptorto da 3"
divisão, o alui serão abortas dna presença dos
concurrentea gnose apresentarem á uma hora'
da tarde do dia 27 do corrente, não sondo
aceitas as rine forem apresentadas depois
dessa 1 hora.

Inspecção Geral das Obras Publicas cl cCa-
pital Federal, 4 de dezembro do 1890.— An-
tonio Jose' de Souta, secretario.

Direclarla 1114 Cwatnierel3
Os Srs. barões de Araujo Forra z,de Araujo

Maia,-do Quartim, do Rio Boaito, commen-
dador. Hermano Joppert, Drs. Carlos Au-
os"msto de Miranda Jerdilo, João da Malta Ma-
chato o blonor:o Augusto Ribeiro, presidente
e membros da commissão brazileirea encarre-
gada dos trabalhos relativos à exposição que
se realistirá em Genova,, em comm ittoriação
lo quarto centenario do Christovão Colombo,

são convidados a comparecer na Dire 'tor ga. do
Commerelo desta secretaria de Estado. afim
de receberem os 'Atados do sua nomeação.

In.1-,endenela .cla Guerra ".

- O conselho de compras clesa repartição re-
cebe propostas no dia 20 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para a compra dos artigos
abaixo especificados, a saber :

•• 18307m,?0 de brim branco liso para calças,
boriries e saccos.

1015111,972 • de panno encarnado fino, Tara
vistas.

24 metros de panno branco.
. 201 ditos ,de panno azul fino, para inferiores

o sch)ibracks.
20 ditos de prumo amarallo fino.

• 2830 lenços de al;eodão., de cores.
, 2850 pares de moi is brancas de algodão,

sem costura, de os. -9 . a 10.
• 1808 colonos cheios de capim, com capas

de algodão riscado e tr inçado, tendo 1 113,80 de
, comprimento, 0m,66 do largura e 0%13 cio
altura.
_1023 travesseiros com o mesmo enchimento

•• e cal)as de igual fazenda dos colchões, tendo
. 01a ,66 do comprimento e 0%22 de diametro.

.. Uma reqointa - de abano ou granadilho, em
mib, com saem.

Quatro clarinetas do obano ou granadilho
em si, com sacCoS.

De ordem do dcladão Dr. inseecter geral,
se faz qublieo que nesta r ep rt iOão, á praçi da.
R.opublie 1 n 07. se ree,A)em orepost is ató o
dia 27 corrente maz para o fornecimento cio
materiaes, artigos divergos o objectos de ex-
pediente das l a o 3a clivisõas durante o 1r) se-
mestre de 1891, de conformidade com as re-
lações que os proponentes devem examinar

Inspecção Geral (bis Obras
Itiblicas da Capital 1T'e-
deral

la e 3a divisJes

•
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Jo . á do Azevedo Afala.
• Alberto Araujo Castra.

Turma supplementar
Joaquim Pinto Lisboa Junior:

• Bens:uniu Machado Coelho do esistro.
Et •ivaia, Nunes Ribeiro.
Eugenio Leite Xavier.
Ismael de Abreu Martins.
Kregrino Violas da Cunli

Portugue.:
2a mesa (ás 10 horas) — Presklencia do Dr.

Carreira
2a 0 ultima chamada

Alierto Pereira.
Anuindo de Moraes Tristão.
Samuel Favo:et-O° do Bitteocourl
Alvaro Ferroiro de Moraes.
Gsrnaalo do Souza Vionna.
TI:oniaz Vilia Vor.l.a.

Turma 5:1p:dementar
5.eat.stilo Gomes itayão.
Josa Povoa da Silva Guarany.
Tavorino do Abreu S.aae.z.

-itiOn Antonio Atoes, Itif oiro.
Antono Angusto de A/embola.
Anoseio Jes 'a Alves.
2- mesa jia 13 horas) — Peosidoneia, do Dr.

Silva Ramos
• 20 o ultima eh ima

Joaquim Jeoanymo Fernandes da Csinha Itro
dia.

Astolpha Noronha Gomos da Silva.
a elo casino da Silva Freiro.
aosonio Jovaiias For tP,s Bástamante.
t nr;.renea Lincoln Mediria.
Andra de Araujo Romero.

Turma supidementar
Jes Sobastião de Souza e Mollo.
ITniz Au eusto do Oliveira Pinto.
Nib) Pereira nulos.
Palra alugo Martins.
••	 Forror Martins.

e! do Oliveira Monteiro.
France.:

. /est	 la horas) — Presidem (ia do Dr.
Gralhaas;	 l'It ima cliamadi,

.10s 5 do Paiva Cavale (nti tio Avel lar.
Ernesto Guarsiciata (In Sauna.
Raul Ui 11~3 Sobral.
Alfredo Ca falido Moro ira.
Be 11 O Domingues Gonçalves \Imana.
Vicente Peros.

Turma supplementar
João Barbosa Ralriones Junior.
Raul Dowsloy Cabral Velho.
Arnaldo eerreira de Paiva.
Zozimo Barroso do Amaral.
Thoinnz /equino de Paiva.
Antonio Estevão de Oliveira.
2a mesa (ás 10 horas') — Presidencia do Dr.

Caminhois
Vitima chamada

Alvaro de Noronha Gomes da Silva.
Lueio Mendizahal.
llaro/d Mendes Limoeiro.

• Vorissiino Moraes.
Abilio Moia.
Cornelio Alberto Meinich.

Turma supplementar
Luiz Gomes Pereira..

João Prospero Philieret Maior.
A rmmido de Souza Monteiro.
Antonio Almeida Beltrão.
Fernando Ferreira Voz.
Francisco de Paula Clorino Fialho.

A's 10 horas — Presidencia do Dr. Belfort
João Ma ria da Silva Cantina°.
Jose\ Leila Pinto do Magalhães.

rt hm* Gomos Vionna.
ti-origem Ignaelo Guimarães.
f rederico Moss de Castro.
Aurelio A ffonso do Almoida.

'Turma . supplementar	 •
João Bornardo Raiemo Gomea.
America Hem i ram de Azevedo Farias.
Julio Cordeiro Cotios.

•

Traja no Siqueira Pinto da Luz..
Amado Itileiro do Oliveira e Silva.
Taneredo do Aleantara Gomes. •

Geographia
1* mesa (ás 10 horaa) — Presidencia do Dr

BoTsuceesso
M rio Gaivão de Maracajú
Irinen Marinho Coelho de Barros
Albino Pinto da Silva Coelho
Otavio Germack Pesoelo

T 111111 a supplomontar
Julio Cordeiro Cotas
Virgido Poreira da Silva
Luiz da Silva Pereiro
'rances+) do Ale:tutora Gomes
João Caotano de Oliveira Guimarães
Carlos Elortendo Machado
2" moz,o. (ás 10 :inras) — Presidenda do Sr.

Alo leitos de Albuquerloo
Ricardo Gyeenhalgai
Eugalio Adrian do Monas
CeliestLua Goa-es ia Cunha
Amorico Com asa Monteiro

Turma supplemontar
Luiz Xavier Martins
Joaa Nulo da IINha
Alvar,) Vahe da Costa e Sá
Fran ,:iAno do Castro Ro slriguea Campo
Locrecio Forreira dos Santos
Francisco Javary do Sonya

ArOa Miea,
2" mesa (ás 10 horas) — Prosidencia do Dr.

Drago
João sfuerreiro Binado
José Teixeira Portugal Junior
Alberto Ferreira
Roberto Palatino Soares do Sonzi

Turma simplementar
Dinnysio Alves de Carvalho
Mire '.s Tilo Franco de Almeida
Ayres de Carvalha
Palro Antonio Basaio
Antonio Estevão do Oliveira
Maria Clara Camara Cardoso de Menezes

Eivaria geral
lo mesa (as 10 horas) — Pra:adenda do Sr.

Fausto Barreto
2" o ultima chamada

Alberto Lima de Fm
Miamo) O Esoragnolle Taunay'
Evnestino da Sisa Sequeira
Jia° Pereira Vidigal

Turma. supplementar
Euclideo da Fonsoca Horta
Bernardino Ferreira da Costa .
Joaquim Pereira da Silva Juulor

snto Amaranto
Jorge Cotrim Castrioto
Juta) do Castro
2" mesa (ás 10 horas) — Prosidencia do Sr.

• João Riboiro
Joaquim de Limam Paiva
Augusto Scheiner do Mendonça
Já() Guilherme do Amaral
Manoel Peba de Souza

Turma supplementar
Custodio de Almeida LUMOSa
Arthur da Silva Barbosa
Condido da Costa Ribeiro
Julio Brandão de Magalhães
Guilherme Lopes Angelo
Orestes Corroa

Chorogrophia
2" mesa (ás 10 huras)—Prosidencia do

Dr. Soeiro Guarany
Firmo de Souza Vianua.
Luiz Quintanillia.
Antonio Carlos TEIMO Zaire.
Francieco Paulo Tinoeo Cabral.

Turma anpplementar
Luiz Xavier Martins. 	 -
Heitor Ignacio Guimarães.
João Paulo da Rocha.
(ia atino Goulart do Araujo Macaco.
Pascoal Celestino de Toledo Soares.
Oscar de Souza Martins.

Álgebra
.1.'s 10 horas—Presldeneia do Dr. Paula Fretas

2a e ultima chamada
Carlos Augu,to Casar Duque Eetrada,
Fransiseo Teixeira Leite.	 .

Alfredo Sausrhronn Alvea (10 A. Magalhãeá.
M mel Bento da Cruz.

Turm i supplementar
Luiz Soares de Souza.
Francisco Navarro do Andrade.
Gearoloo de Carvalho.
do:aluiu) Pereira Worneek do Almeida.
Theolorico Rolriones da Costa.
Joe4 Augusto Pereira de Rezende.

01.•nn••111

EDITAES
DJ coarocoça.) de era (ores cieis e conanter-

ciaes da fel/enchi de Paulo Parl.:Lm de
Alm.:ida para reanirem-se na sola deste
jitizi, no dia 10 de janeiro proxinze f teatro, d
1 liara da tarde. para proce lerem à 1,Crifi-•
Mire) (101 credkos, e, apprerados, delibe-
rareât soSre concorda!a, si pelo follido
apreseEtada a r-.:peetiva propo,ta ou for-
ana •-se o coatracto de unia2.

O Dr. Antonio Gonoalves da Carvalho, juiz
do direito do cmonorcio da 1 1 vara nesta
Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por Albino da Costa Lima Braga, lhe foi
aprosontada• a petiçã) do teor seguinte. —
111m. e Exin. Sr. Dr. juiz da l a vara com-
marcial. Diz Albino da Costa Lima Braga
que, tendo o negociante desta praça Paulo
Furquim de Almoila vendido com procuração
do sopplicante, segun lo demonstra o do-
cimento junto, 1.890 steçOes do Panei dos
Estados Unidos do Brazil, pertenoentes ao
snpplicantó, S31/1 entregar-lha a ritspeotiva
iMportanda o soldo ainda responsavel coma
acceitante de titui08 endossados pelo stipplja
cante no valor de 50:090$, o que,eleva een
(Vaio a inalado 275:030$, succedett que,tendo•
sabido ha poucos dias o supplicainto do se-
melhante venal, que seu procurador of-
tactuara em »gosto o sate-rubro unimos,
exigisse a imporem( io respectiva, o que deu
legar ao desappareciinento daquelle negoci-
ante, facto que ú do nstoriedade publica nesta
cidade, principnlmente depois que (1 corretor
Slinonsen entregou nt l a delegacia do policia
1 caixa com doo:mentos e 'Rolos dos suppli-
aedo. E como seja ainda notorio o estado de
'nsol venci a daquelle negociante, que esta,
eoIo ao 'lanai° pelo corretor Rosenw •I(1,

vem o supplicante para resalvar seus direitos,
requerer a V. Ex. se digno de declarara fal-
i meia do supplicado, som dependencia dojuss
ilibação da ausencia do mesmo, que, como
fiem dito, é notoria, ex-vi do art. 1 0 § lwe),
nomeando &pelicos o procedendo-se nos
demais termos dó decreto dá 24 de ontubro
dá 1893. O supplicaote, protestando pelo seu
credito de domínio resultante do mandato que
deu ao snpplicado,pciea V..Ex. dereriMento.
R. ft M. (Sobre uma ostampilha de 200 es.)
Rio de Janeiro, £0 de novembro de 1893.
Alvaro Canainha T. da Silvo. Em cuja petição
deu o despacho do teor seguinte : D. e A.
Justitiquo o supplicanto o allegado hoje, em
hora mareada pelo escrivão. Rio, 20 de no-
vembro do 1803.— O. de Carvalho. Sendo a
mesma petição distribukla pela nota do teor
seguinte : D. a Corto Real, em 27 de no-
vembro de 1590. — J. Conceição : me
foi feita replica do toor seguinte
Illm. o Exm. Sr. O supplieante requer a
Viti. se digne nomear eurador,que, na fôrma
do art. 40 § . 40 do decreto n. 017 da 24 de ou.
tuhro ultimo, assista it jastifleição em dia e
hora que forem informados polo Sr. es-
crivão, sondo intimado para esse fim. E. R.M.
(Sobre uma estampilha de 200 es.) Rio de Ja-
neiro, 27 de novembro de 180.-6 A1caro Ca-
minha T. da Siloa. Nesta replica deu o dos-
pecha do t)or segninte: Deferindo. noindo
curador tal lace o "Dr. liermenegildo Militão
tio o hnoida. Rio, 27 de novembro de 1890. —
O. de Carvalho. A' vista do que o escrivão
fez a designação do teor seguinte: Para
28 do corrente, es 11 1/2 horas. Rio, 27 de
novembro do 1890. — O escrivão interino,
Silva Moreira; fazando o (inicial de justiça a
intimação do teor seguinte: Certifico que in-
timei no Dr. Heomenegillo -Afiliai° do Ala

•

••
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incido, pelo contea lo da petição totro, des-
pacho, distribuição, roplica, despachos, dta
hora marcadas recusando contra ficou
soluto e dou fi'a. Rio, 27 de novembro de
1890.— O •otlicial de justiça Si zen tudo Alces
Ribeiro I) .rba ; em virtude desta intimação o
curador fez a seguinte declaração: —schen te.
Ria, 27 de novembro do 1891— O advogado,

Hermenegildo M. de Almeida. E toadó
usjustileantes produzido prova testemunhal
çain assistencia do curador ad hoe, sobre o al-
legado, subiram os autos a sua conclusão
e licites proferiu à sentença do toar seguinte:
A' vista da petioão de fls. 2, documentos do
fl. -1 a fls. 12, o depoimentos da 11s. 15 a fia.
20, bom como á vista do disposto no art. 10
om princ. e § V) e do decreto O. 017 ci o . 24 do
Outubro ultimo, ha por declaradt a ['alienei°.
de Paulo Furquim de Almeida, a contar do
11 do indicado mez do outubro passado. No-
meia syraticos da fallTricit os credores Albino
da Costa Lima Braga o M. J. Ras.enwald, fluo,
com assistenci t do Dr. curador lise:d, prece-
derão no.s termos do art. 36 do citado datarei o.
Cumpra o • Exm. o dispo do no • a: t. 11. E
pague a massa falida as custas. Rio, 20 do
novembro de 1890, as 4 horas da t
Antonio Gonçalves de Carvalho. E havendo os
syniticos nomeadas assignalo o respectivo
termo, veia D. Loura Furquiin de "Almeida,
uspoSa do fallido, aggravando da se.utença
abortava da 'Wlenola, cujo à ggravo, $ mixt()
minutado e rIspandido no Tribunal da Rola-
(ala, foi-lha negado provimento cujo accordão
mandoa cumprir-se ; pelo quo convoca cs
credores do si agocianto desta praça Paulo
Furquim Werneck de 5.1ineida, para 'reti-
nir-50 11A sala dos despachos deste jIiizo.
à rua da . Constituição n. 47, no dia 10
de janeiro praximo futuro, á 1 h ora da
tarde, afina do procederem á varina:ação
dos craditõs e, a 'aprovados, deliberarem so-
lar concor‘lata, si poli) fallilo for apre-
sontada a respectiva proposta ou formar-se
9 contracto do união. Advirto que os credo-
res ausentes poderão constituir procurador
per télogramina,cuji. minata anthenticala ou
legaliá ala deverá ser apresentada ao expe-
didor qno na transmissão mencionará essa
circumstancia. E' licito a um só iudivkluo
Ser procurajor de diversos credores.

A procuração pólo ser feita por instru-
mento paréicular, sendo a firma reconhecida
por tabollião ou escrivão da falloncia ou por
dons credoras commorciantes conhecidos pelo
balanço.

Quaesouer que sejam os termos da oro-
Curação entende-so o procurador habilitado
pa ra tomar parlo em todas o quaosquer de-
liberaçõos, dedo que faça Menção da firma
tio fallido; e finalmente que, não comaare-
Ondo,Sera considerado adlierente á reseluoão
que tomar a maioria de votos dos credores,
que comparecerem, uma vez que represonte
alia no minimo 3/4 da totalidade de todos os
credites sujeitos aos effeitos da cáncordata,
cuja proposta poderá ser apresentada com
declaraçao eScripta e assign ida pelos credo-
res devidamente authentic:ida, concedendo-a
o neSto caso a importancia dos creditos nella
ropresen todos sara apurada . para formação
dos ditos 3/4; tudo conforme o art. 38 e se-
guintes á decreto n. 017 de 24 do outubro

•do corrente anuo.
Para constar mandou passar este edital o

filais dons de igual teor quo serão publica-
ti )S por ires vezes 330 jornal oficial o do
Commor cio .

Dado e passado nesta • Capital Federal nos
26 de dezembro do 1890. Eu, José Luiz da
Silva Moreira, escrivão interino, o escrevi. —
Antonio Gonçalves_ da Carvalho..

['aroachia da Gloria
• Recenseamento

commissaa consitaria desta parochia
lendo do cimentar os trabalhos do reconsoa-
menta, e desejando concluilao da fõvnia mais
compleaa, roga a todos. os_ seus comparo-
al ib i-leso a e,oadjuvaçãb - meus:sara; dispen-
sando aos agentes recenseadores 03 esclare-
çhnentos pio lhe forem podidos, tendo em

vista a seguinte disposição do art. 8 0 das
instrucções que baixaram caiu o decoto n.
059 de 12 de agosto do corrente.

Art. 8' As pessoas que s 3 recusarem arence
ber, encher oa'..entregar em tempo á auto-
ridade cens i taria competento os inappas ou
lista de familia,' ou que na redacção destes
ou eu; sua verificação, commotteram sciea-
t ;mento alguma inox ictiltio, ou alterarem a
verdade, do.s factos, serão processadas e puni-
das por crimo de desobediencia (lei n. 1820 de
O do Setembro do 1870, art. : 1 0 , § 20), e pa-
garão além disso a multa do 203 a 1005, que
será cobrada exeoativ monto polos agentes
Cismes da Fazenda Nacional. •

Commissão Ceasitiria da. Parochia do Nossa
Senhora da Gloria. 14 de dezembro do • 1890.
— Francisco ilf. Eàtaves, presidente.— Luiz
Aecacio de Araujo Rv.to.—Raymundo Joaquim
do Lago.— Oiympio Telles- de AI mtz; 	 (.

Inspeetoria Geral de
• 11137-xlene	 •

Em virtude ti) que dispara o art. 68 do regu-
lamento que baixou cima o decretd n. 160 de
18 de janeiro da 1891, a laspoctoria Geral de
Ilyglene faz publico, pelo prazo do oito dias,
Tia o cidadão Francisco Antonio Malaquiasa'
por seus proeu eodoros João Palro, Irmão
&•; Comp.

'
 lhe dirigiu a seguinte petição, com

documentos que satisfazem as exigancias Cl)
art. 07 do citado regulamento

t< Francisco Antonio Malaplas; por seus
procuradores abaixo assignados; dosoj flclo
abrir umt plaarmacia na cidade 0,1'11bl:una
(antiga de Santo An'onio do Monte) estado
de Minas Germes, ando não existo estabeleci-
mento algum deste g naro ; varro do 11corde
Um o regulamento que baixou COM o decreto
n. 109 de 18 de janairo de 1899, apr sentar-
vos os documentos, exigidos pelo mesmo,
pedir-vos a competente licença, para abrir
pharmacia na dita cidade ; pelo que pede de-
ferimento.

Capital Federal, 21 de outubro do 1803.—
João Pedro /ra00 d.: Comp. » Sobre uma es-
tampilha de duzentos réis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
onnuncio, nenhum ,pharmaceutico formado
lhe communicar os o inspector de hygieno do
estado do Minas Germes, a resolução de esta-
belecer pharmacia na citada localidade, con-
cederá ao prati-o a licença requerida.

Insretoria Geral de llygiene, 18 de dezem-
bro de 1800. —Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.

Em virtude do que disprio o art. 63 do re-
gulamento ,que.. baixou com o decreto ia. 169
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico pelo prazo do oito
dias que o cidadão Alexandrino Marra da
Silva, pôr Seus procuradores Adolpho Veiga
Sc Comp., lhe dirigiu a seguinte petição com
doonmentos que satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento. 	 .

«alexandrino Marra da Silva, cidadão bra-
zileiro pratico de pharmacia, vem em virtude
do decretou. 169 de 18 cio janeiro do corrente
anuo, pedir-vos a necessaria licença para
abrir uma pharmacia no districto ita tiai-

municipio do Boriallin, estado de Minas
Goraes, juntando para asso fim os documen-
tos que provam a neces;idade da 'Alarmada
naquelle togar o'as aptidões o moralidade do
supplicante. Pede-vos dofferimento e espera
r . ecter mercê.

Capital Federal, 17 de outubro de 1890. Por
procuração do . Alexandrino Marra da Silva,
Achlpho Veiga d:Comp.» Sobre uma estam-
pilha do 200 reis.

E declara que, Si 30 dias depois do ultimo
annuncio nenhumpharmacentico formado lhe

rrirncounicar ou o inspector do hygiene do es-
tado de Minas Geraes, a reosoluçã.o de estabe-
lecer pharmacia na citada loa ' lidado, canse-
dera ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de llygione, 17 de dezem-
bro de 1890.— Dr. Pedro A ffonsode Orratho,
secretario.

•

COMERCIO

Rio, 29 de dezembro de 1800.

• Cambio

O marcado estare boja frouxo e ent baia. : cns
banem e tufaram tuas opera .,tões core Lonare4
a taxa do 21 3/8 d. , mas, peric) depois das li
luras reOUSulrarfl saccar a cato, pregoa ret:rarain
as rias ta/Jen:is.

Eia s ,guida anisaram 21 d , o as.,lin feclioa o
mercado. 4

As tabellas bawarias são as s2g,tintes:
Londros, por 1$ 	
Pariz, por franco 	
amnburgo,por marco
Latia, por lira 	
Portugal 	

o ra-York, por dal-
lar 	

• O moviinento ri dia lli menos Tie r.?gal tr,
stbra Lonlre=. de 21 3/8 a 'd 0., baacario, O a
21 1 /8 o 21 3/i6 et„ papal particular.

De .inanbil r:,.passon-sa papel bancario a 21
7/10 d., c dpois das 2 lira; a 21

foundos publicai

MOVISUNTO DA BOLSA

Soberanos

1000 soberan.s 	

Acções de bancos e companhias.

5)) net:0:3 11) Banco ConstracVe..... • 	 2?9311:1
201 ditas idem 	 	 22.33111

1030 ditasjdain 	 	 230 ;,ti
H) ditas idem. . 	 	 2303W0
411 ditas ideia 	 	 •23)3113s13
300 ditas. idem . 	 	 23)3109

2)0) ditts idem  •	 é.,	 2,31p13
10)0 ditas idem ......... 	 2.1131i1d
3)0 ditas Hem 	 	 .g-11:g103
519 ditas ideia 	 .	 21 vg:n,1

1.300 ditas idem para janeiro 	 	 2113)01
593 ditas •ideia para 31 ideia 	 	 211M3e
'5)0 ditas idem, Haat 	 	 2i3000
101 d-,tas ks;orte Atnerica,... agiu 	 	 115 )3.)

(009 ditas Hera hiC111. 	 	 11:3109
200) dims :idem idein 	 	 113093
20) ditas do Credito Moral 	 	 75530J
150 ditas idem 	 	 77;000
230 ditas ideia 	
20) ditas idem 	
20) ditas ideia

na) ditas idem
5)) ditas idem
10) ditas.,idern
150 ditas' idem
5)0 ditas . icle.m
510 .dilas
5)) ditas 'idem 	
50) ditas -Idem 	
503 cli'aStlein 	

3)30 ditas itle.m para janeiro 	
1033 ditas idem para 31 de janeiro 	
1t))0 ditas ,Ideni idem -	
2000 ditas „idem para 28 de fevereiro
2510 ditas idem para janeiro 	  ..
10)9 ditas idem para 31 de janeiro ..	 851000
914) ditas Idem idem 	 	 815000
830 ditas idem idem 	 	 813)39

1039 ditas idem ideni 	 	 873)30
1)00 ditas idem Hem 	 	 8')3000
5 O ditas idem Hon 	 	 863)39
3) ditas Portugal o 13;ítzil  • 	  	 403010
20 ditas idem 	 	 4)5030

10) ditas C. Commercial 	 	 1553W
103 ditas idem.. 	 	 15V.000
50 ditas idem 	 	 15$131

230 tlitasda Viação 	 	 45010
15) ditas idem 	 	 453900
100 ditas idem 	 	 •15000
100 ditas Nacional. 	 	 1330 O
59 ditas , dos Estados Unidos 	 	 '22)150)0
50 ditas' idorn...... s. 	 	 2200. O

10e O itas l idem 	 	 2ie11039
28 ditas idem 	 	 23130)

10)0 ditas idem para 21 de janeiro 	 	 22310
1)30 dites [ideia para 31 de janeiro	 .2303500
2000 ditas idem, idona 	 	 2323030
.5)0 ditaslIntermediario 	 	 22930 )0
203 ditas idem  •--	 • 	 . 22530)0

1003 ditas ;Regional do Minas 	 	 433000
1.000 ditas idem para :31 sie janeiro-e 	 	 40513).)

21 d., aa a da,.
431 a 45'1 rs .a Co div.
563 a 500 rs., a 00 d.fv.
453 a 456 rs.. a 3 div.
230 a 257%, a 3 dh.•

2$12) a 2$330 á vis ta -

77$301
"i13
703090

wo
79=Z;00
79,5'Au
73:3510
7933),)
73551)
803190
sisi O)
sa3N1
87
83;001
8)3 3)1)
sys)10

•



• 111.1) dit ts Piara .1mericano para 10
• de janeiro, can todos os pre-

venias d, V 	 • 

n 	 2)3 ditas 'NI lu 	
:11 dl	 -rr .ttaparta o Condita:ao 1h-

ruim:1. 	
• pi a) ditas Salinas Naeionaci. agio-

2:3 litaa Therasop . dis pira faverei20
51) ditas Jostiin 13otanieo... 	
23 (bua itlain. 	
59 ditas tlarantias dos Locatarios,

c/3)
4a19 ditai Minas 3. Jeronymo 	
511 ditas Garai do E. de tferro 	
251 ditas jrlorfl... 	
510 duas idem 	
via ditas idem 	 	 .......
20a dl tia idem 	
03 ditas i 'em para 31 de janeiro 	

10iJ ditas (riras Ilvdeaulicus, agia 	
tia ditas id as», itleaL 	
331 ditas i(1em, ilem 	
2)) ditas	 Lle n 	
l.0) datil idem. lia n 	
251 ditin ideai. item 	

10 O ditas ide ai, idem 	
53) ditais idein, LIeIIi 	

250 ditas ideai, idem 	
433 dit Is idem. i 1t3
330 ditas idoin, idem 	
100 (Dias 1 Iam, t tem 	
200 ditas itiem, idem 	

10 10 ditas item . 	
151 d.taa idem, pira jineiro, agia •
MO ditai ida-n • p dai t3i da jan., agio
1 la ditas Malhuramentus do 8.Pa-do
403 ditas idem 	

- 109 di aMin 	
1 11 ditas idem. 	
13) ditas 111elboraments no Br3z11..
233) ditas i tern 	

uh as idem 	
210 ditas Iniciadora
10 ditas idem 	

22)) dita:. idem 	
100 ditas idem 	

1.001 ditas id ni 	
26) dita; fiem mira	 ......
5)0 doas idam 	
20.3 ditas item 	

	

5 ia (tilas idem vitt atai 29 de janeiro 	
1011 ditas Chiam Pebticas com to,los

os provento; 	

	

.t1 ditas ideia alam. 	
• 3 'Bata idem idem 	

	

O ditas idem Minn 	
,) ditas .S•piteaby 	

•-ao t) altas ideia 	
15* l.h.3 ditas idem av io  • 
pa) Rias ideia 	
be i ditas Ulmo. 	
2-3 diet4 ideia 	
3)) Asma ideai 	
2* dit ia idem 	
713 ditas idem 	
131 ditas id•un 	
131 ditas idem 	

2501 ditas ilem 	
5'01 ditas idem atè 31 do mareo....,
11) ditas Llnyd, ao portador 	
1 ditas idem 	
50 ditas idem 	

Lettras hypothecarias
3d) ladras da Banco dos E. Unidos.

13 ditaa Iam 	
5 ...)) ditas idem 	
f st) ditas idem 	
30 ditas do Gamo Credito Real do

	

Draz3, papel. 	

COTA.,:52,3 °Main
Soberanos

Sobarano

1253003
tk10J)

69330 i
28)0,1

'1050)'
aaoSaild
2533603

321)00
353 10 ) •
3530 )0
34251
35(59d
a53a0t.
39i) (O
183)31)t
1833 ))
193-Y3)
19;053
19,‘3100
193009
191.01)
1).810)
19300a
10.itan
19(30
i9350n
2.130 .4)
583511
30k;;.100
245003
04)01)1)
643011
O 1$ *O
(314000

337,4.103
:(35113i
31)41(0
381101
3310 a)
334)00
3330 )0
383000
:333
351:001
38 3103
42$100

29131000
204(0)
2901,•001
2333011
95301)
951571
'J731100
9a3000
98a0Das I),
944io
983100
98g0i31
9330tal
1.181.103

tat11031
1104 ia
2113300
2113'301
2124)30

033100
10033*
91410
993000

1.033000

1.14.1U
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ilcaes de bancos e companhias
13.mea Constructor 	 	 2293300
DitO ideia 	 ,....; 	 	 2303130
Dito itero. • 	 	 21130.19
Dita idem. para janeiro 	 .	 21031G0
Dito idem para 31 de janeiro.... .....	 2401000
Dito idem ideia... 	 	 238.*'•0
Unto Norte Arnerica, tigio............ 	 131010
Dito idem, iriam.. 	 	 11(000
Dito Credito Movei 	 	 75'15(0
Dito idem 	 	 771P03
Diti ideia 	 	 77$550)
Dito i bem 	   ......	 V40 El

• Itita Item 	 	 70$19)
Dita breai 	 • . . ..	 7 500
Dm ideia 	 	 801140
010 idem para janeiro. 	 	 873500
D to idem para 31 de janairo . 	  • 83101)
Dito idem para 28 de favereiro, 	 	 853,09
Dito idem para.laneiro.. 	 	  „ 33$0))
D'ita 'Atm pira 31 de janeira.., 	 	 t351;1111.)

Dito ideia, i Iam 	 •• •
Dito ideai, idem 	
13 . to idem. i 1ein.
Dito Portagli a Briati 	
D. t) CreditO Caiam axila! 	
Dito da Viação . 	
Dita Nacional 	
D to Estados Unidos 	
Dito ideia 	  .	 	
Ima idem para 24 de janeiro...
Dita idem pari 31 do janeiro... 	
Dito idem, idem. 	
Dito latermediario 	
Taiti dem 	
Oito Regional do Minas 	
Dito idem, para 31 de janeiro 	
Dito Ilynro Americano para 10 deja-

noir°, com todos os proventos,

Ditn Alfaie 	
Comp. Transporte Condlicaão

tinia 	
Dita Silinaa Nattionaes, aazio 	
Dita Tharaaopolia para fevereiro 	
Dia Jardim Raiarmo. 	
Dita Garantia ai ()S Locai:trios a/30 1:),*„
Dita Mina); 8. J•ronyrno 	
Dita Geral E. de Ferra. 	
Dita idem... 	
Dita idem. 	
Dita idem para 31 de janeiro. 	
Dita Obras 11çdraulicas,
Dita idem. idem 	
Dita idem. idem 	
Dita Ideia, idam 	
Dita id •m, idem 	
Dita idem, idem 	
Dita idem p . ra janeiro. agin 	  • .
Dita idem para 31 idem, idem 	
15 1ta Melhnramental de 8 Paulo 	
Dita Njelboramentos no Brasil 	
Dita idam 	  • .
luta Iniciadora 	
Dita ideia v», Md 31 do janeiro 	
Dita Obras Publicas, com todos os

	

proventos 	
Dita ideai, ideia 	
Dita liam. idem 	
Dita Sapueahy. 	
Dita 	........
Dita. Ideie	
Dita id.in 	
Dita idem 	
Dita idani alã 31 ds marao
Dita Lloyd Brazileiro ao portador.
Dita idem, iriam ..... .•••. • •• ........
Dita idem, Liem.

Lauro., hypoth,ccarios
Let.Banan Estados Unidos do Brasil
Dita idem.	 • 	
Dita Credito Real du Brasil, papel...

O nrosilmto, J.J.Fernancles.-0 secretario
P. P. Pa14.1.

•••••••n

Rendas neellielli
LLFANDITSA.

Rendimento do dia 1 a 27 de de-

	

zembro de 1800 	  3.122.074(005
no dia 2) 	 	 113:461011

3.1437:511$319
Sm igual periodo de 1889 	  4.632:7323002

RECEBEDoall
Rendimento do dia 1 a 27 de de-

zembro ia 1890 ..... . .....	 L1413113381
E na dia 2? 	 	 43 5735776

1.. 118:87a t127
Em 1830. 	 .. 76319407.3
altCEBSD011.14 DO 135TA.D0 DO RIO D J&NEIRD
Rendimento do dia 1 a 27 de de-

	

soabra de 18211 	 	 131 :2173036
E no dia 23 	 	 7:7095111

.138:920147

111ereador1ar
Pela Estrada da Ferro Calera

A.* mercadoria* entrada. ao dia 27 do corrente
(oram:

Deado 4 do met

truardente... 	
&asnear 	
Algodão 	
Café 	
Carvão vegetal 	
Coaras secos e sal-

g 4.4 .T... • . .. • , ..... .

Peijia 	 	 5.616 * é
Fomo .. 	 	 4.455	 221.111	 •
ladeiras 	 	 209 211 *
atilho 	 	 5.943 a
[Malho 	 	 4 411 *
) anjos 	 	 1 511	 164 783 9
T ipiaea 	 	 913	 (0.24% a
ro..4tanho 	 	 122 8 3 )	 .
Diversos 	 	 41.423 1.433.451 .

E ao dia 28:
Agnardente 	 	 8	 2:36 pipas.
assacar 	 	 t.2 )i) kiloge.
kigodi.o 	 	 13.917	 45.117 *
Café	  251. I5t 6.0.43.188 •
:larvlie vegetal 	 	 9.91)	 815.406 e
Couros secaria e sal-

Nados.... 	  2.931	 201 900 *
Feijão 	 	 5.616 /b

Fumo 	 	 2.701	 221.423 a
Madeiras. 	 	 219.213 .
al ilbo 	 	 5 931 •
Polvilho 	 	 4.414 a
()netos 	 	 6.761	 175 510 9

Tapioca 	 	 10.28) II

Toucinho 	 	 2 801	 125.619 a
Diversas...-. 	 	 72d) 1.410.611	 •

cai&
Telegramma expedido pala Assaalaa(o Comm , r-

dal para Nova York, em 2) de dezembro de 1890,
de manhãs
Existencia t Uai 	  ('70 030
Entradas nos dias 27 e 23 	 .... ...	 10 0)0
Idem em Santos...-. .. 	  14.003
Estado do mercada 	  	  catarei

Pregos: sem alteraelia.

ANNUNCIOS
Miaus:3 do 1.1rea7.11

Emissdo
Faço publico que os notas entalidas do

valor do 2003 d.t 31 serio e Dl. 25.00ka a
25 ,. 500, 28,00l a 24 tsoo, 29.009 Á 29.500
31.001 a 31.501, 31.501 a 32.000, 3!.501 a
33.003 o 34.001 a 34.500 e as do valor de
j00$, da serio Alr, de os. 197.501 a 194.010,
190.001 a 103.510, 201.001 a 201.501,
201.591 a 20e.000 ei 202.031 a 232.500 sito
asàgnadas por Barão de Qa trem ;as de e0(4,
4Ia 35 serie. de ns. 25.501 a 20.0E4 26.011
t28.5)0, 28.501 a 29.0)0 e ih3.030 a 31.50)
A as th 10,.*. ti 1. See :o AH% da 05. 196.011 a
195.501, 193:011 a 193.500, 202.5o? a 201030
o 205.011 a 205.500 por Dloz .) Dl -t.te ;
aS do 20(4, da 3a serie, do us. 26.501 a 27.010
o as de lOiF, da Sgri .) ABC

'
 de as. 1.39..501

a 200.000, 210.501 a 201.000 par Vis:toado
de S. Francis•o; at- ) 2013, da 3e s!.flo,
as. 27.00111 27.501, 27.591 -a 2,3.011, 31.001
a 33.501, 32.000 a 32.510 e 34.591 a 35 030 e
as d) 10+1$, dis)rie ABC, do ris. 205.511 a .
206.000 por AI Ino sl Franasoo Corri. ;
de 203, dk 31 serie, de as. 29.501 a 00.000,
33.5)1 a 34.000 o as ds 191 ,3. tit serio /1.13,
de as. 204.501 a 205.000 por F. R. Paz ; as
de 2003, dm. 3a seri.% de • as. 30.501 31.000
o as de 1003 da serio AB(1, de as. 243 001 a
203.510 por M. V. Lisboa-, as de 104 da serie
AB r.l, de as. 193 501 a 197.000 por Tb. J.
Coelho de Almeida ; as do mesmo valor e
serio de /3.3. 107.001 a 197.500 e 198.501 a
190.030 por J. Frz Mor a; as de dito idem,
da as. 200.001 a 200.500 por Toldas L.
Ifigra do Mello ; e as de dito flom. do
as. 203.501 o 214.000 0204.001 a 204.500 por
Barão de Mendes Totta.

Banco do Brazil, 27 de dezembro de 1890.
Jr. P. de &tuia Dantas.

Sociedade lIztnearia do Rio
de Janeiro

Picam anspmsas as transfarencias das no•
çon desta soei viad a comais. de 3 do cor-
rente mez até o dli em pie for 'anunciado o
pagamento do 20 dividendo.

Rio do Janeiro, 29 de &.)zembro -de 189). -
Manoel Farquila Severo (14 . Alateicla, director
thesoureiro.	 • (.

•

aio de Janeiro.- imprensa Nacimal.-7820

• • •

811/07)
873010
864410
4 )3100

1553131
45-0 )3

4'30 )3
223340
221$0136
22,3150a
23040s)
23230e0
223:11
2253)10
4330.0
463i)00

1253101
0.3010

633000
2%011

Ta 11)))
250410a0
34390
32$11)
354$10
:35$?5(1
353510
391001
183401
1450
193100
191500
205000
583500
30-04
2130/0
643101

315031
341:100)
383011
4230*

2?44000
2/01100
2963100
954001
9545011
97300)
933 )10

10131iN)
11 1.$ )01
2413101
2411511
212:3300

101$1.11
993103

10033/0

	

8	 223 pipas.
1.210

31.240
169.307 5.833.011 l•

	35.639	 833.503 *

	

1.11/	 233.91)9

•
•


